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L a p o l í t i c a y l o s p r o b l e m a s n a c i o n a l e s . 
I d l l e g a d o a M a d r i d e l g e n e r a l P r i -
^ d e R i v e r a , q u e n o v o l v e r á a A f r i c a 
h a s t a e l m e s d e j u n i o . 
'l*(VVV\AA/V*VVVVV,(VVVVVV»AA'l'VWVV A/VW'AAAVVWVXA/VVVVAAAVIAAAA/VVVVVVV^̂  
t e s t a n d o e l p r e g u i ü t i a d b q u e p a r e c í a L ó p e z Darr i f l l , y setoiTeitiaWlo, ckKn M a r í a , 
que- itieníia funidlaanlcnto, p e r o que e r a n o Miedlima. 
m u y d i f í c i l confinmiarJiat lOifleiijafllmen.te. Se d i ó l e c i t u m a flois laaitíioullos p e r t i -
E L DOCTOR L A B A D I Q U I ne in te® .a l a f u n i o i ó n q u e b a de r e a l i -
E n í la F a c u l t a d de. Medicli 'nia diló h o y z&x e&ta J u n t a . 
n m coiafermci ia . eil d o c t o r f r a n c é s L a - L A J U N T A P R O V I N C I A L D E P E S C A 
baidaqui, s i egunda de Jais anunicdadas Est la mañia in ia se n e u n i ó eai l a Co-
bre i la s í f i l i s . m-ariídiain.cia dle M a n i m a l a Jun j ta p m -
E l co.nfeir;einc.ia(nit6' e s c u c h ó m u c n o s v i m c l a l de Pesca , c o n a s i s t e n c i a de r e -
apdausos. pjiesemitianitfeis de todiao l a s C o í n a d í a f l d'o 
UN E S C R I T O D E A C I L L O N A V i z c a y a , i p a m toaitar áe u n asuni to t a n 
Eil fiscall diel Supa-eano h a e i n v í a d o a l ímteresiaaiite: c o m o l a pesca ¡a l a a r d o r a . , 
j u e z de guard i l la un , esemito que ed m a r - P I D I E N D O M A T E R I A L D E S A L V A -
q u é a de A d l l o ^ a d.ir . igió ail j e f e del Go- MENTO 
. j ó s e L ó p e z ¿]-!e!nn0j i c o n s i d e r a r q u e e l e s c r i t o L a Asocaiaicáón de Maquimliisitias N a -
Lomiienon e l ^ ,0^^^^, fnaaes iqu© p u e d e n coincide- va l e s h a e i levado uniN /escrilto a l dlirec-
?uar- VQ.rSQ anjuraosals P^afa e l j u e z q u e ims- t o r gemera l de Navieigaaiión,, solicd/tian-
t r u y ó ieil s u n i a r i i o p o r l a s u i s p e m s i ó n d o m a y o r g a r a n t í a p a r a 'las doit ívcio-
die paigos de l C r é d i t o de l a U n i i ó n M i - n e s de l o s b u q u e s caí l o c a n c e m i e a t e 
¡i AnAciONES DE MAGAZ ' A l delscendar d'e;l t r e n el g e n e r a l t enden t e de d i v i s i ó n i a o m J o s é 
' íin 17 - E " im»rqiuiési d e M a g a z P r í m o d e R i v e r a , f u é .recitoido c o n M^ir t í inez dieisoimpeñe e n 
Üa un r r i o d ¡ u S , a ' 1mias doc,a- •aplausos. c a r g o dle i n t endea i t e gamera l m el 
r ^iiterestntos, e n l a s que h a ib l general l Zaba. lza e x p u s o a l pires,!- t c l gemenal d e l E i é r d t o - d e A f r i c a 
i • d e n t e e l deseo cié M o n a r c a de q u e aciu- D.ispoiníiiendo que e l l eoronel d e I n t e n -
momemitos d « G o b i e r n o d i e r a a dle^paohar a P a l i a d o , c o n t e s - d e u d a dom M a n u e l Samba A i h a cés® 
¿ J a s iieadlucloues de l m i s - t a n do e l g e n e r a l q u e l o h a r í a en c u a n - e n e l .cargo de i /nteindente g e n e r a l d e l 
L di m a r q u é s de E s t e l l a t o c a i i i b i a s e de r o p a . 'cuairtell gemieral d e Afni ioa y c o n t i i n ú e 
tomé), y mioistítras- t a n t o ' E l je fe d e l G o b i e r n o d e s p u é s d e -d'e je fe d e In tea idan ic ia miaiiitlar é é 
'fieros corno y o , n o h e m o s c o n v e r s a r e o n ©1 m a r q u . é s de M a g a z y Ceuta . 
• ^•;..-^nidi.íi!/iiaMl!fli«4 c o n ],asi vocialles d e l ' D i r e e t o r i o , f u é sa- M A R I N A Aui ta r fa ;a índa a l g e n e r a l 
l u d a d o p a r l o s p e r i o d i e l a s , a l a s que , en can-gado d e l Mii in is ter io . p a r a o o n ó e r -
d i : j o q u e n o h a b í a n a d a dle p a r t i c u - tair c o n d o n H o r a o i o E c h e m t w l í e t a l a 
M i / <Ille 6 breV'e 7 c ^ t o W c < ¿ ^ n de u n buquev-escuela p a r a 
0 í p i ^ de H.i,st5.n- c l o n m u y p e r t i n e n t e , 
LTnación, sion l í a l e s c o m o l a s de u n o s m m u t o s , y a e a m p a u a d o d e tiOS c u e r p o s d é l a A r m a d a . 
E W j o , p a r a l o c u a l el D i - m a r q u e s d e M a g a z , d e s p a c h a r é c o n e l A u t o r i z a n d o v a r i a s a dan i si c i 
morlid a-s, p r o c u r a n d o i n -
I N i S T R U O O I O M i P U B L Í G A F u s i ; » - r ' e * ^ ^ a.noche p a s a d a s y a l a s nuevo , ciom/ado b a r c o , se o a y d a l a g u a u n 
u a n d o e l C u e r p o d e f u n c i o n a r i o s d e V n *smto> m o r t i f i e a d o y . e x t r a ñ a d o c e m p a ñ e i r o de t r i p ^ a c i ó n , í c g ^ o . 
las Secciones a d m í a d s t r á t i v a s d e o r i - c a n d e m e n t e de s u canitieinudo, inos m o s - l l a m a d o J o « e M a n a BaH/bao, de t r e i n t a 
m e r a e n s e ñ a u z a , c o n e l a d m i m s t r a i - 1(3,1 9 i ' g u ¡ e n t e t e l egmama rea ibadd de a ñ o s , v e c i n o d e A l g o r i a , e l c u a l des-
t i v o . dtel M m i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n . H ^ i u o s a y í i n n a d o p o r lio® c o r o s m o n -
G O B E R N Í A C I O N . —iConioediendlo e l 
i a" a l a v i l l a 
f L e t o ^ a d i í K i l l a s . 
\%rw (pie h a y a m o s .elnicontra,-
t J.vmw* en n i n g ú n sec tor 
^ 1 diflciiltades q u e s u r g e n , 
fiiamiicmitio J i ionna l die l a 
mera . 
WWWViAAVÍ'VVWV wvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 
D e l Gobierno c iv i l . 
U n t e l e g r a m a d e l o s 
c o r o s y u n a a c l a r a -
la m a t e n i i a i de sallvaanenito, y a q u e l o s 
aiccadantt.es o c u r r l i d o s e n e l N o r t e d e 
F r a n o l a a l o s v a p o r e s « G u i p ú z c o a » y 
«Cnisitri/na R u e d a » p o n a n d e m a n i f i e s t o 
esta inieeesid'ad. 
UN AHOGADO 
A l a s ónice y m e d i a dle l a noche de 
a y e r se p r e s e n t a r o n a l o s m u n i c i p a l e s 
de sen v i c i o e n iLuchania d o s ( m a r i n e r o s 
t r i p u l a n t e s de l v a p o r « Z u r r i ó l a » , a t r a -
cado e n e l d e s c a r g a d e r o d e l a Oroone-
R e y y e a n ü b i a i r a m a s i •impreatouies. 
D I C E E L P R E S I D E N T E 
I l E l g e n e í i a i l Pnimio de R i v e r a y e l 
ñ i i a r q u é s d e M a g a z l l e g a r o n a P a l a -
c i o a l a s once menias euiairto, y sailie-
r o m a l a s doce y c u a i r i o . 
Lcfsi peri/odislia.s ,te<^3<tlu,vij|>rían| l ia ¡feif-
-¿.Q;ué i m p r e s i o n e s t r a e u s t e d de 
iüjí oJjwis p o r a d m i n i s t r a -
Te están p e n d ü e n t c s . 
'jorferaásmo hay indiíciio a l g u n o 
fcte sociiales. 
jitoa fe s l l u a n i ó n p o l í t i c a , dfc 
va tienecouoiciimiiento e n t o d a 
m him a Oes d ianas e s t á , 
paiteecoiiónijiioai, es c i e r to que 
potóo saflldlar al p resupu- . s -
m puopomamois, p e r o p o r - ^ ^ ' ^ c u u f c . • 
v i c i r e s e m p á ñ a l e s v a n , ~ ¥ p r o b l e m a d e n t r o d e siu i m p o r -
s dinit.ereses de estos ^ g r a y e d a d j t i e n e c a d a d m m a -
or coef ic ien te d u r a n - y w d e s e n v o l v i m i e n t o . . 
u*. H^i T-».iiiip.í>,t/vrin Ejenciiito e s t a m u y b i e n y este 
es W p.rob.lejnia que c o m i t i n ú a . 
—¿Piensa, u s l e d ' p e r m a n e c e r en M a -
rjunecos m u c í i o t i e m i p o ? — p r a g u n t ó u n 
pe r i cd l i s f a . 
 qu iones de , E1 eeño,r 0 l ^ a Blósegui, de regreso ra, dando cue^ i de ^ ¿ I f ™ ™ ^ 
material 'Uin'a excursión por la provincia, nos la .ría en un bote con diraceion aJ- m e n -
g i l e n t e - c o n v e ^ a c i ó n con ' e l p r e s i d í t í t u l o ^ M ^ ^ i ^ H T ^ v i l S ' f ^ é n d o ^ s e x t — . a r i . m e n . e 
v m m m d a , M o n d a r i a , ibal inear io e n no!l!ÜL.a ^ c i h u n o s : que d e s p u é s e s t a r 
P o n t e v e d r a a u t o r i z a d o G r a n Ciimemia p a r a d a r ea-
Jwibid.-a<Ddo a d o n J u a n C l a r e s , con P ^ t á o u l o s t o d a s « l iases y h.aber_ con-
h o n o r e s d e j e f e s u p e r i o r de A d ó i i r a i s - T A 0 0 0 1 C m t ^ % F ^ ^ t 
t r a c i c ' n c i v i l s á b a d o , c o n m o t j v o Lregnaso S a n t a n d e r 
P r o m a v i e n d o ¿ i n s p e c t o r del Ouer-?,'sPuIé9/,rju,n,fa'1 ^ c u ^ i ó n Cas t ' . i la . 
• p . de M é s a t e , a á « M i g u e l fe^^^SS J ^ S ^ 
a p a r e i c i ó , s i n q u e p u d i e r a n pres ta r l le 
auxi l io^ a l g u n o . 
D e l 'hacho se h a d a d o c u e n t a a l a s 
a u t o r i d a d e s de M a r i n a . 
A C R E S ION 
L a m u j e r M a r í a P o v e d a a g r e d i ó a 
vasazos a s u m a r i d o , D a n i e l M a r t í n e z , 
de t r e i n t a y dos a ñ o s , e n r i ñ a i q u e 
a m b o s s o s t u v i e r o n en, e n d o m i c i l i o . 
E l D a n i e l siuifrió u n a h e r i d a l e v e e n 
y a j ef e 
niiannail. 
fie0r.P-ntim a finn A^fAn^n r n Pailia • a l u d i d o l aonc ie r to e n tonto a r - l a o r e j a i z q u i e r d a , q u e l e f u é c u r a d a 
u « ^,ji,üro a. uou Aiuontxo o o - qllil ie<.to no ^ ^ e d y a de te i rmdnados t r a . M 6 a l a Casal de S o c o r r o dlett Cen t ro . 
r̂io cm Rpanicia.. 
Büauaciáa el m a a - q u é s de M a -
i Miaimiifiesto de Ph. r u i n o 
ífa, dirigido a 'la o p i n i ó n , l o -
ro afea I as orri'erntaci ones 
le ^guó.a'se y que c o n s f i ' n -
igramia, en e l que. p o d r á n en-
satisfechas todas I m a s p i -
! w UDia E s t r i ñ a íz i rande . 
DE PRIMO D E R I V E R A 
>6\ny miedlia de la . m a ñ a n a , 
Jápidodp Ailgec.'.ras, l l e g ó a, M a -
del D i r e c t o r i o , 
•'ée Rivera . 
©B l a e s t a c i ó n p o r sus 
Miguel, don, Fe i rnando , s u 
P d á j o g é , el m a r q u é s de M a -
IcsBi t odos l"s N ncailes d e l D i -
feiibigecrrit.íi;!'¡<>s de t o d o s 
Conaeidiendo ihonores de je fe de A d -
iífiiniifitra.ció,n a d o n AJliberto Meaidloz-a, 
q 
m i t o s reliaioiiomados r e g í l a n i e i n t o esooc-8 
t á c u l o s . C á b e n o s eapewar a m ñ b i ' l i d a d 
pnecásamiemite c a p í '. a l u s í a que en io.]. a c to de s u i u i h i l a c t ó o . 
t r a n s í e r e n c i a s 
1 E|l m a t r i i m i o n i o fulé d t e n a m i c ü a d o M 
Juzigado. 
UNA R E U N I O N 
h o y y b a j o l a p r e -
i l ce lde , se h a re -
l i a Comi iB ión eje-
•artsmente. ¡ nc ln 
[•6 fiís'irucciión, que , c o m o os 
regresado de Sevi-lla y 
Ahora—irepus io e l p l f©j$aeja té—Jiá-
r é c o n ed R e y v a r i o s v i a j e s a l A n d a l u - H A C I E N D A . — V a r i a s : 
c í a , q u e d ( u r a , r á n ' se is o s i e t e d í a s . de c r é d i t o ' . 
L u e g o r e g r e s a r é a M a d r i d y p e r m a - NO HAY N O T I C I A S 
necer" 
resoilv 
e l R e y y c o n el Gobie rno ' . e i a . 
T e m n i i n ó d i c i e n i d o q u e es ta t a r d e , co- D e s p u é s d e s a l u d a r a l o s p e r i o d i s t a s 
Se ' m í o <ie cas iun i ih re , se r e u n i r á e l Dimec- les d i j o , q u e h a b í a , recl ibi ido v a r i a s v i -
t o r i o , piara c e l e b r a r C o n s e j o . s i t a s e n e l MLnisfeirtÑo de l i a G u e r r a y 
E L R E G R E S O D E L P R E S I D E N T E A q i m n.. n n n r í a nada de par t i«Mii lar . 
M A R R U E C O S —Ya . Jes dlije eisita m a ñ a n a — . a f iad i ó 
iSeg-rm, mol i c i o s fai'Jiditadas en e l M i que sil d e s p u é s d e e x a m i k i a r llios asun-, % 
n i s t e r i o d e j a G u e r r a , (parece ser que tos q u e e s t i d l i e m o s e n e l C o n s e j o r e - P*™ ' # > f & ^ p e d i d o l a s u s p e n s a ó n d e p a g o » de 
aligo no i tac iaMe sd i o o d m u u i - l , o r 
l a b o r i o s a y e n e l l a 
r á GHain Oimema. d a r este conc i s . r to se . e s t u d i a r o n t o d o s i o s ' a s u n t o s p e n -
q u e espena todo ' puebUo S o a i t o n d o r d í e n A e s , d e i a u d o u n o s r e s u e l t o s y o t r o s 
d o r — q u e d i e b o t e l e g r a i m a es l a p r i - acexjrtaron a l l g u n o s bases, se m o d i ñ -
m e r a not ici ia . q u e tengo d e que « E l Sa- ^ ¡ p o n oitnas y e l r e s t o f u e r o n r echaza r 
I m d e l a T i e r r u c a » ac i tuase m a ñ a n á das. 
v:¡ S a n t a n d e r , y es, p o r ioi t a n t o , c o m - P I D I E N D O LA S U S P E N S I O N D E 
ph i a m e n t é nmijusto q u e se m e á l t r i b u - PAGOS 
v a iái l i n t r a n s i g e n c i a . N i i n g u n a a u t o - U n m i i e n i b r o ' d e l a R e s i n e r a ' b i l b a í n a 
so 1 oís, d e 61 0̂llé'ral1 P1"'"^ de R i v e r a t̂ o r e g r e - sulitaiae •£ 
^ s a r á a M a r r u e c o s h a s t a m e d i a d o s d e ea i r i a la ustedes. 
j u n i o . C o n f i r m ó que pasado1 m a f i a n a i 
iciansoeuenioiia he podl ido f o r m u l a r d - c h a e n t i d a d . 
n e g a t i v a a,l ;una.. 
p a r t e meisuílitiairía é s t a . a. G m n o s a d o - ñ a  s a l í a . Pot ttiutef ¿G-ZMÁ 
Anites, e l d í a 10 de d i c h o mes , asis- c m l o s R e y e s p a r a Sevi i l la , a g r e g a n d o fe8' í ^ 1 ^ ^ ^ ^ ieHi bre'va 
© ? d e l S ' - e n S t i r á a k ^ M é n y e n t r e g a d^ h a n - q u e p o r ¡b¿ m u e r t e r e p e n t i n a e n Jerez E l ó s e g u n - r t a u u e n d ^ 
(WSidtenáe d e l S u p r e m o de' te'™® ar. i(>s, S o m a t o n e s d 
l - í f c a , s e ñ o r Orozco^; a l m i - P u e n t e , G e m í , R o n d a y T í 
i t e s C^rraniza v R i v e l r a ; „ „ . F I R M A R E G I A ©n 61' «Jesp 
s e ñ o r M o n t e r o ; ex d i - „ S u M a j e s t a d _el R e y h a finnado h o y 
Parece que la ilntervenicion dtel Juz-
gado en el asunto será un h e c h o . m u y 
el ^ifo pnm ^ <i;&ra9  il(>s e de L a L í n e a , de s u t í a e a m a l , d o ñ a M a r í a O r b a n e - que e s t a t a ^ i e r 
r o?co. í l i t  .Genil ,   a r i f a . j -á , h a b í a perdadlo e l l e n t n s i a s m o q u e l 8 í i f a ^ 
L ? , 1 0 : : C 0 ¿ ^ . F I R A R E G I A 'en é l d e s p e r t a r a e s t a e x c u s i ó n . l9en'or B ™ 
en cuen+a 
* que'esta tarclie precisameTito me h a pa-
eH larquitocto proviu-
Ingas, manifestando h a -
, ber reconociido e l liocaQ del G i ran , f j -
A los ocho y cuarto terminó el Con- neim, _ mcontrámdolle e n las condicK-
/̂V/vvVVVVVV^AAAA^A^AAAAA^̂ VVVV\AAWVVVVVV^A^ 
S e a r r o j o a u n r í o . 
nes e x i g i d a s y , p o r (tiantio, e n condic i . - ' -
P o r c u l p a d e l a m e l e -
n a a l o N i ñ ó n . 
P A R I S ^ C o m l u n i c a i n d a L i m o g e a 
'*» Seguridad, " " s e ñ o r " ' G a r c í a 305 s i g u i e n t e s decretos ' : 
"jyCamiago;, v los ca rone les P R E S I D E N C I A . — E s t a b l e i c i e n d o u n ««lo D i r e c t o n o . ¿ " ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ . ^ e h a l -
1 Tercio y de ,las R e ^ u S p r o c e d i m i e n t o especi ía l l para l a decía- Desde l a P re s idene i i a se t r a s l a d ó e i m ^ J ^ a r ^ J f ^ J á ^ ^ ^ 
wfnte, " s e ñ o r e s . F r a n c o y n a c i ó n de d e r e c h o de c o n m u t a c Q Ó n ' 
Carrasco,- que a c a b a n de n ó m g a de; los b i l e n e s d e c a p e l l a n í a s 
¿ t ^ n k l a t i v a s d e c l a r a d a s s u b s i ^ e n t e s por m — ^ L ^ ^ ' ^ — - era* ¿n q u e Qos m m i t e r m i n e n en. S a n - tantos r e p r o c í h ¿ s de s u s p a d r e s y 
^ T ^ Z T Z ^ a r S Í L ^ ^ ^ l 1 8 R e . i £ ^ g ^ e r r ^ W ^ d i j o a l o s ^ d e r ^ u b r i l l a n t e e x e u ^ 6 n , artisU- l.s b u r l a s \ s u « c ^ f i e L d e ^ 
S • general m S i e e. coanX too Í T p ^ e S f 3 periodist:a.s q u e l a r e u n i ó n no había oa. que y o celebro como él m á s e n t u - ^ h a i b ^ t e n i d o Ja o c u r r e n c i a -
l i e n t o ^ t o D i p X d ó í D e t e n d o T ^ n o h a Jugar al re- tenido earáSter d e .Consejo, s i n o d e «iaséa d e j o s m c n ? t e ñ e s ! e s . _ cortarse d i p e l o a l o N m ó o . 
de é s t a y e\ alcalde; c u r s o intcrpuieis í to . p o r l a Sala de ¿p- u n simipl© c a m b i o de imipresmnes , no 
f 'a U n i ó n P a t r i ó t i c a ; se- hierno de l a A u d / i e n c i a de P a m p l o n a •aisistiiendo l o s s u b s e c r e t a r i o s m des-
^ Billbao y D ó m i n e y c o n t r a e l g o b e r n a d o r civail d e Navarra p a e h á m d o s e a s u n t o algu' 
d e 
G U E R R A . — B i s p o n á e n d ó q u e e l i n -
LA SEÑORA 
L A S O P O S I C I O N E S A S E C R E - p a ; r a p o n e r e n p r á c t i c a s u t e r r i b l e 
T A R I A S D E A Y U N T A M I E N T O S d e t e r m i n a c i ó n se a r r o j ó a l r í o desde 
^ E n el G o n i e m o c i v i l nos toé í a c i l i - e l p u e n t e de S a t o t - E t i e n n e , p e r o í d é 
has m u n i d t o s e scuoha ron a l g e n e r a l a y e r e l t e l e g r ^ a seguien te d e l s a l v a d a p o r una . v a l e r o s a m u j e r l i a -
f D o n a B a s i l í s a F e r n á n d e z P é r e z 
! (VIUDA D E DON J O S E L O P E Z ) 
¡ m \ i en el n m de burros el lunes is de abril de 1925 
- A LOS 69 AÑOS DE EDAD 
Ü E S I U É S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
P r i m o d e R i v e m , q u e les t r a n s m i t i ó d i r e c t o r g e n e r a l ' de A d m i n i s t r a c i ó n m f i ) d ^ M a r í a P a l l i e r , q u e , a p e s a r d e 
m u y b u e n a s impresio-nes r e spec to d e ' ^ ^ ^ u e r sesenta y seis amos, n o d u d ó u n 
•Af r i ca ( ( G a c e t a » p u b l i c a r a m a i ñ a n a m \m- i n s t a n t e e n m e t e r s e e n efl, n o p a r a 
LA C O N S T R U C C I O N D E CASAS t a de lo's o p o s i t o r e s a S e c r c l a r í á s d e s a c a r a l a o r i l l a a i la d e s e s p e r a d a v í c -
B A R A T A S . A . v r i . D f a . n i i e i i i . r v s de ^ . u n d a catftgoiríiai, t i m a i de. la. mofl ia d e l ipein-ado. 
P a r e c e i imminenite e e w ú n n o t i c i a s c',>11' e l na ' imero correeipondiiente d e l sor- ^ v v v w v v v v w v v v w v w w v v v ^ 
q u e h e m o s p o d i d o i s á b e r 0 e n l o s cen- *eo y a u n i m ^ o i cón l inistruecionols ide 
t r o s oiñiciafles, l a firmal d e l d e c r e t o a u - WQ €l1 eijercieiO' ' p r ev io 
t o r i z a n d o l a e m i s i ó n de l a d e u d a ne- e n e l P a r a n i n f o d e aa 
c e s a r í a p a r a l l e v a r a e fec to l a l e y de C e n t r a l , los d í a s 20 y 21 d e l c o m e n t e , 
c o n é t r u f o c i ó n de casas b a r a t a s . p a r a Lodos l o s opos i to re s , en d i e z t a n -
Di C E LA «GACETA» d a s p o r d í a , y a l a s mueve e n p u n t o 
L a « G a c e t a » p n b l i i c a h o y e l c an j e dle l a m a ñ a n a y d e m i á s horais q u e e l 
de n o t a s e f e c t u a d o p o r e l M i n i s t e r i o exp re sado a n u n c i o i n s e r t e . » 
y P e l a d o s h i j o s d o n M a n u e l , d o ñ a F i l o m e n a 
llanfl ^ ^ e d i o s ; h i j o s p o l í t i c o s d o ñ a T e r e s a C o -
!- d o n J u a n M a n u e l P e l l ó n y d o n M a r t í n P é -
' á r m a n o s , s o b r i n o s , n i e t o s y d e m á s p a r i e n t e s , 
a s u s a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a l 
u o r e n s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n a l o s f u n e r a l e s 
] ) r ¿ , P 0 r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a , s e c e l e -
Íí?Wü ^lm^^ 21, a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , e n l a 
r p ¿ r l a P a r r o q u i a l d e l p u e b l o d e B a r r o s ( L o s C o -
etPrv.8 S ^ e l n a ) ; p o r c u y o s f a v o r e s l e s q u e d a r á n 
l a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
B a r r o s , 17 d e a b r i l d e 1925. 
de E s t a d o c o n mat ivo1 d e l ( (modus v i -
v e n d j » hispari 'O-canadienfie . 
T lamlb ién ( p u b l i c a una ' R e a l o r d e n 
d i s p o n i e n d o q u e icll b rLga id ie r de I n -
f a n t e r í a d e M a r i n a , d o n C a m i l o M a r -
D E S P A C H O D E G U E R R A 
tfnez, cese em dicho ' m a n d o y p r o m o -
viiénldoUe a ^11161^1 de d l v i i s i ó n y n o m -
b r á m d o i l e t n s p e c t o r g e n e r a l d e ' I n f a n -
t e r í a d e M a r i n a . . 
E l g e n e r a i P r i m o de R i v e r a , r e c i b i ó 
se c e l e b r a r á A l c a l d í a d e S a n t a n -
U n i v e r s i d a d 1 
d e r . 
NOTA OFICIOSA 
L a A l c a l d í a h a c e p ú b l i c o que desde 
e s t a feclha, h a qiuiedado e x p u e s t a a l 
\wvvvvvvvvvvwv̂ vvvvvaaaaaaa/v̂ ââ ^̂ ^ pi ' iblicO' la. .lisita' de ü o s fa i l lec idos desde 
1 de m a r z o a 30 de a b r i l d e l a ñ o d© 
1015. 
D u r a n t e e l p l a z o d e u o mes , a con-
ftar d e e s t a fecha,, p u e d e n los i n t e r e -
sadlos, s o i l i x i t a r d e l a 'Ailcaddiía l a a.uto-
iiiizaición nec^esaria p a r a q u e , p r e v i o 
éll p a g o de l o s a r b i t r i o » c o r r e s p o n d í en-
'tes, i p u e d a n t r a s l a d a r lois. r e s tos q u e 
deseen. L o s q u e n o s ean r e c l a m a d e i s 
E l d í a en B i l b a o . 
S e r e ú n e l a C o m i s i ó n 
e j e c u t o r a d e A n e x i o -
n e s . 
JUNTA D E E M I G R A C I O N 
B I L B A O , - 1 7 . — B a j o lia p r e i s i d e n c i a 
y d e s p a c h ó en e l M i n a s t e r i o de la. Gue- dftd comiandainite die M a r i n a , , y c o n as is-
k a icon-l ios isubsecreftiamiiois de E s t a d o , toicáia d e i o s d a l e g a d o e de l a © u t o r i - &e a e i p o s i t a r a n e n t a í o i s a c o m ú n . 
G u e i n a , I n s t i ' u c c á ó n y Gaiaoia y Tus- d a d c i v i l y m á l i i t a r , dmispector d e l T r a - , 
t i c i a . b a j o , l i inspeetor de S a n i d a d e x t e r i o r 
¿HA M U E R T O O NO HA M U E R T O 
E L R A I S U N I ? 
Ha 
I g u a l m e n i t e i p o d r á n , d i u r a n t e e l p l a -
zo c i t a d o , r e c i a m e r lots a tmihutos q u e 
y Has p e r s o n á i s des ignadlas p a r a o c u - a d i o r n a n la,s i s e p u l t u r a s , p u 9 s „ d e n o 
p a r c a r g o s , see:uii r e c í e i n t e d e i s n o s a c i ó n u,,„„wi« - • ^„ + t ' V I i ^ - i i - - * . 
E s t a tole, iaB l l e g a r a tta P r e s i d e n - ¡se c o m s t i t u y ó ,1/a Junr t ía p r o v i n c i a l de- h f ^ 0 ' a9'' f . ^ ^ e r a ^ e h a e e n 
c i a él m a r q u é s de Maga-z, l e p r e g u n - E m i g r a c i ó n ' . a b ñ . n d o n o de duches a t r i b u t o s , s m de-
t a r o n l o e pe r iod i s t a i s isu'i e r a efijeitta l ia F u é i n o m b r a d o ' p r e s i d e n t e de la . J u r i - l e c h o a r e o l i a m i a e i e ó n d e n i n g a m a 
n o t i e i a de l a m u e r i e d e l R a á s u n á , c o n - t a ^1. eoma |nd)an i t¿ i d e M a r i n a , s e ñ o r clase. 
E L P U E I L O C A N T A I R 9 18 D 
A^VWVVVVVi^VVWiA^vvvvVVVVVVVM ^ ™ * v u / v v w w w v w ^ /vvvvvwuvu^omam^H 
vis ta terminada P a r a a c e l e r a r l o s trabajos. 
B U R G O S , 17.—ÉBa l e M i i i n a d o l a v i s t a 
de ll.ai ca i i ?a icontra , e l ex c u r a do V i -
liaL-oni.pia.r aida, H n i d b i b r o , quie ^a se s inó a 
ama ¡ov&n de a q u e l puieWo. 
VA Ásióa1] mniajnitmvói s u p e t i i c i ó n de pe-
aiai ida m u í e i r t a 
j j a disíeir.isai p t t i ó q u e se rec:lu,yo,ra 
a ;su; -paiicciniaidlo- eni u n Manicoaj i lo . , 
p o r e s í a j " Ucioo. v 
iA¡]] isialíliir eO p'roiceñaido de la¡ S a l a t u -
A d m i n i s t r a c i ó n de R e n t a s p ú b l i c a s de l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r . 
C o n v o c a t o r i a d e G r e m i o s — U n a i n t e r e s a n t e R e a l o r d t 
E n cumplí i rniGini to de í o pi-;oven.ido ho^alai tciráiS: t a r i í a 4.a, 
on, oH -R-e^laai-ilenito do !:a C o u t n i l H i c i ó n gfraífé o í ; 
l ihd ;u;s í . r ia i l , eiSIta A-dlin.iniist.i'aicióu día iA l a s doce—ílrsrrad'Oir 
Í R e n i a s p á M i r a s ceinvoca a j u i i t a a los c í o : t a r i f a 2.a, « p í 
.iudusl.i'l'ailcis jiuilriic-uiliadois e n l e s e p í - D M 27 
{?.ra.feí-.-quio a. (••.initiimiacilón ss i n d i c a n , A Úi&e diez.—íVÍ 
::i(lvii-tiió.iKl(.ik'« que s i en eil d í a y h o r a ia.r/jfa cuairil 
ffofiialado paira uas •nespectivias indius- fe 89 
I r í a s pjd coniipa.recon los .ünteire.gadios A 
e n el 'locail dié fia Gárnla.ra de Ccni©r'-
cioi, se emitenld 'erá q u e renaincia-ti, s u 
dcu L'Sho all j icanljiraanicnito de s í n d i c o s 
y d ' i j - i f i ca idores , aid^irt i ieindo a los i n -
dl i iD ' r i a l l e i s coniipi'anidiiidns e n es tas c la-
ses y o p í g v r a í a s , c u y o n iúmie ro n o exce-
d a ido diez y dieseen aigreorsiiairise, l o 
p ü . r t i c i i p e n a « « t a Adiiniai i- ' ibracíén en •rJ 
clase 7.a, e p í -
^ . . qo i rap í - V0;Tvañ, 'gos.to i n s u d a n t e pa . r a e f p ú . b i l - «iEll^ Cas í e i l l ano .» , M B m m m 
te quiso ' lyacihair . c aas. CO', V e 
í\BRIL i i u i ¿ 
•z . - iM. d ' i - i ías s i n g é n e r o s : d o po,r ] a p 0 
^ , | l l a s a s é p t i m a , e p í g r a - ,pareij,a de Oa I 
t a b a 
A Las di. 'z y n i ^ n i i a . — P i n t o r e s de BENAVENTE. EN DONOSTIA 
h i o d i a , : t a i n f o c u a r t a , eJase s é p t i m a , g A N S E B A S T I A N , 17.—Se emcuGn-
e p í i g r a f e 49. • . t :ra en es ta d n ^ i a d e l á d u s t r e a u t o r d r a -
is m e e . . - S a s t r e s srn, gene-ros: á ü á j ^ i n t o - B e n a v e n . t e . 
cu a;; t a , c lase s e p k n m , e p r g r a -
LeefTios en ,mie?itro •rslí-mado- c a l c g a Caja, genicira:.' 
:i[ ¡ ¿ a s M a r i c w ) , ^ B^ua-g-os-. p, já\:|fpicsiicip]i w m : f 
( i L a Ocanp iañ i í a ccMSt^aotcira. deil fe- tüdlaid que. ési ta ¡ \ i i ¡ 3 
o ü a m l l (Sairi(taiiiid'eK>Mcd;i:te!iráj¿eo, e n L t ó s p c n i i u r .de k y m i proteo- i - .m omait Saintain dei i^Medii te irrá .n. inea o uo  ct t ; : ; , ' , 
i d a a d e m á s de p o r Ja o u diaseo. ée> ,iinipinimi.r toda l a colem- euyn., c t n t o i m a a i ' ; ,1 
B e n e m é r i t a que le escoi- « I pcaiiblie a t o t r a b a j o s dte icons- R « ¿ J ^ « «te 10 de ^ | 
n dle lia, m u e v a Ji í i íea, a b r e v i a n - « v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ ^ 
dio i t i rámíi tes que1 




G r a n 
rá. a s i s t i r a l a c t o n i n g ú n i n -
quo: rfiM ninti 'iiCUiladla e n # 





:a.r a d i r m . - ! , p r . 
afgí!; afijo a c t u a l , 
S a m t a n d t i r , 13 de 
a dinn" níisit-tía lálor de 
JQSiE F A G O A G A . 
la c o n t r i -
ut© aft ú l t i m o t r i -
0 c iuá l se j u s t i i ñ -
naoiij©, debi icndo, 
1 e é d i u l a p o r s o n a l 
a l i i iil de 1925.—El 
R e n t a s p ú b l i c a s , 
•día 14 a. 16 a ñ o s , etíiñ b u e n a s re íe inan-
cias, p a r a s e r v i c i o s de l p e r i ó d i c o ' . 
DirLg-iirse a e s t a A d m m i s t r a c ¡ . ' ; i ! . 
vvvvvvvAa\AA/V'Vvvvvvvv^a^A'vvvwvvvvvvv^ 
E n P e ñ a c a s t ü l o . 
t é m i i n o i de tres d í a s . Dabianido adven - bucik 
t i r que n o pnsidlen ser ob je to '(¡¡é 
mlvalcióni, s -ogún ¡ta l ey regirl iadc 
O a c o n t r i b u c i ó n soibirf? las u t i l i da .d ! 
de l a r i q u e z a mobiidiiariia, t e x t o r c t u n -
d.iidn de 19 de o c t u b r e de 1920: 
1. a Ibas C o m p a ñ í i a s a n ó n i m a i s , l a s 
eren a n d i t a r i as p o r isícc ion-as y cua les -
qU'íctt'a o t r a s S o d e d a d c s que efe a.lg-ún 
modo- ; l imii; ten Ja responisiaibiiliidad de 
Jes sccioe p o r l á s -obligaci-onec. soc ia -
les, excepto- l a s coma.- ' . iditai i-as que no 
tengam acoioinas. 
2. a l^as S o c í a d a d e s coopetiativa.p de 
criédiitci, dle prodimeción. , dle c o m p r a , 
die la i lmacenaje , tene-ncia, l a b o r a c i ó u ó 
ven ta , en c o m ú n y l a s dle consiumos. 
3. a Tjas C o m i p a ñ í a s •regular-as co-
S-ejciti'vias, l a s coma/ndlitar'iia.s .sin acc io-
nes y tos d e m á s menicantiiles, las So-
c i edades y asoici/aic.'-oncs q u a toncan 
p o r f in la r e a i l i l a c i ó n , d e a l t í ú n l u c r o . 
SEÑALAMIENTOS DE LOS DEAS Y 
HORAS EN QUE HAN DE OELE-
BRÁRSE LAS JUNTAS PARA LA 
CONSTITUCION DE LOS OREMEOS 
D I A 20 D E A B R I 1-
A la,s di iez.—Verdlediores d e tej.iid.os t a n cu.lta. fiesta: 
por!, m i e n o r : t a r i f a 1..» claco 4.a b i s , P R I M E R A P A R T E 
e p í g n a / f e 1.° B a j o Ja dí.rr-cci.Vn. dlefl m a e s t r o d o n 
A Las diez y mc i r l ' i a .—Vinos p o r m a - R a f a e l H'-,nnrd'o ( ' b i j o ) , ell o r f e ó n « L a 
y o r : toi-ifa 1.a, ' d i«so 6.a, e p í g r a t e 6.° L i r a » cau ta i i - á : 
A l a s ornee.—.Ab-ircci'ía v p a q u e t e r í a a ) « M a r i l i r e r e s c a . » , d e l m a e s t r o J . 
p n r n i a n o r : tar i i f ia 1.a, d a s e 8.a, e p í - Bair l rero . 
•gwte 19. ib) (oCcnos m o r ^ a r i e s e s » ( f a n t a s í a ) , 
A das doop.—-Caímes f r e s c a ñ : t a r i f a d i d ima.es!.ro Z-npata. 
1.a,. msoA).*, e p t g r a t e 11. , c) «il-l d ^ s e o . . , ' d d -maestro A . L l a -
ciRueíA m i m v ortopEdím 
CONSULTA DE 11 A 1 
Alameda Primera, Casa del Gran 
Cinema, principal izquierda. 
IVVVVVVVVVVVVVVVVXMA'VVVVVVVVVVVVVVVVW 
N o t a s p a l a t i n a s 
E l R e y i n a u g u r a r á 
¡ o s i c i o n 
t r a j e r e g i o n a l . 
11 u d t •¡rain e n í . o r p e c e r -
l l í t d i r i g i d o -a la 
Bimaicdión. G e n a r a l d e A i g r i c u l t u r a y 
Mcihitctíi, iSCi1i-d!iaind;o. a u t c i r í z a c i ó i n pvo-
viiaicii iail pa i ra ocupai r los 1 e r remos nc-
cesariois de montes- p ú l b l i c o s de Ja p r o -
vincia- . 
Eni con i t e s t ac i ión i a e s a s o l i d t u d se 
b a d ü d a d o u m a Real l oiidlen q u e d ice 
a s í : 
« V i s t a i la instaniciia. p r e s e n t a d a p o r 
dion J o s é d e Aiguinag-a. y K e l l e r , ia íge-
m e í o j e f e d e V í a y O b r a s dial feii'.roca-
nnill d'e Onrtaneda a C a l a t a y u d ' , ©o'diei-
t a m d o aiutiorizaciiij.n p rovi l i i i enad para , 
i a exipianiaciíóni d e l i a v í a s i n e spe ra r 
•a. q u e se u í M i m e al expediiente d e f i n i t i -
v o que e - t á cin t r a m i t a c i ó n a t a l fin 
p o r ser de pngenrtie n e c e s i d a d 
b u e n diesairroiHo- idla i las o b r a s d a r qo-
ntiínz'O' a l a s mi;.s.m!as ' lo anites p o s i b l e , 
quediaiiiidio diaside Juicigx> a l ias iresuii las 
día diiicihio expediiente^ d e f i n i t i v o . 
s e 
p o r t a n c i a 
í i c a , 
R o g e r de L a u r i a se S I 
• e g u e r r a contra J u ^ l 
co G o n m l e z , a c i ^do* S 
1(10 ' " j u r y el Jesa í n a j e a í a d y 
o, d . e 8 n a r n i . c i : o . n ( e u . i i a a r ¿ 
o t r o iCcmsejo % 




r I c¿S-a(l " i 
ini tcrGOant 
H e a q n i 
tinaamizO'», 
d i II T 
t e n d r á luigiáar e n 
CUMPLIMENTANDO 
i M A D R Í D , 1 7 . — ¡ p piSe diej. T e n c í o , 
¿binoátefl F ranco . , e s t u v o en. P a l i a d o 
« . . n n i i p l t m e n t a n d o a l R e y . 
, Tamib i í án lio h ¡ : i c - r o ! i - l o s ex a l c a i d e s 
v r u - a n i z a d o j m r lo s o r - d S a n j n a i r q u é s d e T-eno-
I n r a . . , de P e n a c a d i d o , y r,o_ y ldwi F a l i p f i Az,c,cm¿: 
ÉL HIJO DEL KRONPRINTZ 
Geintra lo. q u e se b a b í a d i c h o , el h i -
j o >(lu:ll. I v r o n p r i n t z úiQ l l c g a . i ú a osta 
cointo ;hasfa~G!l d o m i n g o pn.r La m a r 
' ñ aña : . | J - M 
MAS AUDIENCIAS 
Su. Ma-jesiad' o! R e y f u é ouimpil imen-
t a d o po r el e x director-'G'-enoTa.l die.Se-
gim-iidiad s a ñ o r 
lüis con iáes d e -
m 
i i i i o r m 
pama, ñ 
c ióm s i 
a. -Vas i 
v o oiuie 
un 
ñ e r o de M a y o » u n 
nd'e'rto-. 
snj^estivo p r o g r a m a -do 
G o n z á l e z H e r n á n d e z 
".a ird¡31a y C a m p i l l o ' . 
A l a s do-ce y 11 i,r.:Jfi a. — - C o m i 6 t c r ( : 1a- nOs. 
a.) 
m 
r i t a 4 a, d a s e 7.a, e p í g r a f e . B.0 
. D I A 21 nv. A B R I L 
A l a s di iez .—Harin.as . p o r m r . n o r : ta-
r i f a 1.a, elo.-VR 9.a, apí-iina.fe 12. 
A lias dl:ez y miedi a.—.f '.cnn••••s,l I ! «I.. -s: 
•tarifa, l .n , d a s a 9.*, é p í g r o í i e 15. 
A l a s once.—.Calleadlo, h c c l i o : t a r i f a 
1.a. d a s e 10, e p í g i a í o 2." 
A l a s omce. v nre- l ia .—.-Caté 0.30 taaa: di 
tarifa 1.a, da.ee ! ) / ' . eipígira/Pe 16. é) 
A l a s d o c e . — F i g ó n i : t a r i f a 1.a, clase f.;o i 
12,. e p l g r a t e 1.° d ) 
A l a s doce' y m e d i o . — T o c i n o p o r II-•.•;••-> 
jnenc i r : t a r i f a .1.a/ d a s e 9.a, e n - í ^ r a -
. íe 8.° . 
D I A 22 D E A B R I L 
- A l a s d i e z . — i C a r b ó n , -por m e n o r : í a -
m i é 1.a, n'-aoo 12, í;|)'ígá'!afé 3.° 
• A lias diiez y m e d i a . — l A i b a f c e r í a : t a r i -
í a 1.a, d í a s e 12, e p í g r a t a 6.° 
A l a s once .—Vimos p o r m e n e r : tiairii-
í a . 1.a, cla-ie 9.a/bis, e p í g i afo 1.° 
l A d a s cmea y madi i .a .—iBarb^ro^ e n 
ep.üíiraife 47. 
id) «Ej! a d i ó s d a l r e c l u t a » , d e l m a e s -
t r o L . R i l l . t 
S E - G U N D A PAiRTjB 
..Dimi'giidlo p a r d maleisfeo d.on J e s ú s 
S -i'ii. "ii (ojrfjeéjn ( 'A--tMl.f. 'O-tiiuarni 'zo» 
caisitáa § : 
3 .E l 
qn¡!-s de \ 
d r n s deil 
l.ala-dlá 
P o r 
Bs i a l 
i r ro . 
EL DIA DE LOS REYES 
•v ; ! / ' r ano alm-orzV? h o y con e l m a r -
l a 
y&B visito ira- iexpos;ic.'..om, o-e oua-
iO a r d i í d a V i d a l y Cuadi ra , i us-
en ila O a r c i a i d© San J e r ó n i m o , 
lia t a n i i - , dan Alf-ni.-ío fui? a l 
o C l u b , de .la. P u e H a da H i ü -
R e í p á . j p r e s j d i ó estaf m a ñ a m a 
( r é iun íón de l a L i g a AntLtiuibenicuQo-sa.. 
PARA MAÑANA 
M a ñ a n i a , , a las a n e é , inauiguirai i-á eü 
t a m i b o r e s » , d a l miaes- -Rey , en el Pabn.-io de B i b l i . d e c a s y M u -
seos, Ha' E x i p a s i d ó n del t i ra je region'a l . 
A con t i na i i a i f i ón d-om A l f o n s o - ; « 
l a d ' a r á afl Mi -n i s l i e r io de E s t a d o 
p iv . - - id i r La s c s i i ' i i imuLrgura l d e l Con-
Lrr-.-"'.•-N.a-c-inn'íili de .Mine- r ía . • » ' 
IVWM 'K VWVVVVVVVVIAA^A-VVWVVVVVVM \ X'ÍA'WWW* 
P a l a b r a s de P r i m o de R i v e r a 
La, M n m i a ñ a » . , del m a p . ^ i r a Jab t . 
' •Bel lo a.iii .aineecr», d e l m a e s t r o 
-«Nagirá, s o m i b r a » (mieü-odiía ga -
, / d e I . M n n t e s . 
T i l T í e í v P . A P A R T E 
. j r f e ó n «Ar-it.iilIero-Guiairniizo» c a n -
udo q u e es ta Jafiatuira e n s u 
m a n i fiesta: que el r e f e r i d o 
lio. iiuipláica p e í ij'.uidoi -ailguno 
mionteisi, puesto- que l a p e l i -
iice quiedando1 I c o iinitetnesadiOS 
üM as dial expedi iante d e f i n i t i -
m t o d a ce l e r i dad , ha. de ins.-
:ir i^s© diiisitírilto f o r e s t a l ; que 
n t e s q u e íham do ser 
íenaeicari i i l l poir-, que 
í e r á . n com s e g u r i d a d 
h e e l w e l r e p l a n t e o 
oonoea el .tmaizado exac-
f . ' i i-oeíiüir.iil; que l a ocu-
cn toidos ilois q u e se s u p o n e h a n 
oí, ino sollo esi coimpatib ' .e p o r 
erv;bc i ó n , s i n i ailitirmnente bene-
paira coinsti iu. ir m n a v í a de 
r t e qaie c r u z a l a p-a-.ite m á s fór 
le lia. piroAiimeia que h o y se ei i1 
i cití g r a n ip.aii'fce a i s l a d a de -los 
día . consumo, c o n e v i d e n t e 
o di" .los .pueblos d ñ e ñ e s de l o a 
: q u e os. n.rgenite l a oc iupa .c iñn 
imiaf! pCHj la ; Cfl;:;r¡d!ad c o n q u e 
íh l o s t r a iba jos , e n l o s que h a y 
!'- •.- i i i in ic l i e s ' c i en tos -de obra ros , 
cildirinidio Klafl'se. t o lda dial^e de fa .c i l i -
dád j a s ds u n í a E m i p r a s a d e r e c o n o c i d a 
solvcineia: y a f e d a i r ilias obra*, a vn.r ias 
p r c v l n d a s . , luidas olíais, i .n tcresadas e n 
q u e se itéspitítoainl lilas- olOuiy l o m á s 
piromito pio-lbi le y q u e se iiv-snd-va a l a 
vaz , id!e nnomemltoi, ta i c r i s r s obrara , 'que 
e n m i u d i o s pu ie í j los de i la i p r o v i n c i a 
m-sultio a " 
n o s a -
o c u p a d os p e r e l 
no ' se sabe e n á i l e s 
ba i s ta q u e n o esii 
defimiit ivo' , m i 
í o d e d l idna 







p-rj ' ihik 
IlL'i «nílélS 
p r o v i l ii 
Be d a v 
oniioile-; 
>as- fif*a anigustiosa, . 
p a r a iCorlsidiaramidio q u e se 
Ei! 
t d i á : 
a ) « C a n c i ó n m o n t a f í e s a » , da l maes -
t r o . Sá,e7. de Ad-'inai. 
b ) (oDesped'iida d o e m i g r a n t e » (ba -
i l ada g a d a g a ) , de L . T a i b o . 
e) « I j a r i ñ a , e n c a i r t a d a » , c o r o -a 
O'nco voces , de iE. Mora ra , . 
E¡ip o d a o L r a t o m a r á n p a r t e los -ni-
ñ o s di©] . h; fí-ión, u n O'dle los c u a l e s c a n -
úin a f i rmia . esa 
JcifaitfUira i l a e c u i p a i d ó n i s.ol.iidt.aida n o se 
op-oire ia .lo. oon ise i -vac ión . y 'crdemiado 
; ü i'ovicchaiiniiicmto. do ilos ancinitesi a ¿ p i e 
aifeeta.. 
Oonsiidlaraindo q i i e se t i r a t a d e u n 
p o r 
L A A C T I T U D DE LA Olí 
. , D E GERONA 
IE1 pres idente y e3 v i ^ 
l a Marreüaiiujüd-ad 
dirid-. 
Se comicede a l viaje ¡ J 
l ' í t ica , cre^duidose qlle 
c o n l a ac t i ta í i i de la Qj 
r o ñ a de n o centiuiiar íii ui 
n i d a d . [ 
RECURSO DESESTl] 
L a .Sala t'n pra de . 
r-csii allto' dlosestiaiiar al raj 
saeiói i i contra , d juez delt 
L o n j a , para, anitemler ojJ 
d-GSifalcoi en l a Coanipa í | | 
.Se c o m í en a a l .racuinw. 
mium. do la mal ta ya i lpá j 
D E S M I N T I E N D O UNA 
CION 
Ci i n o niíi! por iódki- dí í j 
pn. íülcaid 'o i m a noticia m 
•uirnigiU'a.V'os han p e d i d o ^ 
gadios e n Ha.rcoloiia a 
b l ieo , dicbois. jiirgadom! 
p i V i ' l i anrente que ihj 
.n.-.K-ión y que «stáu imiyl 
i. l-iis a lanciones recibidas] 
c 11-.'tai. 
E c o s d e s o m 
Ue 'regreso die Sevilla, 
saldo Ja .Scmaina, Sainé,í 
de -mu ovo en Sainlaiiáir,.) 
di;} sin 'disliinguiiida. t-f I 
s e r e p a t r i a -
r a n 2 5 
p o r í a i l : t a r i f a 4.a, c l a i s a ' í 
. A liáis idtoifla.—-Ailquiller de" " i ra ieh lcs t a i r á u m ib-onltoi soío-. 
. l í s ados : " t a r i f a 1.°, dlaTe 12, c p i g r a - d ) «iFil G r a d o de l a seguinda m i s a 
fe 29. i penlilficaib), d d m a e s t r o Pe ross i , en 
A l a s doce y m e d í ! a .—Comete ¡ a n t a s e l q u e l a m b - i r n io iman p o r t e -los n i ñ o s , 
q u e Impci r l ta in y o p e r í a 11: í a r i f a 2.a. WVWWWWWMWAMA^^ 
e p í g r a i f e 38. 
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ne.q üie t rá in ja i to : t a r r i fa 2.a, a p i g r a f t 
A l a s diez y m e d i a . . — H u é s p c ¡ e s 
t a 250 pesetas: t a r i f a 1.a, d í : s e 
e p í g r a f e 4 .° 
A l a s once.—iCc-nsit;m a'.-a.rios do 
qutes: í a r i í a 2.a, e p í s r a f e -48. 
A l a s once y i r . e d i a . — G o m i s i ó n i s t - a s 
c o n res idlenic iá . fija: t a r i f a 2.a, e p í f í r a -
í e 40. 
A ilas d o c e — D e n t i s t a s : t a r i f a áfc» O. 
C. , e p í g r a f e 6.° 
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•A las diez v m c d - V i . — F n r m a . c é u , t i c o s -
íaniifa .4.a' O. C , ep í ' r iT . f e 7.° 
. A p@ .once-.—Aeeó'ie y v i n a g r a : t a r i -
fa 1.a, GÍIaSe 12, cpl^r .afe '.)." 
A las o n c e y ni el ¡ a . — A b o b a d o s : t a -
r i f a O. C . / e p í g r a f e 1.° 
A l a s dhee.—iPirrciuiradore- : t a r i f a 
4.a O. J., -fm'grafe 6.° 
A .lasi doce v nieid-i.a.—Ta.blajei 'Ó'á; 
t a r i f a 1.a, idiSise 12. a p - í e r i f e 5 ° 
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A Jas diez.—.Coni-i'.riuctorec a mamo 
d'e ob je tos de z i n c : ía . r i fa 4.a, a p i á r a f e 
43 .bis . 
A ftm 'é'fM \Y mí,'d,-:o.—•r.a-2ipi.n'{3roS 
c o n taiUer: t a r i f a .4.a, d a s e 7.a, e p í g r a -
fe 55. 
- A l o s o n c e . — H - a r m ^ s carra- iaros: ta-
r . i ' a 4.a, . d a s e 7.a, eppV.ra.f^ 89.' 
A las, once y m e d í a . — V i d r i e r o s y 
í 
DIfsgíqp del Sanaíopio 'Marííinis 
E N F E R M E D A D E S D E L O S H U E -
SOS Y A R T I C U L A C I O I S E S , C I R U -
G I A , O R T O P E D I A 
consulta: de dos a cinoo 
' C O R D O B A , 17.—Guiando Pr-iuno á¿ 
R i v e r a , paso p o r es'a e s t a c i ó n e s tuvo 
ib a b l a n d o c o n l a s aiatoridiadies, que se 
.eneonitraban en e l aniden. 
E l p r e s i d e n t e dieíl O i r e c t o r i o m a n i f e s -
t ó que es taba m u y siatisifeicíhO' de l a s i -
m a - i ó n d e Marruie icos y d i j o - a d e m á s J o s é 
tu o a s í c o m o e n d i c i e m l b r e se r e p a -
t r i a r o n S5.9G0.dioiinibres', a b o r a se ,-repa-
t r i r . r á - n 25 b a t a l l o n e s . 
ia\A^-iA'V\a\a'VlA/VA/VV\-V\AA^V>a\'VVVVVVVV^ 
wM d o anteméis gananall , c o n s i - r ía ttwj-a Timiuca, MU-asÉnij 
par . t lcui lair a m i g a don m 
• IVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWrtM 
Noticias y come 
C o s a s d e 
(dorado c o m o e s t r a t i á g i i c o , y c u y o t r a -
zado ba, s i d o y a a p i o i b a d o p o r auitciFii-
idaidi iciompetante. 
iConsi'diaramdo! que es m u y conven-ien-
1e ed ipiemito, c-omieinzo d e estas o b r a s 
ippir-a contíii'buiiir" a d a r scíliudió-n, a. l a 
c r i s i s p o r que1 atra .viasa. a c t ú a l i a o r a i t e 
l a icil¡a;~e j . runi iera : dle (la. r e g i ó n . 
Su M a j a s ' a d -d R e y (q . D . g . ) , de 
contormii.claid c o n l o prop-nas to p o r as-
ta. D ' i r . c e d ó n igenarail, b a t e n i d o a 
b i e n idiisp''miar, q u e se a i i i t cc ice a d o n 
d'e Agu.ir.a-.ga. y K e l l a r , rmgan ie ro 
je fe d e V i a l y Obra s d d ¡ferrocaririiij de 
"Onraiíiladia a, G a l a i t a y u d , pa ra , o c u p a r 
V\\^VVV\'VVV\-VVVVVVV\'VVVVVVVVVVVWVWir»^'l'W 
Teleqramajs breves. 
I n f o r m a c i ó n d e t o d a 
E s p a ñ a 
EL CONFLICTO DE LA CARNE 
U V D R I D . 17.—Kl cornil i d o de l a ca r -
ne en M a l i a l se a g r a v a p o r Ui. escasez c u l t i v a r su 
del ar t ícui l -o. DeScan-se 
L a matainzia In s iga i i f i can te p o r q u e ñ o r a , 
n o laoncurnc ganaid-O' a l m a r e a d o . * 
Esta, taoda so cal o b r ó u a a r ' auni ó n 
p a r a v e r de r e s o l v e r d a s u n t o . 
HUELGA DE MINEROS 
S A M A D E L A N G R K O , 17.—Se h a n 
d e c l a r a d o e n buiefljga 800 o b r e r o s de l a 
m i m a « L a N u i e v a » , p o r no- h a i l a J r s é c-on-
Edirmtéé con jrs r e f o r m a s i n i r o d u i c i d a s 
p o r l a E m p r e s a . 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
C o n f o r t a d a can Oteé a u x i l i i o s e s p i r i -
tiiiMieis d e j ó de loxiis'.li- o i pai&adoi lun.-:s 
-en e l p into . reseo pueb lo i de B a r r o s , l a 
b o n i d a i d - o s í s i m a s e ñ o r a , d o ñ a B a s i l i s a 
•Fe iumiHÍez P é r c E , v i u d a , do d o n J o s é 
.Lópiaz. 
L a f n l l a i a d a s e ñ o r a , e - t i m a d í s i m a y 
r spet' .i .ria en •.:« p u e b l o n í a n n i o i n a d o y 
e n i o s linmad'laito!-. f u é u n a esposa, y 
l i o o mnd,ri2 aj 10;.'•ir qu • con sus a l -
t a s y k l n i d a s s::poi -captarse ,1a ¡ s i m p a -








l a s siiü 
EO > 
¡OLE, LOS «TOUH 
lEJ d ía . 27 de e¡st« nî -í 
t e m p o r a d a t au r ina órt 
'Dasecincha el ««.mito Si 
t o r c í j dtí Moreno Ardiai^ 
c u ri lo, Facuiltaidíes y MaA 
S i g u e Ai;fies, eil 31 |W 
r r a í i d ' o a S á a c b e z Uqml i c n o s mai 'annente imidr.spenisabl 
moni t r i - pl iblis-os die esa p r o v i 11- m o s y o t r o '-diesio'O que1 
•ra. Ta, e o m s t r n i c d a n d d m a n d o - d o des ignado con sais ' 
',: r u s a : riil.» d o n A n t o n i o Pérez, di 
n t i n u a d é n , ¡se s e ñ a l a m las c o n - d d J á r a m a L 
a. q n e iba de someta r se l a Y Baz ie fs , p a i r a n o J I 
•fitm .prn.vi¡si:-onir.iI, y m i r e o t r a s c í a ganado- de don A-nr 
-uiiant-s: Sámidh-ez p a n a Maicif. 
gíiieitáhitia q u e d a o ib l lgado a so- UaPta. v M a r t í n 'Agüero. 
maV-rs? en um t o d o a, (las iresuiltas. d e l 
axped ;m jlt e idíafimi-tivó. 
Tanihbiis.n. queda , ob t igad ia a e j a c u t a r 
Oíais cibmpls necasairiars p a r a mo imte-
r.riuiinpiir n i di inei i rdi :1 d • t r á m i t e p o r 
J. s caimrinos, v e r a d a s v .paso d e g a n a -
cíos q u e aí'ira.yiia?e. e l itmaizaídíbi. 
k r.!.cci -.iarn-iii-o .d ic ipcpi ta i rá .en Jla 
: . - . . jpaji 1» 
C o m o ustedes ven, se ^ 
ctjmiijltaj) de a s t a s cosa 
«coté)) del Pir ineo. 
CON 
S e g ú n , los periódica 
gados b o y a nuestras 
nioisi. Pauvi-i he. nirpJW 
no 
e n p a z l a c a r i t a t i v a se-
A s u s • ( « a s e ¡ m s o l a d o s h-iij-cr, d o n ,Ma-
nuiell, dhmai FH'oiinr'ma. y d o ñ a Rc-me-
d ips ; hijeis i iol í ' . i r : -: .b-evannmes y de-
m ' á s p a r í a n l e s e n v í a m o i s n u e s t r o s i n -
cefo' p á s a m e . 
^A'VVl'VVWVVVVVVl'VVV\/VVVVVVVV\A/VVVVVVVVVVV^^ 
T E A T R O 
COMPAÑIA AURORA REDONDO Y V A L E R I A N O 
Hoy, tarde, a las sbís y meflía. 4.a fle abono. 
L E O N 
É X < T O 
i 
Itoclie, a las diez y medía. 
E S T R E N O d e l s a í n e t e e n t r e s ac tos , d e P e d r o M u ñ o z Seca y P e d r o P é r e z 
F e r n a n d e z , 
B a r t o l o t i e n e u n ñ f l a u t a 
A n t o n i o A t b e r d i 
D I A T E R M I A . - C I R U G f A G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedades 
de la muier y vías urinarias. 
Consulta de JO a i y de 3 a 5. 
Amós de Escalante, 10.—Teléfono 8-74. 
y B O C T O J R V A Z I , M J . m i 
Vias digestivas > • 
• A L A M E D A D E J E S Ü S D E M O - • 
• N A S T E R I O . 14 .—TELÉF. 10-47 • 
« B H H H B H a H a n B a H H I i a B H B B H B a a S 
AA/VAAAA'WVAAA'WWVWV/W* -.'W,XAA/V\'WWWVVV\AA/V 
BBf lBaaBBBBBEBBaaBBBaBBaBaaaaaaa 
S E R I C A H O L T M A N J N T S 
S I 
ODONTOLOGO 
» C O N S U L T A D E D I E Z A U N A • 
• San Francisco, 27 Teléfono 9-71 B 
• -̂AA AA\rt/»/VV\.*A'̂/V»'»AA/W\AAA.'WVVVWVW 
y .su pinmer* 
dl j ' ccmífn r n e i a r ém 
A ñ-jidian dicihoá í? 
v i l l a .se espera ĉ 11 s 
<^i l íainnosio c^mto m 
al p.cipuüa.r c . i n j p ^ a 
a di'.sipc.neir de lia §. 
d'e Ter re imoto . 
U n á m a n o i s a esa 
m o s . 
VVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVlV^u, 1 
C a s o q m 
U n t r e n 
D r , 3 o s é f o p í i g n e p i 
Parios j e i i í e n e d a d c s ile l a imi je r . 
CONSULTA DE 11 A 1 Y DE 3 A 5 
D A O I Z Y V E L A R D E , 1, P R I M E R O 
tif^ífti 
Ciibiislebuinís, 
Especialista en enfermedades del 
E S T O M A G O . H I G A D O , I N T E S -
TINOS y ANO. 
U m X . - M P I S I N f l OENERflb 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. 
Avisos: Teléfono Ó-03. Ca//e del Peso. Q 
P A R I S . — D i c e a í 
que so'.-, (te 
t i n o con d. r- '•> •'•-
de b a t i e r hesbo ^ 
d i n a r i o d e s e s e n t ^ 
poir estaciones (l1^ 
itiinerainiiO'. 
L o nni.Si e n r i c é ' | 
l a C o m p a ñ í a i®-* 
saibiidio e x p O i ^ y 
t r e n e n ell cain 
•i<0 • 
DE E L P U E B L O C A N T A B R O AÑO XI.-PAGIÑA 3 
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
0 a n a j u g a r á n e l A b a n d o - r 
y r a y e ' R a c i n g e n 
C a m p o s d e S p o r t . 
.en VIAS DE A R R E G L O ? br i ia idiom, Caniles Jcijiá G a d t u a g a pa i ra soo-as y ! 
• S iiiiente, ¡los .'lamiüTe?. que q u e acudie i ra a l a c i u d a d dte l o s c a n - Bnl ine Di 
i<l'1'':¡1'pri'".r>[-<> C A N T A B R O d© «tes -en (connipaif.iía db dos coanpañie i ro is ex mt in ie t ro ' d e Ja G u e . r m , 
r ^ i ia io ' i i ' - íu^-e h a n conf i r - qu'e üie a y u d í a s e m ecrriio j ueces do, g o a l . el a l c a l d e dia S o f í a , isbls 
üi^Jibs isuis pac tes . TaniiMémi eil ArtlhlMÁ.ci dte M a d i r i d ¿Oh- ciiniCM^ifta oflcialteis gapeirlc 
í e s qine .aifeclain a i la pod^t ica framcesa. 
E L P R I M E R CONSEJO D E L NUEVO 
G O B I E R N O 
P A R I S . — l E i l n u e v o ( i o b i e T n o s e rc -
ñrii m- i .ña jua Coniseja p a r a . j-.mIimc-
* ia.r i n tí'^cliaHiaciiCiTii i n inás t e ' r j a i l , y e l 
f / " l £» mtairt-eis pir&s ñj tará ad P a i r l a i t t é i i t ó . 
l U f y LA E X P L O S I O N DE UNA BOMBA 
P R O D U C E 360 V I C T I M A S 
( S O F I A . — l E n l a cxjpilciíiiión d e u n a ' 
b i ; n i l ) a e n l i a C a t e d r a l d 'uirante uinos 
fuiTíeirales res iü l l ia i ron mnjéáitais 140 por-
220 hed idas . 
;iois mue r to i s ee encuein.t.ra.n e l 
D e u n a e x c u r s i ó n a r t í s t i c a . 
L o s c o r o s m o n t a ñ e s e s l l e g a -
r á n e s t a t a r d e , a l a s s e i s y 
m e d i a , a S a n t a n d e r . 
y e qI 
^ e d e ! 
í c i a 
í i c a 
;EJ0SDE( 
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•<? baiidei^J 
^ guenra! 
1,10 a ^ íi», 
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a t i n ü a r á i 
0 DESESTll 
tora ile k, 
mar ai ra 
ci juflí d 
Coi n,]! añia 
'«l rocuinf 













iyci ií-..-:' F-;.1. 
VWWWMWW" 
; y come 
LOS «TOU» 
• este m 
l ina en. _ 
«fiiiiítoííl 
!(as v Ma 


















•a a-etoreî  
R a i b e n o f , 
g-eneralies, . 
¡A sü is p a r t e s . Taanibilém d i itlhl íici dle o d l r l i d c o n - ciiniouenita oflcialle-s gapericircis , v e i n t e San. S o b a s t i ó a i , diandio vi-valsi |a S a n - t.ritu/nifal e x c u r s i ó n , de l 
t 0 í i á ( l : ni.it i d a \- ni. r o l i r a - testo a l f o 1 e g r a m á i ¿ u t o m a m i c l o e l des- nmje . ree y d i e z mulos . • t a n d e r y a ReiMosa. t r ó onguil lo^o e l a í c a i l d e . 
€t4* • — - — « — K , l prcsriiidc-nte dial C o n s e j a y l o s m i - 'Bsita m a i ñ a i n a , en aiutomioviiles, imvi - C o m l e s t ó .el p r e s i d e n t e 
E X C U R S I O N Y V E R M O U T H te ibri indis, CanigratUlláridioise de qtue 
R E I N O S A , 1 7 . - H D e s p u i é s do b i f u n - . haya «¡.dio Rei inosa e l pr inmer p u í i t o 
c i ó m d:e a y e r t a r d e , todo ¡eil p u i b í i c o do l a . M o n t a ñ a donde s.c ba.n deteni -
^ c o m p n ñ ó ai los coros b a s t a e l l i o t e l d o los •coros, d e s p u é s de su l a r g a y 
a que se n ios -
de « O S a b o r w ^ v i A n miientiia.s no l a den p l a z a a r á e n i t o . 
Nii"11 ,''q-ione.? v d e p o n g a n •sai E n -tal v tn tudl , e n e l ú l t i m o t r e n , de ndslir-cis M I n t o r i i í r y d e l a G u e r r a t a dos pon- d o n Lmis Pai lacios , f u e r o n de Ja T i e r r u i c a » , . s e ñ o r C a r r r t l , a g r a -
^ ^ ñ l í r s antecesores s u y o s l a liÍTUea: d e Blí lbaoi eiaNliieircm a y e r p a r a KlesuJiíarcin. h e r i d m Ida oirTeorastaa a F o n t i l b r e , a v e r »1 decLendia l a s . nmes t r a s d e a fec to d e l 
0i M'r.VtTiiid!0' on sus fundiui ieis Baircelliona eil s e ñ o i r C a c i i n a g a y sus So di a doicilarado l a l e y mia . rc ia l , pe- Juiclitiiien.to d e l E b r o . p u e b l o y s i n t i é n d o s e e m o c i o n a d o an te 
Cfynpaf terqs , Bes s e ñ o r e s ReaJ -y Q u i n - a'0 -a pqsair de es lo l o s r e v o l u c i o n a r l o s L a e x c u r s i ó n r e i s u l t ó p r e c i o s a , sien- ios pr¡iin<?TOQ -aiplausos e^oucdiadas einí 
mo a. cilio soi t i omde p o r t a h a . s iguien coui.cl.i.: : i¡da c r ín i |&nes . dio u .ná .n ime .s los e log ios p a i r a ol s e ñ o r l a M o n t a ñ a , de reigreso de l a exou r -
níeimftnitos d e l "Raci lng, 'De t o d o cn i razón , .doseamr.s q u e es- ' E n píeffiia ca l le hiin i n a l a d o a l d i r e c - Pa l lac ioe p o r su, d e s i i n t e P é s y su deseo s i ó u . 
p o s i c i ó n diol oil amen- te temoeito die á.Tilw.tra3 manitiaifiép o b t e n - toor 'de Ja p r M 6 n i cenla'iaill de S o f í a , d o 'hacer c u a n i t o m á s g r a t a d a e s t a n c i a . A c t o s e g u i d o e l a l c a l d e i m p u s o a l a 
^ éste se r e u n i r á i n n ñ a n a , , g a .en Ba'.rceiloin'a. c o n f n o t á v o dod p a r - dánr i l cBc a Ka f u g a l o s .aisesiuiios. d o los corros en Rei-nosa. b a n d e r a de l o s c a r o s Ja ma.gníif l ica 
' ' i ! , ,1. < v m e d i i a de la ta.r- t i d o A l b i e i t i c , d e M a d r i d r - B a f i c e l o n a C O N F E R E N C I A N D O CON H E R R f O T A l r eg reso de l a o x c u i r s i ó n , e l due- conbaita que ed M u n i c i p i o les r e g a i a . 
jÜaJcs diett C l u b . F . € . , u m é x i t o m á s . Í P A R 1 S . — B r i a m d h a c o n f e r e n c i a d o ñ o d e l b a r « M o n t a ñ i é s » i n v i t ó ta t o d o s Col locaron c o r b a t a s e l o r f e ó n de R e i -
' l^nii i ' i i io.s <fuie t o d o c u a n - PARA E L E N C U E N T R O C l l ! " H-c i i r i io i a ñau v e r m o u t b d e h o n o r , c o n « t r o p i e - miosa y l a S o c i e d a d L a U n i ó n , 
' ^ j ^ , eislos dfías quedo l i q u i - A T H I E T I C - U R U G U A V B O R E L L E S H O M B R E C I E N T I F I C O zrs,, de longain iza , j a j n ó n y o t r a s «frnls- M a ñ a n a , c o m o d e s p e d i d a , d a r á n l o s 
'3Sa r c r o do nina f n n i a ra- r u m . . . . . . p i , » , v v,nT1 v a m „ r . n a = d o l p A R I S . — P a d m Q e v é l u a d i i c h o que s i h a l e r í a s » coonestibdes. c a r o s u n co.nicierto p ú b l i c o e n l a PÍSfe 
S S i i n . apanta .ud:.. a l o q u e c r á d i i t V ^ e M a t o J e T ^ e e n t r e ^ J ? ^ 1 " l i , n , ¡ 1 r o f M ^ ^ é l » Í N # - za V i e j a . 
a Ir,- in tereses deooirtavos ilas ,cllUlb| e l C o M o d e óliibihrlas de l l & 101 ta,art,£urse- ^ ^ Í W b t e caen- r o n s e Jos c o r o s a l a f o n d a de l a esta- UN B A I L E D E HONOR 
' (ii-ij¡Mido a l e l e m e n t o s ano , Camltaibria y dte. 1«; e a n . ñ a n i z a q u e a to- t I í lC0 I 0 0 ^ i s u s . inven tos h a l l e v a d o c i ó n , doinld'e e s t a b a p r e p a r a d o e l g r a n D e s p i í ó s d d b a n q u i e í c se o r g a n i z ó 
vivir en paz y e n g r a c i a ^ ii;n:sp:ira,n Oías ace r t i adas y j u s t a s ^ ^ ¿ f 9 " ^ J ^ r a s a l ia h a K í s t i c a y p o r bainquete que ¡eü A y u n t a m i e n t o o f r e c í a en e l b o t e l iSan . S e b a s t i á n u n an i ana -
ÍW> í K a b a v i v i e n d o :oist.a a - ^ a l n c i i c m dio .sus coileg,kijdiO!s e n l o s W lemie otriO iiin,\ieiiiitoi que, p u e d e p r e - a ((El S a b o r d e D-ai T i e r n u c a » . do iiaiJo en b o n o r de l o s .coros. 
^ a o i g ' i l l n do ios. a c t ú a - < a n i p o s de j n o f í o . Clíf,a,f.j P01" e l Día, s i i t u a c i ó n en ) \ i b a n q u e t e as i i s t ie ron , a d e m á s , P o r l a n c d h e , a l a s d iez , s e d a r á 
ofi. P a r a e l d í a . 26 dieil c o r r i e i n t e e l A t h - ^ J05, ?-"binaaiww)s so loincucn.tra.n. c la i ro e s t á , dte los fes te jados , él a l c a l - e l aegumidó c o n c i e r t o en 'éi s a l ó n M a -
HBANDOTARRA-RACING i{,{.\c c , ] , , ! , . B i l b a o , b a e r fnce r t ado 9 . " n T ? A m"" NUEV0 go?ierno dlo d o n ilOmi-Uamo A l o n s o ; conce j a l d o n d (dd , p a r a eJ quic eo ' l i a n a igo tado l a s 
( íhect iva del K a . f i n g iha ,,,,, p a j i t á d o c o a eil e q u i p o aiacionai l &(A f A R I S . — í v l g r u p o de U m ó a i r e p u - M a r i a n o O b r o g ó n ; « t - i c r e t a ino d o n L a u - loealliidades. 
¡ j t í*?«ra m a ñ a n a i m anitere- t l i ru iguiay , y ftos ameniioalnos I b a n s o l i - 1>llif-'a'riia democa-at ica se h a p u e s t o t n .|.eano ^ uuic io y l o s r e p r e s o n l a n t o s A S A N T A N D E R 
entro el olaib b i l b a í n o , j t - , , ! , , ó , , . . (,| áirbiít.íK) q n o dimi ia . e l en- r o n t n a d e l imrevo G o b i e r n o , p o r n g u -pí'li'l 
y *•» p rnnoi r (.'neo. cuioiml.ro sea aun á r b i i t r o n e u t r a l . Ufa*. « " <-l Gafiflliaux. 
j ^ i t o o u n abcieni te pode- ,IjCfí d i i r c d i i v o s M í A t b l é t i c h a n L L E G A D A D E UN D I R I G I B L E 
í-flUfielTO« a l i n o n a d . i s . En .•! a c o l p a ^ l ü . J.a, i r ropi iosMa, a o ñ a J a n d o l o s L O N D R E S . — E l diinigibJe R-3, a r r a s -
.. ii-rM"r(* n g u r a r a n o l o m e n t o s ColDegflcé die Can ta ib r i a . o do O n i p ú z - t i - a d o p o r una t o r m é n l a , h a l l e g a d a a 
.,. - , , ! ( . BiJI)a:o. San estos V i - c o a . ' a esooger,, a i u n q u e h a c i e n d o e s - P u l a n a l a » 14,25. 
«¡¿¿oso por te ro ; Clniir.n. el un- peiniia|| .meniciK'mi die M n r g m a y de Pe r - E l p ú b l i c o i m u i i o n ó o. i l a • t r i p u l a c i ó n . 
Iextremo iz(p_i;-rda. d i o n - ,,,,-„, s á n e b -z. SOLO Q U E D A N T R E S CANDIDATOS 
J ; Anbi y ^ S u á r o z , eJ d o l a n - Nmoslira onilronaibiioiiiia; amáis c u m p l i d a B E R L I N . — S e ha c reado el p lazo p'-i• 
^ro^iio t a m o •(•nhisni-ano b a .h á ' . lbi t inis .•••.ainita.ndcrinns, que de ¡ a l ia . a d m i l s i ó n de ca t>di ida turas a l a 
en San M a m e - r ec i en te - j . , , , .Iii1(l0 v n e t r e c i d o a p r e c i o g o z a n e n ProftiidleruCiia, mo qucdanidio m á s que l a s 
l l p e a n e n f e , es U11 re fue r - Ci] i m m d p ' f u t b n l ' í s t i c o . do H i n d e n b m g . M a r x y fe, d e l r e p r e -
senibainite del c o m ú n iisi no. 
VVVVVVVVVVVVV̂'*̂ '̂vXA1.V>Â'VVVVVVVVVV'VVVV\'VVV 
J O A Q U I N ^ 
L O M B E R A C A M I N O 
A B € > G A I > 0 
d e l o s ipcricdütcofi «ivl C a i n t á i b r i c o » y M a i f í a n a , a l a s sele y m e d i a de da 
EiL P U E B l i G C A N T A B R O , sofiones f a r í i e , e n e l m i x t o , l l e g a r á n ' l o s c o r o » 
C a r r a l y Guevas , a-espectivamente. a San tand ie r . 
A i deslalpa'.rse l a s bo te l l as de c b a m - P o r la niocihc d a r á n u n c o n c i e r t o 
p á n , e l a i lcalde p r o n u n c i ó u n eJocnen- e n e l (cdran C i n e m a » . 
/VVVVWWVWVWWW WWWVWAAA^VWVWVW'VAA.'W *VVVVVWWWVVVVVVVVVv vv^A^VVAAAAAVtVVVVWM 
P o r b o c a de otros. 
C o s a s q u e p a s a n 
^ B r sui p a r t e , p r e s e n t a -
jimto d i g n o d e s u r i v a l , y 
efipwa.r qu- ' i na .ña .na pn e-
tnanos uo g".r;i.n o n c u o n t r n . 
| y,] nr tóxhno n.úni.oTo d a r o -
detalles do t a n ¡ iaüleresa.nte 
r o a TKLÉFONO 
LOS U R U G U A Y O S NO J U E G A N E N 
V A L E N C I A 
V A L E N C I A , 17.—.Los u r u g u a y o s h a n 
a l n i i n f i a d o qu|> .no pineden v e n i r a. j u -
LOS ARBITROS C A N T A B R O S g a r p o r t e n e r a l g u n o s l e s i o a i a d ó s . 
|#aRi»>n Caitailannw r n m a n - b a n o t i c i a l i a p r o d u c i d o , g r a n d i s -
•11 dilb s c i n i n ú a l i s t a , ya que g iüs lo . 
fe'Wapcmsailil'o die I d s gas tos i L a D i r e c t i v a died Vafliencia h a e x i g i d o 
bMiui.-iiti». Üia .aiuif.crvza.do en a lies niiugiuaiy(xs que. canuplaj i , aus co in -
ayf.r a l ¿ o í l e g i a d o d e C a n t a - p tomi i sce . 
be.n ladquir r ido es tado l e g a l de c i u d a d . 
F u é en 1275 q u e l a M u i m i c i i p a l i d a d 
reci ibi ió s u pr imea-a c a r t a c o n s t i t u c i o -
n a l die m a n o s d e F l o r i s V , conde d ' i 
H d l i a n d a . 
H a b i ú u n a e x h i b i c i ó n ion l o a M u -
seos Ry iks y miun ic ipa l l die t o d a s l a s 
pirdiurrafí , .esta,in;pa!si. e s c u l t u r a s y m n -
P r o c u r a d o r d » 
l o a T r i b " n a 1 « » 
V E L A SCO, i x 
S A N T A N D E R 
\V\AA^\A,VVA^VVV^V\VVVW\A.^VWVVAA/WVVVV\VVVV 
V i d a r e l i g i o s a . 
HW^VVWWl'WWWVWWWWWWWVVWV VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»'**'VVVVVVV 
L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 
T á n g e r c o m u n i c a n q u e e l 
i h a m u e r t o e n A x d i r . 
E S T A D I S T I C A C U R I O S A 
E l s e ñ o r LeJimannR.uisibueiMt, secirieta-
nio de ,lai L iga , dte l o s Dereohos d. i Hóm.- ^gfeimos o t m ^ t i r a b a j o s a r t í s t i c o s " d e 
b r e , b a pulhlaca.dlo e l s i g u i e n t e c u a d r o j , ^ ^ y me id io s i g l o s úJ i t í rnós que so 
d e l a s IliÑiais c i v á e s q u e p a g a n a. sus J1ejiiaií..i0n,áu c o n A m s t c r d a m . 
s b o r anos docp M o n a r q u í a s c o n s u t i l - A d e . m á s $ lad-s Tami v-^s cnad i ro^ 
c l ó n a l e s que isiiUísisten en E u r o p a : ^ IKimbraa id i t s , c o m o « T h e N i g b t 
iRey día I t a i l i a , ^.«OO.OOO m a r c o s o r o . W a i t b b » y •((Staa/lmeester.s.)), l i g u r a r á n 
I b v do i n g l a I e r r a , l l . f f O . 0 0 0 . 
R e y dle l E í p a n a , 7.100.O0O. 
R e y dle . D i n a m a r c a , 1.200.000. 
R e y d e N o r u e g a , 986.000. 
R e y de Suee.iia, l .P58. ' í00 . 
K e v dh l?¿il;u¡ca, 4..S00.000. 
Rciy de S e r v i a , 2.622.000. 
R e y de Ru ima in i a , 2.000.000. 
R o y dio. B u l g a i r i a , 1.600.000. 
R e i n a de dos P a í s e s B a j o s , 1.500.000. 
'Ducadlo d e Lux iombiu -go , 160.000. 
. lEU p r e s i d e n t e d e dos Es tados U n i d o s 
.000 m a r c o s oro, y e l d e l 
de este m i s i n o mate?itro e n l a e x h i b i -
ción inucbo.s otros, cuadiripis t i i a i d o s de 
l'a.! í s . I .onidirios, Bc i iü ín y R o m a , e x p r e -
.^annienle paa-'a l a o c a s i ó n , p o r s u s 
d t u e ñ o s . 
•VtVl'VtVVVVVVV^^/VV\/V^AAa'V\^VVVVVVVVV\^VVVVV% 
M u c h o r u i d o . . . 
L o q u e h a c e l a f a n -
t a s í a p o p u l a r . 
R e i d i 53.510. 
LOS L A D R O N E S N O R T E - C O R D O B A , 17.—Duramite todo ol d í a 
A M E R I C A N O S ^ eoingnegado n u m e r o s o p ú b l i c o 
j ¿«r io v A ^ « í i c t ó dio da m m d e u n s á - t ' ^ n t e ,a !!a casa n ú n i p r o 12 de l pas.v> 
Í S ^ r S i ^ S S n i S r t ^ T S f f ^ d e ^ d b d e m a r z o , seis ladrones. , o c u l - de Ja. V/ilctonla, dtoíidte h a b i t o ú n a s e ñ o -
' ' ' • n t a ñ i d o p a r t e d e m s l r o N r o s c ¿ n pa - r a viiudaj w n isus d o s h i j o s : u n a u ñ ó -
l o s « o z o s ^ L S a n l o Pata m i c a de U Pa - p¡Kto]af. ^ ^ ^ . r H * d e d iez y o c h o a ñ o s y u n n i ñ o de 
l a c u r i o s i -
S O L E M N E NOVENARSÍ 
Ma,ña.na. , dCamiinigO. da . ró | . - r i i i c i p i o , 
e n üia iglesi ia dio S a n iMi igue l , iBa .sioloin-
díé n o v e n a ^que dios (revcrenidioi.-:. P a d r n s 
PiE^iionálstas eeSiebram. a n i u a i l a i í e n t e e n 
¡ h o n o r d;e. sai. P a d r e y l,,iuinida.dor. Sa ín 
Pa ib lo d e l a 'Qi-uz, c o n des .onl tos s i -
gu i ion tes : 
i P o r l a m a i ñ a n a , a ilais ocho , m i s a «0'í^í,lP'oqAl 
•reiziaJdlai e n eil. ailitar deíl S a n t o , con a c o n i 
j i añ iaan l ie r i to db ó r g a n o . 
. _ P e r Ha tamlo, a i lus se i s y inedl ia , Ro -
RW^ BE UN A C C I D E N T E 5100.011 l a s cabillas, espelcial l inente .en .sar io , e x p o s i c i ó n d e S u D i v í m a Majes -
-ILLA, 17.—'CoiKi'.ems,. ,d. |aillos b u s do B e n i S a i d v G o m a r a . 
• uviad.Mi. o c u n ¡do en COMUNICADO O F I C I A L , 
|p».*5iM! idár . M A D R I D . L ' . — b . n ol M i n i s t e r i o d e ¡Los gcaas 
vlapalralo p i l o t a d o p o r e l ila G u e r r a ae h a iácSilá«adib a l a P r e n s a e i ián . 
. f i o z . d. .-pues do b o m b a r - el s i g u i e n t e c o m u n i c a d o o l i c i a l : . \ . l a . - S o rec-ucuida, o dos f í e lo s l a \™\ a l ' K e v í ^ v L v n í ? ' ^ 
[íwte , . i m i g o , r e c o n o c í a Jos « Z o n a o c c i d - n t a J . - i H a n J l l egaUó la fac . i l l idad d e p o d e r g a n a r l a i n d u l g e n - ^ . La c a l l e B r o a d w a y , de N u e v a Yor i c , _ H f l « e m u c h o t i e m p o q n 
™ í e Midar , . n v u e l o b a j o , h a c e r ac to de su in i i ' s ión l o s p o b l a d o s 
TJhicieron v a r i o s d i s p a r o s , do A i n X i x a , •MoraJi, I X i b b a n y H a f 
1,111(; 'IL fil p n c b o a l ] ) i - do l a ca 'n i la doi Aaiiyorai, c o n a r regÜí 
BPMcsel observa(1.ir, tenii.-n- a las i n s t r u c c i o n e s d i c t adas . 
f ^ « e «anca'igó do dos m a n d o s A l l o m a r M o n a en la l a r d e de b o y 
« m ba.rranoo [ i r ó x i n m a on el a er. ai r u n o de T o i i n á n m\ a v i ó a i 
h i z o e x p l o s i ó n La b o m b a q u e l l e v a b a , 
dolí a p a r a t o , eJ b>/ r e s o l l a n d o her ido . Jeve e l p i d o t o eulb- Laj 
, . Jal>í'i f a l l ec ido . I d oj- o l i c i a l i - K i r i n l a m u y gra;ve e n u n a p i e r - ^ n jgliiePRw; d e l .Sag rado C o r a z ó n t a s d e Ras nnejores p i a l e s , r e i t r i i á n d o s e 
w a .nina h e r i d a con n in- n a el s a r t r e n t o bomlbaindoro L n i á .Galbo. i.-x>uu\i^¿ i ^ ú i i a r ^ tarm\. aml i r ada . -noir e l i r a . tuqu i . l a i iK 'n tó e o el m b - n i n a u t o m ó - A 'lí,,s '(J|''>Z d0 'lla m a ñ a n a se p r eaen -
que Jos c o r d o i o a l s i t i o . 16 W « l J u z g a d o r a m i s t e í i i o s a c a -
E&tie caso, c o m o t a n t o s o t r o s d e l o - & * practhlcatr u n a dl i l l l igenda. E l ve 
d m l o s d í a s , n i , s i q u i i e m d e j ó i n d i c i o c inda i rno y dos cu í r t c l so s q u e adb c o n -
aliguno., p u e s .les r o b a d o s n o p u d i e r o n g w g a r o . i i , s u p u s i e r o n que t r a i t a b a dn 
ref .ar i i r a Ha P o i ' i c l a ' l a m á s m í n i m a a v e r a g ü e i r s e « dio dGi! secuo^ 'ro. . y f u é 
idemlidladi d e l o s ((¡expealtos». ]vrooi/s,a la, ñnterv .enicaón de •una p a r e j a 
ILo p e l i g r o s o de es tas h a . z a ñ a s es d.o S e g u r i d a d p a r a r e f r e r i a r l a " i n i p e -
quie all m f s m' i ' .n imo mov. ian ien to d e tuoPva c u r i o s i d a d d e l púbillilco. p r o p i c i o 
Pap 
HERMANDAD D E L 
TO C R I S T O DE 
NIA 
«ían- yeinidl0 d n c ñ o s , d e p e n d i e n t e s y panro- ri ldiorlos se a b a s t e c í a n , ad d e c i r de da 
LA IgS- f 
al miiisai q u e s e c e í e b r a r á m a ñ a n a de f i e g u r i d a d l y l l e n a r o n v a r i a s m a l e - <l 
la, i-i'eciiia, d e l Sagaiado C o r a z ó n t a s d e l i a s nnejore 
tenti •'Uta. ü u, b..;a  u n - id . . sa^o .la. /i c u t ó Cabo . (Paidires . l e l i l í l ay . ) s ^ r á p l i c ] )  l . r an n n ie l e ,n i i s m 
«{a jpor o l .octavo e,Mpa<du V.n la. o t r a zona , s in n . . v e d a d . » » allmiia ded s o c i o d o n Adkdifo . O b a u t o n vid l e oni nij  d i t i o . 
- i o , :;-;iir;;ivosando J-a R E G A L O DE UNA B A N D E R A (q . e. g . e.) Se isnnpdica la, a s i s t e n c i a 
| | ea l iendo p o r l a a x i - M A D R I D , 1 7 . — L a i n i c i a t i v a defl co- d e l'.os cofradies. 
t en ía i ve in t e m a n d a n t e die R-egmllares, sefíior T e l l i . , . Ja, El 
esa 
, ! de q u e l a c iuda id dte Z a m o r a reigalase 
iavf ^ l a ' ^ " ^ 011 0 , ro a r i a ' P01' s u e c r i p c i ó n p o p u l i a r u n a b a n d e r a 
1<¿M lí!U c e r c a n í a s , se d i - al q u i n t o g r a p a de R e g u l a r e s do Me-
' \ ¡ S ¿ ' co j f lu i i i candi> la. no- l i l l a , f u é a c o g i d a c o n g r a n en tus ias -
. . . .^m a un Ik-rmano d i4 rno p o r d i c h a p o b l a c i ó n . 
-tic Regulaicos de M e - R e u n i d a s l a s fue rzas v i v a s y a u t o -
, r i d a d e s de da an i sma , se a c o r d ó , tede-
trajo 'ai l a p l a z a , ve- g r a b a r a l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , 
feiíUCDTo11 ros- d á n d o l o icu.ont.a de l p r o p ó s i t o . 
« T 1 7 c E L R A , S U N I LOS Keves . - o a n i n v i t a d ' s a l ac to 
flii-'nmi 0- 051'«'n'!a. >vn to- de l a e n t r e g a y se s u p l i c a r á a l a R c i -
'J'a ser d e s m e n t i d o , que u a q u e a c t ú e de m a d r i n a , 
pao pa sado f a l l e c i ó en P R I S I O N E R O S E V A D I D O S 
JProciia do un ailaquic T A N G E R , 17.—Dro.ecdcnies de A x d i r 
m f ^ f R íusua i . ! . h a n l i g a d o a .esta p l a z a J o s á Escude-
iSa . j , \ ' I-' ••v.-.nfirma.da m , A n d r é s S e b a í e r , R a U n ó n T o y o y 
' C a e r t e de A b d - o l - S a n t i a g o G n i j a r i o , que es taban p r i s i o -
n e r o s y d!esp;uié« .dio g r a n d e s pcaiabd'a-
dcs l o g r a r a n lescapar. 
'VVVVVVV^\WVVVVVVVVVV^a\'VVVVVVVVVVVV^V^ 
L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
D r . S o l í s C a g i g a l 
V Í A S U R I N A R I A S , S E C R E T A S 
D I A T E R M I A 
Moderno t r a t a m i e n t o de la b lenor rag ia 
y sus compl icac iones . ( • 
Consu l t a d e i i a i y d e 3 a 4 y media 
S A N J O S E . i i . H O T E L 
L a b o r c u l t u r a l . 
8rDE UN B O M B A R D E O 
: "•'pl'-siá c o m p r o b a d o que 
I (pi'.' mms l . r a a v i a -
• i ^ ^ n i t e i n i ' - n . t . e N .rbre o l 
!djjiJ ^ t 'a id Lau. canis-ó a 
s '>t(", ; i " l u o r l o s . 
A c c i ó n C a t ó l i c a d e l a 
M u j e r . 
le® aisailtadcis, l a v ida , se des p u e d o i r o - i n v a d i r Ja dalsa.1. 
d e .anciana pqnqaie l i a s a m e n a z a s í de P e r o la, d i i lagencia jud í ic i i a l ae r e d u -
in i i .o r to .ail que obisite Jas saben c u m - c í a a íialoilliitar l a e n t r a d a , a r e q u e r i -
p l i r a l p i e ile i l a l e t r a . m i e n t o d e l n u e v o p i - o p í l e t a r i o de Ja fin-
LOS G A S E S V E N E N O S O S ca, para,, r e s í a n r a r un. t a b i q u e V c i p i -
iEn. eil p n - e i ' ñ p u e s i o die 1025 d e l E j é r - so de l l a azo tea q u e se e n c u e n t r a n Olí 
c i t o úitmU» .fign.ra. una . pa i r t id ia de pe- ó i s l a d o ruii.moso. L a famiiiJiia m í i s t i e r i o s a 
sos. 1.081 des l i nad i a a e x p e r i m e n t o s de & r e f u g i ó e n o e r r á n d o s e e n h a q & a c i o -
lo s gases, von/eoosox n r á initerionols de s u V i v i e n d a , d e j a n d o 
E l C r n i ' i í ó qu i -n i ico de g u e r r a m - ,.,| j a i / .gado q u e pracitiLcaBe s u t M í g e n -
g lSs d o l o o n i p r r h n \hY |miá)5 m U a í t e cha H u b o q u e requerfir- a, u n cc i th^ je ra 
Causado g r a n i n i i p r . -
V e 
g a T r á p a g a 
í0 ESPECIALISTA • 
d ae la p ie l y secretas, 
wntni» a 1 y de 4 a 6. 
^ E Z N U Ñ E Z . 
E l n u e v o G o b i e r n o 
f r a n c é s s e p r e s e n t a -
r á e l m a r t e s a l P a r -
l a m e n t o . 
tos G í i i - u l J : » de lastuidi^cs, siu í n u p o r -
t a n l a y l a ' f o r m a e n que d e s a r r o l l a n 
a, l a b o r en d i e x t r a n j e r o . Cerno d e l a 
a n t e r i o r , m a ñ a n a , D i o s aned iame , p u -
UN NOMBRAMIENTO b l i i c a r emos n n e x t r a c t o de osla con-
P A R 1 S . — E n s u r i t i d u c i ó n died gúbér- t e r o n c i a , bocdio p o r da d i< . l ing . i ¡da . se-
l i a d i r de .Argedia, q u e b a , s ido noni .bra- ñ o r a . G ó m e z d,. l í s c a j a d i d l o , d ' - a i a y ' 
do m j n ^ í a r ^ d o Juy ' i ' n i a , b a s ida do- eni-us i roia sia r c t o n a de t a n i m p e - t ! Lile 
r.igTiadb M . V l d W t i , d i i o n l a d i r r a d i a d Am ' c i a - i ó n . ' 
s o c i a r v v í a v p r r s i d r r t e de Ja. C o m i - T e r a d i n a d » l a c c n í e . r e n c i a se p roce-
s i ó n , 'áe H é c t e n d i a , de l a . C á m a r a . d i ó <$% sor teo d e u n m a g n í i f l c o t a p i z , 
H E R R I O T D E V I A J E q i : ' * c e i l l ip 1,; .al a i ú a n e r o 1.(5:5i. 
P A R I S . — i ? ^ a s e g u r a que. e l p r e s i - c u y a poseedora, p u e d o p a s a r a . recoger . 
(¡. •nio ••"ái -Te:,ai io M . He : r i f I em- a q u c i l l a p r e n d a ca sa de l a s e ñ o r a 1 
p .Tcr .dc ' rá n i n l a r g o v i a j e p o r E u r o p a pres identas d o ñ a M a r í a de H u i i d o b r o . c 
y A m r . cea; pa ra ( v i l u d i i a r p e r s o n a l - Paso o de Peinada, . n ú m e r o 1, de u n a a 
TÉLEF, 7-o5JiiLal;e leg acUuiJes p r o b l é i w a i s m u n d i a - t r e s d e da tardle., 
E n e l s a l ó n de lai R e s i d e n c i a de l o s vwtagac ik ines cicnitíficii .s do l o s v a r i o s do |h(a(C(eJt, f.anif,rrftt.¡cos c o m c ú t a r i i o s d u -
P a d r o s do l a C o n i i p a ñ í u de J e s ú s , t u - p r o b l e m a s ireflacioniadns c o n l a g u e r r a l{odo ^ d í a 
vp l u g a r a n o ho. s e g ú n so b a h í a amun- q u m o c a . A N I V E R S A R I O E " r'-nVulvl, m t r a t a d e u n a s e ñ o r a ! 
c i a d o , l i a s e g u n d a cemiloreneia. o r g a - • , t. . i d r bmo.n.a isiiitiiaoióu e c o n ó m i c a i fino 
mJ/ada innr lla SAicdVlh Sr/oimJ *llo fiai L a c a p i t a l eem.erciad de H o l a n d a , <IC ^ u i f n a m u a t . i o w e c o n ó m i c a que , 
$ t: . ' • . * . i " ; ' . • » M b t*- u"h- 81 * ? * r * . :ra í , i n l i • w ü : ; . t K ' v w ; ; ^ 
janes, quaiaii a i e e r í t ó soibre do que son 
J U L I A N G I L S A S T R E 
Gran surtido en trajes de temporada. 
Hechuras y forros desde 50 pesetas. 
RUAMENOR, NÚM. 5, S E G U N D O 
f-u p r o p i o domieii l i io e n u n i ó n de siiai 
d.op h i j o s . P e r o Ja fiantasía. p o p u l a r ba: 
fo r j a d o ta.l'es dleyendlas, aue «e l suco5 o» 
de Ja c a s a mi l s te i i iosa h a C0'ii«t(ü!luído 
boy en C ó r d o b a , l a coniiidiidla d?d d í a . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^A'VVVVV 
/ L O P E Z 
o 
Consulta de 
doce a doa 
C o n s u l t o r i o D e n t a l 
P U E N T E , 16,'tercero 
De diez a una y de fres a siete.—Con-
sulta económica martes y jueves, de 
tres a cinco. 
D r . V á z q u e z A n d í a n d e 
P A R T O S Y GINECOLOGÍA 9 
M e d i c i n a y c i r u g í a de esta especial i-
dad.—Rayos X.—Diatermia. 
Consulta de 11 a 1 • 
San Francisco, 21 .—Telé fono 10-31. 
EL ARTE CINEMATOGRAFÍA 
U n ar t i cu lo de C e c i l B . de M i l l e . 
* ¿ H a l m e j o r a d o l a c í -
n e m a t o g r a f í a ? * 
i E l fotodinaomia q u e n o s o o u p a se idá-
vnidle en. isi-ete aotos, y én tsu. initieirpre-
•taiejián iboanan p íunte íiajs an / á s c é l e b r e s 
« e s t r e l l á i s » died Uliietnzo, entine l a s q u e 
i-eicapdlaimas a Tlheodioro R o b e r t s , e l 
iniülWiiiclíaibllia «Moi i sós» d e (oLos diiez 
MamidlaimiieintoiS)); lAgoels A y r e s , l a el'e-
«)E8ta pmeg^iíTrta, l l e g a a mm o í d o s ganttfeilrnia .actiraz dle l a allita c o i n e d i a , 
ce.nitieina.Ties ide veces d U r a n i t e ed a ñ o , y y K a i t i h l y m W i U i - a m s , fdlici ísi irna i n -
fla reisipiuieis'tia es laieoniprle Ja m i s m a : t é i p ' r e t e de «iLa viboaiao). 
«¡Sí». Y l a resipuiesta mr-k M miisana « i F r u t a p r d h i b i d a » coinotiiituiiirá., se-
dleintrc de dios m i l a ñ o s . gTirameuíe, e l éxái ta c i inemai tagra f l co 
€ o a i l a ciiineiii.aitogTia.fia ociunre l o q u e de l a semiaina, y a quie e n omantos sa-
c ó n ea ante d e La ipimituna. E l progi reso lomes se ha. cxtuibidio h a a l c a n z a d o u n 
es e t e r n o . U m ¿irittfeiba de l a c í n e m a t o - meireicado y u n á m i m i e €ilo,gio die l a P r e n -
eniaifía eucedfe all o í i ro con, nueva t ó c - s a y ^ ipúbl icoi , supineimo j u e z e n 
m i c a y imuiwos mé to id tos día tmaS'liadar ma/t)eoa d e e l s p e i c i á c u d c s . U J i t k n a i n o n -
a la paautal la ilas e m o c i o n e s de l a h u - te, ell m a g n í i f i c o « C o l i s e u u n » , de Ja C i u -
¡mainiKlad ^a 'd ' C o n d a l , ell i e m j p l o de s é p t i m o a r -
Jam.á.s'd^ .por ( tenni imada u n a p e l í - *» . ^ 'te^ÍJdlo q i u ^ mia i r l ' eTf i r |va i r ias 
ciullia que n ó la. c o n s i d e r e .suporioir a semamas e n pmogira ina t a n e x t i r a o i d í -
la q u e h e diiirilgñdo . a . n t e r í a n n e i n t e . lEs n a r i a ipelMcuila, oon tán ido i i ' e tod'as Jas 
.no .seriám dteil a ieirado dei! pi 'übl ico co- conceisi a n a n a de t a n m a g m a p r o d u c -
mo £ini olmas peilácfulliajs; peiro l a i n e j o - ©tórav es. i la ú n i c a enit,id,ad e sp iaño i í a q u e 
a:a, ell .progreso, sieimpi-e ex is te , E n p rese in ta .ein ell mcircadlo a i n e m a l t o g r á -
todla p r o d u c c i ó n c i n e m a l t o g r r á f i c a nue - n ^ f . *o m e j o r dle lo «JÓB -nuevo, 
va hay c i e r t a s fases de la v i d ^ , dmpre - f - n San tande i r pod:romos a id in i i rar 
Mw>nad)as c o n m a y o r e x a c t i t u d v roa- e&ta miaiim-aJla deil « e c r á n . » em l a ((Sa-
iLtemo q u e e n pinbtíiucicitones p r eceden - ^ .Nanibon»), nionidie se pa sa i r a a l p r ó -
tee. lEd dlimectorl q u e a m a s u a r t e goza , x i m o j u w e s , d í a ¿ 3 , y , a j u a g a r p o r 
«a con tempOar p o r p n i m c r a vez en l a ^ e n t u s i a s m o que h a d e s p e r t a d o s u 
pamitaJla, - a n t e » dte e n t r e g a r l a p e l í c u - ecilo anamouo, v a r e m o s r epe l . i do e l é x i -
t o í l e ( (S ig i r ido /» , dio « L a c a g a de l a 
Cai-oil D e m p s l a r y L i o m e l B a r r y . m o r e 
h a n t a rmi inadO' dle ¡ impreis ioin .ar « A m é -
r i ca ) ) , ú J i t i m a produioc-iión d i n i g i d a p o r 
e l m a g o dle ¿Da cineaniatogiraf ía . D . W . 
G r i f f i t h . 
* * * 
Ríeme Poyen:, c o n o c i d o e n a l m u n d o 
c i n i a m a i t o g r á f i c i o p o r Boui t d e - Z a n , a c í t -
b a de sea- con t r a t ado1 p o r Lou i i s Oar-
bonialt. p a n a initenptieit.ar, a n c o m p a ñ í a 
d e R e m é N a v a r r o y d e L U m i r e VáJUfl-
t: ier, u n f d m q u e ©e itiituJiairá «(Las m u -
r allí as dle'l i?iiílenciO )>. 
Y a se h a c o m a n d a d o a A l m i a r l o s i n -
t e r i o r e s , y i o s .exitertomeis, q u e s e r á n 
t o m a t í b s á n A i r g a l i a . 
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C r ó n i c a de M a d r i d . 
L a p r o d u c c i ó n 
c i o n a l . 
n a -
la -n tados l o s ttiaibaift» 
u n n u e v o fiJm ¿ ^ 
i t ra jes dfe é p o c a y 2 í!'t«f«-
mian te c s p a ñ c l l . No 1111 ^ 
diisioretos p o r a ^ I ^ ^ w l 
s e r p r o n t o m á s pv^ m »-
- M a x i m i i l i i a n o f f 1 ^ 
a r t í s t i c o día l a p ^ ii 
m i m a n d o s u úatiinia^ ^ 
ü e v a r á p o r t í t u i b . . v . f ^ ' 
da)). Se t r a i t a de mi 
de c o s t u m b r e s 'vailemp^W' 
prtmlema petinciiiflia «?! | 
amtei-vangan ímicioi'2(, '!a ^ 
I n t e r c a m b i o , ^ 
L a r u p t u r a , 
t a m b i é n a / „ , 
ROD LA ROOQUE 
« A S T R 0 » N O R T K A M i ' l í i C A N O 
«Pies d e a r c ñ l l a » . Cad.i , u;na. de e- tas 
polículas o f . r e c í a v n p i r o b l e m a d l i s t i n -
t o : en c-ada u n a d e cillas ee obse rva -
ba un « m o t i v o » q u e al d i i rec tor h a b í a 
tratado de roejjiar. 
. Nidwíi^r ta . ios! que ifira.baja.mos. a n e l 
estudio o ^ n e m a í c g i r á f i r o p r o d u c i e n d o 
lals pieriícmllas q u ^ ' vqsripies l u e g o W-
r é i s em Da; pairiSailla. p e d o m o s ailegra.r-
n o s dfe éptts e n ^ i l air te d^ i l c i n e m a n o 
ejoistem HiírotMira pamai "ni parfecciloma-
cmtíento y p r o g r e s o . Em e l comerc i io 
ipodl rá exiPifálr u m ij"! adianto d e día .i.ndus-
triia q u e llfeisfárrá a la iftijip^vina per fec-
c l á n ; ; p e r o n o exrn 'e ese l í m i t e en ci-
m e m a i t c g r a i f í a . Gu iando 'ILogamosi a l o 
que inosotroisi creeanosi es la. cima de 
la . pe i r f ecc ión , vilene o t r o y mos de-
mue'g'tira, cnin, hieciho.s em llia pamtaJlia que 
C o n c u r s o s c i n e m a t o g r á f i c o s . ' t M ^ M ^ ^ ^ w ^ ^ ^ 
SERTE A 
tanlle que respeotoi a este p a r t i c u l a r 
cfciberá <liü-,igiir/íie a es>a. A d m i n i s t r a . -
c i ó n . T a n t o l a íw-tist ia c u y o d o m i c i l i o 
m e inte . iesa, c o m o l a c io ta i que tamta 
¡" ¡ u i i l a r i d a d la d i ó , p a s a r o n a f O í r m a r 
ipa.rte idleí m u n d o d e los {(dlesapare-
c i d o s » . 
M. GARCIA.—.Los cupones que h a 
eruvialdio l o s r e c i b í c o n t i e m p o smfic ien-
te pa.ra q u e t o m a r m p a r t e e n l o s con-
cu r sos respec t ivos . Y a sabe que l a a d -
^ m i s i ^ i . d e cupones quleda a b i e r t a has -
ta ' l a s doce de Iiíi/ n o ^ e d e c a d a j ueves . 
'MOR'ENITO.—AK-n'i.isimí-. OOmíUini-
i B L S I E F E R G Ü i S Q N . 
R L T H R O L A N D . ' 
W t f f d J A M R U S S E D L . 
B í v R T L Y T E L L . 
ALLMA R U R E N S . 
EIjEJM P E R C Y . 
H L R B E R T R A W L I N S O N . 
OSS1 O S W A L D A . 
D O R O T H Y D A Í L T O N . 
( V R M K I . i M l K R S . 
l ! i : i i K D A N I E L S . 
iENIiD B E í N i N E T . 
D O U G U A S F A I R R A N K S . 
G'oüocar flos pneioedentes • í i o m b r e ® d e CAn,te: L a d j i r a c c i ó n de M i l t o n S i l l s m 
©1 Oiím.ñte dte l i a petr t feccaón en p e í l í c u l a s a r t isií as, de tail . fomna, que p t t ó d a leer - c<xao 1320, Gresceait H e i g s t B o u -
n o ex'ifete.» se, vemt.icallmieinta, a l t í lmilo de a n a pe- tev^rd1, L o s A n g e l e s ( C a l . ) , 
- v w v r v v w w w w w x w w ^ x w v v v v v v x w w w w w iícu.la, de g m n é \ i t ( > p r ó x i m a a esttfio- GARNIER FRERES.—Laatrice J o y 
j y * • na:se e n da S a l a Ñ a i r b d n . 1 ••abaja ..-n [os tnoaáiemtois actm^feS pa-
na) la i F i r t s Na'Uonail . A l g o dhSÜxM vs 
Tuzaondo a « u etnosn • lsi Q ^ * » Sfflfefteüo Be hace ..si an olla. 
C o n c u l c a n t e a g r a c i a d o en n u e s t r o * — 2 ^ 56 i n t e r é s . D í g a m e s i a l g o p u -
concurso d - !a r ie A : 11.«nnimio S á n - l i / f ^ ^ . t J ^ , . ÚH'v:i h i n ' i ' v u&beá-
ohez. S u seflueilón ana «Oas i Q s w a f l d a » . i V i a r Z / n a i j , C S p O S a M. MONJUROL Y C. VAZQUEZ— 
•Ooncuirsante paemi iado en d i de l a ¡ p ; ^ J T t r t v t V m l w n n c - * Sl ' ' ' ' ('i"'"';nl"'11 ' ' " & mis imo paipefl q u é 
ser te B : B c m i f í n d o d. lia RasiUla. S u I v I C f l U r c l M J U . r U Í V u t l 1 z a o , a m' j . Ifes gana ín t i i zo La contes ta ie i .ó 'n : 
e o l u c i ^ n ora. «Pampli iui i?-) ) . r t i n o » ^ ' ^ ' ^ ' ^cv'ein^1 Avenine , N e w 
A m b o s s e ñ o r t i s p u e d é n pai?.ar p o r C I I C c . Y o r k , es s u d i r e c c i ó n . M i s renipetos. 
lias o f i c i n a s dle esta A f l m . i n i s l i a j - i . ' . n a 'RESPONDEDOR 
r e c o g e r Qcis p ^ m Á o s . « Y o a d o r o a m i lasposo p o r su pre-
A l p r i m e r f i peirtenece al p a s a p a r a dioniJinamfe no t i a pen - sonaü : sai c o r r e c t o 
3a SaJa N a i r b ó n y a l segu:ndo e l d e l Éiiiciteona de v i d a . Yo t e n g o "lia i d e a d e 
G r a m Oimema. quie m i m a n i d o es ed m o d e l o dle "tíífbr 
wvwnMMMwvwvyMM^ p i e z a y c o r r a c c i á n e n s u dla?e. . . M i 
* F r u t a p r o h i b i d a > m a r i d ó o s urna de i l i c i a ; Jo que es aile- j " m n t f m i r ' 
gre p k a r a ' é l , es ailiegine p a r a m á . Y o ad- cfo e l í f l C s I I t r i i f 
m i r o l ia r e s e r v a y d ' i s c i e c t ó n d e m i 
eep/osio, igu na tu i r a i l d i g n i d a d y se r i e -
dad. Es tan coanlediidio e n p u n t o a se-
r i edad , y dl igmidiad, c o m o c u a n d o ac- F m M a ñ < * que m l l e v ó ITca-
m famoso e x d i r e c t o r de l a « P a r a - K ^ ^ ^ P-al í c u t a s . M A R Y ^ % 
¡mnnimíj. Í W i l R dip M i l l c s .antes de l c B P>'f'•pi:'r''aini'os dte tea.tnas de todos 
j ^ ^ S , , u w w £ n - C h i s m o r r e o c i n e m a - ¿ ' X ^ J ^ T ' . Í 
(tal a 'a l d r a m a , m a s !imteireisiati.tei que , , ^ Beupausaa mutus iiJMpiuud.iitte raí -la-
a c e r c a d ' l a i n . . ! . , : ! : : . v i d a , 3e h u b i e - t O a r á f i c O o . e m a t o g ! ^ el s r n . . r Geiarge Fitz-
se . r e a ü i z a d o , y c o n s i g u ü i ó s,^ ^ r o p ó - lUC/f U / t C U . maur lce , d i r e c t o r de v a n a s c in ta , - .b" 
s i t o c o n « F r u t a , p r o h i b i d a . ) , d o i i d e e l Cftv nc «ama v , .-a ^ f ^ ^ & ' l a « G o l d w y n . ) h a s ido 
d r a m a t u r g o y ell p s i c ó l l o g o se a d e n t r a n S0Y lDE GAMA.-\o, t a m b i é n d i r í a p rod lamia ido umo de l o s c e b o m a s g r a n -
e n fe (i c o r 
urna i n t 
C o n v a r i o s m i l l o n e s de c a p i t a l se 03-
t á m conisrtiituyenidlo an Jia c o n t é d i v e r -
sas Sociediaidlas c i m e n n a i t i o g r á f i c a s . Pa -
r e c e Sen1 q u e ilois « a a i o s q u e !la;=. c o m p o -
nes h a n v i s t o u n fiQón a e x p l o t a r . 
Los p r o y e c t o s que t i e n e n an can t e ra 
es i la i n ip ra s io in d e gnamdas. films, a lo 
q u e p a r e c e ' a s t á n i d i s p u e s t o s .a a f ron-
ta,r p a n a r e a l i z a i i l o . 
'IxmJDila as fla itíloa, que a. Ja vez q u e 
eJ d e t odb ' buen , aificiianiado m e r e c e 
•nuaKtiro c i á u r o - : . o nn)ilí'U50. •- • 
I.ja a c t i v í d i a d ' c i i ine imai tográf ica espa-
fiofla i c o n t i i n ú a m w y espeilamzada, pu^s 
a. lri= p r ó x i n i . o s e s t m n o s sie Jes • a u g u r í i 
posriblas tniunfioB. 
A d ' e u n á s dle An inac ido P o n , que c o m o 
dij i iniM-, isiailíió p a r a Sevima á i m p r e s i o -
n a r la. S e m a n a Samta. p a n a (fEJ n i ñ o 
d e l a s m o n j a s » . Jo h i z o l a s hues tes 
acaiudiiJlaidlas p o r P é r e z L u g i n a la 
miiisma poJjil a c i ó n iaindalluza, cem el fin 
die ainipeziair Has priminaasi encanas d e 
«Cuinrit ív de i l a Oi'uz)), eiiemdo a l ope-
r a d o r t o m a d e vis i tas A g u s i t í n M a c a -
so1"', q u e t a n t o se d i s t i n g u i ó y a e n « L a 
cai-ia. d é Ja T r o y a » . 
—^.Tosié M a r í a G r a m a d a t a m b i é n e s t á 
p o r t i if inras día A n d a l u c í i a pana, filmar 
su « N i ñ o die O r o » . 
— P i a r a Ja cdlbciión do l i a m u e v a c i n -
ta, t i tui laidia «Bic<>'». h a ccamand i t ado l a 
G o y a Eiilmis cem F i l l m s Bcnia.vaiTto, de 
pu'yiai ipiÉpGtulla s e r á d i r e c t o i r B e n i l o 
P a n o j o y o p a r a d é r e l motuaible D u v e r -
L a é p o c a d e ' k i , a c c i ó n , a ñ o 183..., se 
- iv lL- ja i iú ccin pciáto Je jo en d e c o r a d o s 
y va?ij:iliarlo, y s o r á . n s iseenia ,r¡os de es-
ta oxt'iíaóixliípjíiiri.a. p a l í c t í l l a ' e s p a ñ o M 
P a r í s , V iema , C á d i z , S e v i l l a y San-
t a n d e r . 
Do a c t o r e s s ó l o podannois a i n t i c i i i a r 
u n inoumbre: Ju>ain d e O.idliiiña, y de d i -
nei-o n m a cifma: madiin m i l l ó n - de 
framcioB. 
— T a m b i é n A t l á n i t i d a l l e v a m u y iade-
C U Í Q ; 
U n e s t r e n o e x t r a o r -
d i n a r i o . 
**'V%'X'VXAAA/X'XAA'X̂AÂAVVVX̂A/VVVVVV\VV»/»nl̂.VVVVV» 
C r i t e r i o de empresar ios . 
G e o r g e F i t z m a u r i c e , 
m á s 
p o p u l a r . 
S A L A N A R B O N 
H O Y , S Á B A D O 
W I L L I A M R U S S E L L 
en la comedia de aventuras policiacas 
A l i a s E l M o c h u e l o . 
MANABA, DOMINGO 
OSSI O S W A L D A , en la producción 
de arte, en cinco actos: 
P a s a j e r o s i n b i l l e t e . 
P R O G R A M A V E R D A G U E R 
(Producción alemana). . 
L a nup tu i r a faba¿ 
ciaciomei?! que ^ e¡, a^ 
sennanas iham BostenjdJ^101 
a l a m a w s v framioeiseíi 1 " % 
q u e a fec te has ta ú ¿ ¡JM 
l i a r l o s , a los acuarfb ,251 
c a m b i o d b pePácaii^ J l l 
t a m e n t o p e r iMM. iliric}, p*11 
r e c t o r d e «U. F . 
m i m i s í i m l n r de la h m ¿Sl 
fica f.ranc.v-a qu- i k , ' . / ' " 1 
«.Pai therCí i ifioatMimi Ci i i¿ l l 
«We?ti-F,! i ¡m:) . m m \ 
Nadi ta cree , ea, efocto o J 
de u-a rii,P,*ia.r;i ec 
Gobriei-lncs dle ajinlx» 
dos comerciainites die iy\tl.'\'1 
de cilios eoipif inuair ta 
p r o y e c t a i i j a u - y que •', , 
iu 'a d e n-eportar a arnJias ns 
C o n e l l o qnWará i i las «(J 
.eeitiado o a que estaban. ¡iiM 
mejnltiabflje siallitc aiirás en ell 
de l a coflaboá-aoiióri iwteraiaciij 
VVVVVVVXAAVWVXAWVWlWviVVWVHll 
G r a ^ m j m é c é t q 
L a c u r i o s h 
J a l c k i e C o o g \ 
JaHkia Coogain tímk 
i i ios ' idaid p o r cuialalo .¥ lie 
s u p r o f e s i ó n y saenupre m \ 
serva , y er tudia , ouomto ha 
r e c t o r ^cie escoiva, el 
mi ipmos maqaiiiindtéali 
Como todas iis.persomas| 
düm e n que t rahaja Ifi fHffl 
se compU'acian en darfe cu 
c ia? dcisea. 
Comí mioihivo ée asila curia 
p a d r o le d i j o un d'ltf: 
—Hias d o ¡-«aber, .Iücw. 
debe o c u p a r s e de ^ qiielia 
m á s y qniiPtn. no obra asi aa 
r á í o r t n i n a . 
A l o qula contestó Jacte: 
—Pues to que yo va he ' "' 
n a m e palidece quel 
de nastos detailles. 
VXVVVVVVVV\'VVVV\A'l'\VVVVVMWAWW| 
R i c a r d o ' P e l a y o G i l 
MÉDICO 
•r.Mitsiiif.^ "f- uncí amü 
wwwvvw/tvwvwvxwwvv 
P U E B L O C A N T A B R O , he dle mamifes -
d a c o n y u g a l , -
egoaemo r i ñ e n u n a e n c a n a d a ü u c h a . p o i ' mu ' t ua r e c i p r o c i d a d , y h a c i e n d o 
« F i r u i t a p r o h i b i d a » p e r t e n e c e a l fíe- h o n o r a m i s e u d ó n i m o , l e h u b i e r a con- Ceonl B . die Mi l l i e , D . 'W. L i r i í i i t n , kox 
lect ts i i lmo « P i r i o g r a m a A j u n i a Espe - teistiado g ins tos i s imo . D e b o s u p o n e r q u a Ingmam.y A l i a n D w a i n . _ 
c i a l . ) y c r e e m o s , c o n e l l o , h a b e r d i - e l n o r e c i b i r l a s h a i y a siido deb ido a E u cUamto a l a s a c t r i c e s m a s p o p u -
dho b a e i í a n t * Eetab t r e s pailahrais, co- n o h a b e r t a s d i r i g i d o a l a d i r e c c i ó n f u e r o n v o t a d a s p o r -la, C o m i s i ó n 
mo e a b a n Jos l ec to res , ison .Ja. g a r a n - q u e Jo h a ihec-ho a l a q u e conte^-to. pureotaya de .los_ p . ropae íaa -aos d e tea-
t í a fimmlísiima dle u n a s p e c t á c u i l o d e i R e f i r í é n d o s e a Ja a d q u i i s i c i ó n que m a n - í '™?, M a r y P n c k f o r d , c o n P o l a N e g n 
s o b e r a n o .ante y a l l t a m a n t e m o r a í l y c i o n a d e difaranticis n ú m e r o s d e E L ^ m ? isogunida. N o r m a T a . l m a d g e y 
saleidto. P U E B L O C A N T A B R O , he d e mamifes - ? o r i a S w a m s o n e s t á n t a m b i é n i n c l u i -
d a s em Oía l i s t a d e ¡las g ra indas ac t r i ce s . 
/VVVVVVVWWWVVVVVVVVVVVXA/VVVVVVW 
M i s c e l á n e a c i n e m a -
t o g r á f i c a . 
L u i s a Faizcndia, e n t r e l a s c J á u s u l l a s 
d e s u cpinitraíio, hace c ions t a r u n a q u e 
n o deja-dle t e n e r g r a c i a . D ice a s í : « L a 
s e ñ o r i t a Fla?.andia n o r o p e t i r á m á i s do 
trets veces cscemas que tanga , q u e 
o t o r g a r u n b e s o . » 
* * » 
Se despachan localidades desde las 5. 
VVVVVVVVVVIAA/WWVWVVVV VWVWVWVV WVWV w w 
C o n c u r s o s c i n e m a t o g r á f i c o s . 
S E R I E B 
C o n e n m É e m a t o p i e o s 
tole il.—Cupún núnierD 25 
Soluciún 
BwníiPB del concüpsante 
Coníraseña-
Ser ie fl—Copón n ú m e r o 2 5 
S o l u c i ó n 
N o m b r e d e l c o n c u r s a n t e -
C o n t r a s e ñ a . 
A . T Ü A i E O R ] 
© M E D I C O 
Consulta de enferínerti"!» i 
y pulmón. 
Rayos X yElectridd^ ^ 
Horas de onc« a " ^ l 
Atarazanas, 12, i a-Teiéío» 
¿iA QUE PELICULA DE LAS «PA-
SADAS» ULTIMAMENTE EN EL 
GRAN CINEMA PERTENECE ES-
TA ESCENA? 
tans m i a t o g i A s 
igple B—Cupdn númBPfl 19 ¿ 
Solaelún 
Komlipg del concupsaníe 
Gontrasaño-
Ser i e B — C u p ó n n ú m e r o 19 
S o l u c i ó n 
N o m b r e d e i c o n c u r s a n t e . 
C o n t r a s e ñ a 
J U E V E S , 2 3 < r S £ L E C C / i V E > ^ 5 . A . ; 
p r e s e n t a otro s ensac iona l acontecimiento: 
" F R U T A P R O H I B I D A 
K A T H L Y M W I L L I A M S - A G N E S A Y R E S - T H E O D O R E R O B E R T S 
E S T R E N O e n l a S A L A N A R B O N 
E L CINEMA D E L PÚBLICO S E L E C T O . E L ÚNICO S A L O N D E E S P E C -
T A C U L O S Q U E T I E N E L A E X C L U S I V A D E L A S F A M O S A S P R O D U C -
C I O N E S A M E R I C A N A S : 
" P A R A M O U N T " 
Hoy, iáljaíío1lBtííafiPll«l 
• i L 1 - í I 
t a ñ e s e s E^SAllOK ^ n i 
K R U C A a l r e g ^ o ^ 
e x c u r s i ó n a g g X 
M a ñ a n a , d o * ^ 
n o t a - ' ^ J S ? 
v e n t a de loca JH. ^et 
m o n t a ñ e s e s e^niaiiaDj' 
Jas O N C E d e M * ^ 
isasaa •rp-A 
0 0 E A B R I L D E 1925 E L M O C A N T A M I 
^ v v w w w w w w VVVVVVVVVVVVVVVVWV\A.VWV.VV\A\VVVVA/VvVVVVVVVV WVXMMM/WWWW^^ 'VWWWVlAAAA^WX WWWWVWVWAAA^ 
D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a e s . 
¡ n t o r m a c i o n d e l a 
« £ / P u e b l o C á n t a b r o " e n T o r r e l a v e g a . 
p r o v i n c i a . 
LAS RENOMBRADAS FE-
RIAS DE SANTA ISABEL. 
—GRANDES -FESTEJOS -
COMIENZA LA ANIMACION 
e x p r o t e j a m e r i i t e a restáis foriuis , e n i]o 
m i i s i ó n d e compa-ias1. 
¡ESTAS CARRETERAS! 
Mía q u » <x>n(ten)dlará en m a y o c o n t r a DeBdia hace unois cnan to i s meses eá-lá 
l a s edeoe ió i i a s tu i r i íHaa . d t p o s i t t w i a . la g . iuv í i -a o r i l l a s de l n ra.-
NOTAS TEATRALES r rei lera. Cin -oil hvozo dlcsde lia e s t a c i ó n 
Sdiguei Jia á m p a i c á e n - c i a p o r v e r Ja, a-e- do T o r i r c ü a v e g . a N o r t e i i a s t a T o r r e s , 
M Q X I . ^ P A f i í N A 3 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
m t c r l o r , i w ' e 
^ ^ ^ j l i e g a j ' foruistórü'S y l a poOl iac ió i i " « a n t e s , favo. ©J. domiioi/go e s t á n oast trani&üt 
^.-seata an ianad i í - s imo asipecto. G l o b o s a g i o t a r l a » lias loioailiidades de l a s t r e s se- los-
^mtescoe se haim elieva<io en eil © s p a - « i o n e s ; ¡eigto p r u e b a eil e i iorime in . ter lés Sñ eít s e ñ o r liuigeoiniem d e O b r a s p'á-
% con iJ'üs griitolJ ' c o n s i g u i e n í e s de icoaiiste poir p n e s a n t ó a i r , .la p r o y c c - b l i e a s d e l a piroviiiniciiia, h a pasada, e n 
i^idjiiioos, quie eíipeir-aiban l u c a í d a deil c jóH de ¡ e s t a pel íc iul ia c u m b r e . " .automóv.'iil iiecieintiemenit.e poir ei 
^ p e l íJilía''1» IPaira d i i spu ta 
ir eJi o i lüd: ) . 
•affiS© l u e g o C o m o Uia isegu,ndla j o m i a d i a e s de l a r - c ami ino , n o Tioacigiitiimios cíairlie m á s ira-
r oropíeítaid!. 8 ° mei t í r a je , ]iais sesiones (MI d o m i n g o zonee q n e j u a i i f i q i K - n lia iiioc-eaidji.d de 
i7i cirJ r e l u c i e n t e pareoe que se dis- c o m e n z a r á n , a Uas t r e s y medíiia, seis v (íUf' la m a y o r u r g e n e i a se p ro^e -
p o r medliia y n u e v e y m e d i a . d t i a Uia r e p a i r a j c i ó n d;c ri-itiai e a i r r ^ . ' r a . «onie'ia dlisiipair Utos miubar rones y , 
f t-mio; a dlaai ámi i rnos y aiX'giría. a lias ¿SE CONFIRMARA? DE SOCIEDAD 
j " _ Pa.rieice q u e es cafili s e g u r o el qu|-?i le5-. Se e n c u e n t r a emit-ne .nosotiros e l i l ¡g -
^\Iaña¡niai, e á b a d i o , c o m o p r i m e r d í a innuemsoiR airtiistias ViaileffiiiaJno L e ó n v tío empi leado d e la . gemier-al A z u c a r e -
feria se v e r á miuy mvm-axto el he r - A m o i r a R e d o n d o , v e n g a m c o n s u nota""- r a , d o n Man.uel! Reyes , que v i e n e a 
ioso feriial de I j a Llamia. , y nii q u n ble c o m p a ñ í a a. <la;r dos úmioafó í'ii;i- ha.cerse c a r g o ,de M s pOsesáóHieS que j i C C I O N E i 
'iMilr t iene qu¡e d i d o m i n g o usierá c a s i Piones la, n ines t ro -Brido té'aitiro les p r ó - d i e b a SoeiedaidJ blieinp emi e^ta ci 'ud'ad. B a n c o d e | íCi 
'niüoáible p o d e r t r a n s i t a r p o r a i lgunas xiimots d í a s 29 y 30 de l acitaaO. - — H a . llega:dlo de M a d r i i d , flia r e s p e ' a -
de Ha o i i u d l ^ l , pues a d e m á s de . & n c a s o idie qui? ?e c o n f i r m e e s t a no- U e s e ñ o r a d o ñ a FideJia G a y ó n D í a z , 
^ r faiiila anuatt caiimaidis quie t iannbiéi i tócAa (ílo cuail c r e e m o s ) es de s u p o n e r viudia. <li3 Casf/ndo. 
pTja bimeinBU-alL . p o n d r á n e n etacenia t í o s o b r a s p r e n i o - — H a s a l i d o p a r a Madj^ id e l c u l t o i r -
¿ ¿ r l a l a s nnu-chias icompraidoires dte sas, q u e h a n c o n s t á i t u í d o pa ra i « H a g W ^ e r o df . rec tor (íe Ind iWi i l i io s L á r t e . - . s 
caoado que v a n J iegando , ee e n c u e n - c o m p a ñ í a los é x i t o s m á s g r a n d e s qne y i d i i pu t ado provimcii.all. imostino JUCÍTÍ-
¡ K t e u n b i é n . .?.n;ti-e i .rxsotrcs los s e ñ o - se caniaceni; imillas son (fEs m i h o m b r e » d o a m i g o d o n M i g u e l D o a s o y Dlasf t -
J nj¡i]¡Lte:res que v i í e n m a . a d q u i r i r oa- y " S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a » . Ná íb i i , g a s t i . 
bailo? para- «H Esdaido. que itenidiremiois ittsial p a r a un. a ñ o . . . 17-4-925. 
La. pUaza M a y o r se e s t á ¡üllimairDando dar'go, -¥-¥-•¥-
pnofusanienite; leim ella, so oeCtóbra rán Pe v e n i r lestia afiamaida c o m p i a ñ i á en H P Q A N T H M A 
j L vejadas muailoaJes y h a b r á ba i l es los «itiaidios d í a s , ¡la t e r c e r a jorn.a:da. d.> U t O A N I U IM A 
"tíüicos y exót i icos . .la liniterlesiante p e l í c u i l a « E l n i iño R e y ) . • 
ba Bandla P o p i i l i a r l e s t á a d m n i a J ) ! » se p r o y e c t a . r á ell d í a 2 de m a y o , s é - DE SOCIEDAD 
mente p r e p a r a d a p a r a a m e n i z a r l a s l i a d o , o u y a s 'v i ión « e r á de a b o n o en Madmid i h a . ^ r ^ r e ^ a d ü v f i ! s r - ñ n r 
fiistas, que a ju/iajair j x i r i la a n í i n i a c i ' ó n : l u g a r de l a d e l j u e v e s anteriioa-. ji^ez de [ .riimeira .i.nisi*aincin., i 
aue existe, inesufl taírán m u y a n i i m a d a s . E s t á v i s t o que e l a c t i v o r e p r e s e n » a n - Dsez dte Da: L a i c t r a l ;po?es i . f .nán idcse ei?-
1 INTERESANTE PARTIDO te de i a E m p r e s a , s e ñ o r G u e r r a , p r o - guídlaimleinitie d e i J l i agado , qme h a s i d o 
DE FUTBOL c u r a d o m p l a c e r ail públ i iCo e n c u o n l o diefeeanipeiñaido diUtraimte s i l aiuftenrila 
Si comsideramios c o m o festejo d e fe- e ? t á d e s u pantie; p o r Jo t a n t o n o hen- p o r eH j n e z n M i n i e i i p ' i l s e f u r Biii-i!.:i11o. 
jias efli partüidio dle fiifcboa an iumciado , d r á n inda .die p a r t i c u f l a r que d u r a i d e —'Se e n c u e n t r a ailgo i.nd.isp'Uiesto, 
no cabe d u d a qul« rnsul'Jtiairá t i l n ú m e i o f] p r ó x i m o v a r a n o v e a m o s dcs.fiil.ar p o r e tec to die u n enif;n::amiiien,to, d o n F m n -
niáis iait|na.yenite. e l esoemairio d!e nuiestino i co í i seo , d i fe - C|isco AJibo. 
\/d Reail Socáediadl Qi imnás t iLca h a te- n n t e s i - o a u p a ñ í a s y a f lgü ina que o t ra , 
niido la. suer te d b podier m n t r a t a r a l «estre. l la.» idte pninnera m a g n i t u d , 
pateníbe equ ipo R a r a c a ¡ l d o F . C. q u e es A« í sea. 
jmo de tos m á s temliibles de s u . r e g i ó n , ¿TENDREMOS BAILES EN 
figuramdo len é l «TraMileso» , el de lan te - e l CASINO7 
tóMü- N o podencos a s e g u r a r l o p e r o es m u v . 
J r Z > de e sa . e n c u e n t r o s emo-Tfo- V™** ^ ¡ « ^ 1 ? , ^ ' * * * ^ > p a r a que Bla ^pesca suba , y n a d i e d i -
ñantes , v es de s u p o n e r que de !a p r o - 4 f " j a r n o s u n a n n n a ^ ) b a i l e de soo.e . r í a e r t a m o s em i la P r u n a y e r a . T o d o e l 
n u d a v e n d r á n , a, p m ^ n a f a i r T e c i e n t o s d iu¿ m i ' ^ Casi;nio de Recreo . d í a l l e v a m m wn p a i r a r mi, u n . -solo m i -
v d m t o s di? af loior iadtos q u e desean .'Se e s t á n , haciiienidlo gestnones enea- m o t o m y e n i d b a g u a iiten.u.(ki en f o r m a 
iwdoriarse dle \w oroigr'esos d'e l a Rea l m m ' a á ™ «• ^ b u e n fin w m o es e de die c h i i n n u i ™ . .Guando D i 6 s q u i e r a y a 
Wiediad G i m n á M ' l c a p a s a r u n a s h o r a s de l a n o c h e h a d a n - p a s a r a es to . 
' Pocas veces h e m o s vnisto t a jn ta an,i- ^ 7 ™ ^ m ] & A j t ' ^ ^ f ^ ^2 
m ó n entino ^ f n t h t f i i s t a s c o m o J,,STraiaf ^ ^ ' t o a c t o 3 s e ñ o n t a s q u e 
F » » 
B i k 
Dm 
* » C . 
• B i i 
» » A , i 
» G y H . i 
fixterior ( p a r t i d a ) . » r . i . . 
á m o r t l z i a b l e 1920 F . • 
• » S , . 
D . . 
» c . 
B 
» • A n 
1917 
f f i i i torof e n t r o . . 
» f e b r e r o 
» •* o c t u b r e . . ^ 
C é d u l a s B a n c o H i p o t e c a -
r i o 4 p o r l C 0 i . . . i e 
I d e m I d . 5 p o r 100 . . 
I d e m I d . 6 p o r 103 • 
OÍA 16 
B a n c o H i s p a n o a m e r i c a n o 
B a n c o E s p a ñ o l d e c r é d i t o 
B a n c o d e l R í o d e l a P l a t a . 
B a n c o C e n t r a l . . . . . . . . . . 
T a b a c o s • • « • • • 
A z u c a r e r a ( p r e f e r e n t e s ) i 
» ( o r d i n a r i a s ) . , 
N o r t e • • i • •»•> 11 • • i . . . . . . . . 
A l i c a n t e • • * • • • « * . 
E B L I G A C I O N E S 
A z u c a r e r a s in e s t a m p i l l a r 
M i n a s d e l R i f f 
A l i c a n t e s p r i m e r a 
N o r t e s » 
A s t u r i a s » c t f , 
iiuez d e pni imeira dmis^aiDicint, di n ; A t u ^ l N o r t e 6 p o r 100.<>.«•.i c u 
B í o t i n t o 6 p o r 100 , . •»# • • • 
A s t u r i a n a d e m i n a s 
T á n g e r a F e z • . 
H i d r o e l é c t r i c a e s p a ñ o l a 
(6 p o r 100) . . . 
C é d u l a s a r g e n t i n a s . . . . . 
F r a n c o s ( P a r í s ) . , • . . , 
L i b r a s • • • • • • « f t i t i a t t . i K 
D ó l l a r 8 . . . t M * . . . . . . . . . . . 
I f a r c o s 
L i r a s . < • . • • > • • . . i . » t ( i i i t > 
F r a n c o s su i zos , • . > 









































DE LA MAR 
, N i aiyfin .mi ,hoy ha v i i e í t o a pesca r -
se n i "una oacairiia, i t e n i e n d o h o y q u e 
reoirci^ar ilos •vaipcires p e s q u e r o s Jo 
miiiamo qnie a y e r siru baiber i largadio ná 
Viiisto m a n j ú a s a domdie l a i r g a r . Ind tu-
































I d e m d e L a Robla ' , . 470. 
ÍTjdr.:.icil('M-tfieii E s p a ñ o l a , 147. 
k í a n í t i a n a died N e r v ^ n , 505. 
Niaivieira Sofía, y A-znar, 760. 
lAiltos H o i r n o s d e Vii23caya, 136. 
Uifnión Reis-inr-ra É ^ p a i ñ o l a , 1 % . 
6n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , 384.-
(H ;i,I(ía.í; iones 
.Ftanrodan-ili d e l ' N o r t e ' (Üie lEapafla,, 
p r i m e r a ; 66,15. 
Mean ded í d e m , 6 p o r 100, 102,50. 
I d u n dieH idv M a d r i d , Zariaigoaa y 
Aíltoaffiifó, 6 p o r 100, 100,05. 
HidirofeUlóctriiea tíiériicai, 6 p o r 100, ai 
94,25. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 6 p o r 100, 
a é M 
A l t o s i H o m o s d e V i z c a y a , 5 p o r 100 
l i lb re , 96,45. 
C o n - ' . i ' u c t o r a NaJval , 6 p o r 100, bo« 
nos , 07. 
O S S & I O - & N O E R 
B A R C E L O N A 
k m ii i . izahlr J92p, a !)6,60 y 96,70 p o r 
100; pcLSieil,a« 48.001'. 
577 00 I d e m 1917, a % M poir 100: pese-
155 M t a s V.).m). 
170 00 Tasarlo 1.° m o r o , a Ion p o r 100: p e -
49 00 se tas 14.500. . . . 
00 00 Bamioo de S a n t a r i d e r , a 395 p o r 100: 
235 00 p c i v ' t a s 8.000., 
107 00 Ideirn M e r c a n t i i l , " á 300 p o r 100: pe-
00 00 s e t a s 15.000. 
381 50 lAs i j i r i a i s 1.a, ai 65^0 p o r 100: pose-
0 ) 0 00 U é 55.000. 
A-í /as , a 92,50 p o r 100; pesetas 6.500. 
03 00 Traisadlánit iLóa G ivar. 100, a 100,15 p o r 
00 00 lOOj pesetas 13.000. 
295 50 Idr-m 1922, a 11)4,60 p o r 100; pese-
66 15 tiafe 10.000. 
65 00 Vi'éisgó 6 p o r 100, .a 95 p o r 100; pe -
103 00 setais ^.500. 
000 00 Romos Nava i ! 6 p a r 100, a 96,25 p o r 
000 00 100; pesetas G.OOl). 
00 00 %/«.v.wvWV rA-WVWU/VVVVVVVVVVWVVVlA/VVl/VVVVV 
o* ™ S u c e s o s d e a y e r . 
36 90 
33 69 ACCIDENTES DEL TRABAJO 
6 097 E'1 V111 k ^ ' 0 1 , (l'e cairpimiferíaJ dle i a 
no 00 t r a v e s í a d e T a i n t í n se o a u s ó a y e r una ! 
28 85 h e r i d a c o n t u s a , locin p é r d i i d i a d e eubs -
00 00 t a n c i a . el Joven d e d iez y Sfilate a l l o a 
35 60 Jioisé Onobio R u i z . 
— T i a b a j a n i ! , ! para . -1.a C o m p a ñ í a d e 
T c i é f o n i o s e l <?fl|£lctiiijc>iisitiai Miguied C h a » 
vos Rojais , de ' tirei.nta y c u a t r o a ñ o a . 
ni 
nhora. cencuirtrem a ilals fiiestas idiell Caisino. 
EL CORRESPONSAL 
S a i n t o ñ a , . fe4-925. 
Hov so h a r e c i b i d o -un t e l e f c n e m a d e l , f M a m d(irenx>s o m i s egumMad « se 
Ofi lebra o n o 'el c i t a d o bamle. P o r JO' Baaiaicaildo c o a la, .a;Yi l ea ic ión d e l once 
que veaidirá ei! dk)iniÍ!igo a loe c a m p o s , 
M Malllecóa. C o m o vfirá.n Om a f i c i o n a - br t ! i m Tor rd l iavega , y 
m u c h o s f o r a s t e r o s que em ese d í a ha.-
p o n x i o s o t i o s 
N O T I C I A S O F I C I A L E S 
L A S C A L D A S 
dos, el w u i i p o ' v a s e o v i e n - r e f o r z a d o ™** (aflegiianernos q u e todo ve 
toi ( ü n ^ r t a V i t ^ lel ' .eir^n'h? de o t r o s a T r ^ e J P e a m o s d i s f n i t a r de u n a 
r.inKo > i r noche a-Ingre v hnl l i ie iosa . 
DE 
Clubs. ' • , , n  Üfcg1 
He aiquí sus a iombres : NOTA INTERESANTE 
Tiii ibarni De Ha, Adnninjis tn.nci ión de Jlai Ad'n.ann: 
Madlartaga (Abaindioi taura) , G o r o s t i z a d t Reque j axk i fie h a nectibido u n a c r -
Azabail . L o r e t , P r a t m u n i i c a c i ó ' n i en nuesi tro A y u i n t a m i e n t o 
Laíuanrties, San CalistóbaO ( A c e r o ) , T r o - p a r a , que e-e h a g a aaibe.r a t odos l o s 
[vaeso. C a v i a ( E r a m d i o ) , Egu ia ) a(lnuac0nnstas y v e n d e d o r e s idle p e r f u -
m e r í a í a obílligaciüóini q u e itaieñien de p r e -
isemtar 
30 del 
p o r idlupLicado d e flias exi is teneias que 
La GÉnnAstiioa. e i V n e a r á a 
C a m p u z a n o , J o r e " 
Robliedo, P r i e t o , Or r i e 
Pfljehíe, 
. f ígaciii m tie-m p r e - v f ^ ^ ' 
e n a q u e ü l a o f i e tna , -antes del á f a M}*1*™ ^-223 y p r o p i e d a d , 
a c t u a l , u n a r e l l a e i ó n j u r a d a de ' Vo ^ a r f l f W 1 ' al4 f? 
^ . Í ^ A L ^ (lo^, ^ ¡ « f ^ M t » » . , „ n -^12 de l a ean-e te ra de V f 
Lecube, Capi l l ias , A c h a , M e - í e n g a i n . *d!e p e r f u m e r í a l e x t i k w i j e r a c o n -
r r i ' i o s'ip.'riando e l n ú m e r o d e f rascos , e s í u -
Por satiisfacer ílios dieSaos de i a Fede- i b e s , paque t e s y ca jas que puedam c o n 
ftotán, Ha G i m n á s t i i i c a ailiimea de i n t e - e i d e r a r s © c o m o u m i d a d i l n f e r i o r . 
| < * izquíierdíi a Acha,. de.1 R a c i n g , de ' A LOS GANADEROS 
Ríáiiosa, con eii fim de p r o b a r l e pa ra / Con e l fin de a d q a i t n i r p o t r o s p a r a 
m sil e s tá en fo rma , de q u e p u e d a j u - e l G o b i e r n o , h a n l l e g a d o a e s t a e i u d a d 11 " i z ó l a s ihenldas de .alguna, cciniside-
gar con e l .equipo de s e l e c c i ó n c a n t a - v a r i o s ddgnos mlijbitares q u e v i n e n ^ a l c i ó n . . 
E l a u t o q u e d o c o m p l e t a m e n t e des-
DOS MUJERES HERIDAS 
CONSIDERACION 
H a s ido d e t e n i d o y ('o.nduoido. a L o s 
Cnrra ih ' s efl jovem, Ag.ui.~.l,ía R a q u e r o 
Eern,á.ni( lez, de 19 a ñ o s , na t iu ra j y ve-
c i n o de T o r r e latvega, de oiricio m o e á -
,n ico, p o r ihaber a t r o p e í l a d o a dfos m u -
jiares con u n a u t o m ó v i l . 
Es t e v e h í c u l l o , .matr íc i i . la i do Riilibao, 
de d o n J iu 
kiilc«in.etro 
a l í a d a l i d a 
S a m í a n d e r , t é r m i n o muii i ici ipai l de Car -
tes, y p o r l l e v a r exceso die v e l o c i d a d , 
a t r o p e a i ó i u n ' c a r r o q^ae liba en diiroc-
c i / m o p u e s t a y o c u p a d o p o r dos m u -
ii ' , s , L e o n o r G o n í á l e z y Juista G u t i ó -
r r e z , veci ,nas de S a n Felijeos, ceas io-
l a t e r l o r ( p a r t i d n ) 
A m o r t i z a b l e 1920 ( p a r t i d » 
1S17 * 
E x t e r i o r 
A C C I O N E S 
T a b a c o s d e F i l i p i n a s . . . . 
N o r t e 
A l i c a n t e s t * •«« . . 
O B U G A C Í O N M S 
N o r t e p r i m e r a 
I d e m 6 p o r ICO 
A s t u r i a s p r i m e r a 
A l i c a n t e s » 
I d e m 6 p o r 103........ 
F r a n c o s ( P a r í s ) 
L i b r a s 
M a r c o s 
D ó l l a r s 
F r a n c o s s n ü o s • . • 
- F r a n c o s b e l g a s 
L i r a s 
F l o r i n M 
día 15!día 17 ^ p r o d u j o u n a he r ida i d imcisa«fu e l de -
do íinidiice die Uia m a m o deiniM-ha. 
71 00 SE CAE POR LA ESCALERA 
97 00 H a i U á n d o s e jugand lo i cim flia escalera . 
71 00 
97 15 


















D € B | B A O 
Aceite e x t r a f i n o S A N T A A M A L I A , e n l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s 
de u l t r a m a r i n o s . P r e c i o , 28 pese tas l a t a d e d i e z k i l o s b i n . 
t r o z a d o c o n t r a u n m u r o . 
L A M A R G A R I T A 
A C C I O N E S 
B a n c o d'e V i z c a y a , 1.030.J 
Bainico Vaslco, 640. 
B a n c o C e n t r a l , 80. 
F la r rocar ro l l d|3l N o r t e d o E s p a ñ a , 
a 377. 
96 50 de .su casa , R u a l i a a a í l , 5, i t u v o l a d>es-
55 20 g r a c i a de caerse a y e r t a r d e l a i n i ñ a 
di <sééé aftos Rdéitha G a r c í a Lamza . 
00 00 R e c o g i d a y illevada, a. l a Gasa d e So-
75 95 c o n o se lie a p r e c i ó u n a h e ñ i d a c o n t u -
71 15 sa , c<hi; l ien.ai.- . i iK-i. .ni lia r e g i ó n i m a x i -
Qar limfeirior •izqiujiiorda y .liigiemai conw 
66 15 n m c i ó n . 
^ 75 CASA DE SOCORRO 
64 76 F-n leste benéfljCF> v-sIaJvicciiniiieinío m u -
62 00 aiijicapai] fiieiioin .aisiiisitWois: , 
100 25 MáioariíO Rodr igue ,? Tnrrec i i l la , , de 
ni 92 cuaijieinitia a ñ o s , die h e r á d a c o n t u s a e n 
0i¿. anairliiz y en, .la r e g i ó n supere i lMar . 
Üolloiriee R t - v l l l n . M a r t í n e z , d e o c h o 
a ñ o s , de conjtiuatóirir «ín e l hombi-o de-
r e c h o . 
Saniitlilago Pereda . M a . i i í m e z , d'e d i e z 
• s, d o t r es hcinidc.B inefiteas e n l o s 
3 í n d i c e , m e d i e ' y a iaui la r de l a 
i r a .no dt?.recha. 
TepDdjpino G a r c í a » Zaimiamállo, de oirnco 
Rfios, do h e r i d a , oantusa . e n l a r e g i ó m 
occipiitafl . 
A n f o n i i o V a i l d ^ ! ' R á r r i o , die di 'er y . 
se.is a f ios , die hcriLdía-ívcHnitn^a, e n e l de -









V e r d a d e r o t e s o r o 
d e l a v e j e z 
L o s o r g a n i s m o s g a s -
t a d o s p o r e l t r a b a j o , 
l o s s u f r i m i e n t o s , o l a s 
e n f e r m e d a d e s , n e c e s i -
t a n e l J a r a b e d e 
H I P O F O S F I T O S S A L U D 
c o m o u n a m á q u i n a e l c o m b u s t i b l e . 
E n m á s d e 3 5 a ñ o s q u e t i e n e d e e x i s -
t e n c i a e s t e a p r e c i a d o R e c o n s t i t u y e n t e , 
h a c o m b a t i d o c o n é x i t o c o n s t a n t e l a 
d e p a u p e r a c i ó n o r g á n i c a , m e r e c i e n d o 
p o r s u s a c i e r t o s l a a p r o b a c i ó n d e l a 
R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a y e l r e s -
p e t o d e l a c l a s e m é d i c a . 
Pida el Jdrabe l e g í t i m o que l leva en la et iqueta e x t e r i o r el 
nombre H I P O F O S F I T O S S A L U D en ro jo . 
Tenga cuidado con las imitaciones. ' 
KN 
L O E C H E S 
| A g u a " n a t u r a l ] 
S a l e s n a t u r a l e s . 
I H T M l i 
A V I S O : P e r j u d i c a r á s n f s a l u d si sus-
t i t t u y e estos p r o d u c t o s n a t u r a l e s , 
p u e s se sen ta a ñ o s d e c l í n i c a g a r a n -
t i z a n e l é x i t o d e l a s A g u a s d e 
H 
E l c h o c o l a t e A N G E L E S 
e j e r c e u n a p o d e r - s a a c c i ó n es 
t i m u l a n t e . l í s t á e l a b o r a d o c o n 
los m e j o r e s cacaos ; es d e e x q u i -
s i to g u s t o y d e l ' c i o s o a r o m a . 
D e p ó s i t o e n S a n t a n d e r : D . A n t o n i o 
T a z ó n , A l m a c é n d e D l t r a m a t i n o s J 
< 
vvv^A^o^vvvvvvvvvvvvvi^vvvvva/vvvvvaAAavv^aAAJ 
I G r a n d e s f a t r i c a s d e c e r á m i c a 
S, A . « L A A L B E R I C I A » 
Mater ia les de t e j e r í a m e c á n i c a , p r o -
ductos re f rac ta r ios : Gres de t o -
das formas y dimensiones : Pie-
zas pa ra saneamiento (bazas, 
sifones, inodoros , etc, r 
í o q u e r e c o m e , 
s i n o í o c f u e r e 
d n j i ' e f e " 
~ ^ o h c u p 
d i f i e r a n t c i L . s i 
L e d y u d a c o n u n o 
' c u c k c u x u í a c í e 
ODA la correspondenl 
c í a política u literaria de-
be dirigirse a} Director, 
que no devueb>e los origi-
nales que no haya soli-
citado § § \§ § § 
T e O D O cuanto se refie-
ra a anuncios g suscrip-
ciones dehe", dirigirse al 
administrador—¡gerente.— 
A P A R T A D O ' 62 § § 
D R . J . M A T O R R A S 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A ^ 
R A Y O S X . — D I A T E R M I A 
CONSULTA DE 11 A * Y DE 4 A 3 
San Francisco , 23. — T e l é f o n o 3-48 
Venta r n f a r m a c i a s 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S * 
Consuma de i r a 12 (Sana to r io del 
D o c t o i M a d r a z o ) ; de 12 a 1 y de 4 a 5, 
W a d - R á s . 5 .—Telefono" 1-75. 
rA*o x. .-pAc.ka 8 EC PUEBLO CANTABRA 
fVVVVVVVVVVVVVVVVVWí/VVVVVVVVV̂^ ,vVVVVVVAA.VVâAÁAÂAAA.VVVVV\'VVVAAÂ  VV\MAÂ V̂\Â AAAÂ AÂ AÂ AÂ â â ^̂  /WVWVvWVVKWVvvwv̂ ^ 
G u í a del viajero. 
E T A L L E COMPRENDIENDO SOLA-
ENTE LAS SALIDAS Y LLEGADAS 
DESDE Y A SANTANDER 
SANTANDER-MADRID 
SaMdias: 8,40 rápido (ilunes, miér-
lolea y viomes); 16,27 conreo, y 7,5 
lafeto. 
Llegadas: 20,14 rápido (martes, jue-
« s y sábados); 8 correo; 18,40 mixto. 
SANTANDER-BILBAO , 
Salidas: 8,15; 14,15; 17,5; (para Ma. 
Pón, 17,40). 
Uegadas: 11,50; 18,24; 20,35 (de Ma 
rón, 9,21.) 
SANTAND E R - L I ERG AN E S 
Salidas: 8,45; 12,20; 15,10, y 19,50. 
Llegadas: 8,23; 12,28; 15,28, y 19,28 
SANTANDER-ONTANEDA 
Baflidas: 7,50; 11,5; 14,20, y 18.5. 
Ltegadias: 8,55; 13,8; 16,22, y 20,». 
SANTAN DER-0 V1EDQ 
Salidas: 7,45 y 13,30. 




j 14,30 los domimgos y dffias festaivos). 
SANTANDER-CABEZON 
Salidas: 11,50 y 19,10. 
Llegadas: 9,28 y 15,39. 
R0YALTY Gran Hotel - Caté RESTAURANT 
D E J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para ¡a 
Q producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
SANTANDER-TORRELA VEGA 
Salidas: 7,20 (jueves y domingos), 
Y 20,22 los domingos y , di as festivos. 
Llegadas: 12,53 (jueves y domingos) 
Dt Ontanea & Burgos. 
Salida d« Ontaneda: a las 18. 
Llegada a Burgos: a Jas 16,Mh 
Salida de Burgos: a las 7,45. 
Llegada a Ontaneda: a las IS.Üf. 
Of Ontan«da-Vega de Pas-San Psctr» 
da Romeral. 
Salida de San Pedro: a las 8,45 rñ? 
ftana.; 
Llegada de Ontaneda: a las 10,£0 
Salida do Ontaneda: a las 2,30 d» 
la tarde. 
Llegada a San Pedro: a las 4,S0,_ 
Unquera-La Hermlda-Pote» 
Salidas: Hay en Unquera automó 
1̂1 para recoger los viajeros que He 
ran do Santander a las 10,50 y a la* 
15,25 en los trenes correo y rápido 
jue van a Asturias (Oviedo) y qu? 
míen de Santander a las 7,45 y !3,H 
•espectivamente. 
Otros recorrido*. 
En combinación con Jos fenrocarri 
es de Santander a Bilbao, clrculw 
los siguientes automóviles: 
Vlllaverde a Trueles. 
Fotografía 31I&HHÍ 
u a i e f l en PLHHTfl % m 
AMOS DE ESCALANTE, 10 
S A N T A N D E R 
Gdbaja a Ramales, ¿Ruesga y Sob«, 
Gama a Santofia. 
U'reto « Laredo, Otafies y Caitri 
Urdíales. 
Beranga para Si«te Villa*. 
Cabezón a Cabuérniga-Gomlilaa 
Salídaa: Hay automóvil para reco 
ger loa viajeros que llegan en el co-
rreo de Santander, 9,38 mañana, 
tranvía 1,33 y mixto 18,15. (Dichoi 
trenes son los que salen de Santan-
der a las 7,45, 11,50 y 18,15 respectl 
vamente). 
Santander-OomlNat 
Lunes, jueves y sábados 
Salidas: De Comillas, a las 7,80 'd« 
a mañana; de Santander, a las i di 
la tarde. 
VVVM̂ '̂VVVV'VVVVV̂VVVVVVVVVVVt'VVVVVVVVVVVVVVM 
Sección m a r í t i m a . ^ 
PRESENTACSON 
Para uin .aiiunío quie le i m cresa eo 
preaeiatiatrá en el Jua^aido de iosla Cü-
tniaMdaiieia icil ipadino dte Boriiujidlno 
vhijiiL'a o cil ipa.iüeiiíG más ocnc.a'.iio de 
éatte. 
E L «CRISTOBAL COLON» 
Ayer oral e-siperado en nu-oe.tro puer-
lo 1̂ r'áipi'lo1 it.TasatlLáiiiico cfipaiic.il 
..üristóihafli iOcIóHí», piroicoflient© ide Fe-itoI, C'n nû TiS a&tiüiciios ha sufrido' Uin 
roiconiciciimiemto general. 
Mañana sailidirá, como' todas los me-
U r, ipana J-lt.l cana y Vlv'WUüiz, «cui 
i:(U:ii,crus<)i ip:;.t̂ a¡c y carga. 
EL «TOLEDO): 
En la madrugada do ¡ayer entró i : iVui éríab jj'dieiíK/, proicBdiejnte ¡dái pi 
H'íídnfeajugOi eít fcracSátlIi^iytico -utamán 
«íTc'"l:«'i<>«>, cril-'î r'''» mAf* *'.i ruin civn defí-
tti a ios do Cul>ai y Méjico, con pa-
.-•iijc y eariga: 
OBSERVATORIO METEORO 
LOGICO 
A L O S C O M P R A D O R E S D E MÁQUINAS D E E S C R I B I R 
& NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 
L. O. S M I T H & BROS 
compárenla con las de otras marcas, y decldanas 
por la que juzguen la mejor. 
CALCULADORA '-MADAS" 
MDBBLBS DE ACEHO BUDY MKYE» 
CAJAS DE CAUDALES L I P S 
Viata mlusiva m Santandsr y la provinda: 
VDA. DE F. FOIMS 
PAPELERIA: RIBERA, B 
«fe BW MADBIDt 
RtTBT W E Y E R - Prodadot, * MfnAtato m la casa naMia nos parniH ofracir i DUistras Iscora m 
homficacin di im pssítas sobrs el taior di lu maquilas y ultulâ ras. si H »• 
lislatir su impórti priscnlan isla vale. 
BATERIAS DE ACUMULADORES 
W I L L A R D 
PARA AUTOMÓVILES Y EADIO] 
Aparatos de Radio-telefonía 
A T W A T E R K E N T 
ACCESORIOS DE RADIO 
«Ti'Cixl'e a. •einup̂ oirai' cd ikBí-ipo en 
C.r.Ü'iv.ia.)) 
SEMAFORO 
((VonlolMiia Noi'iioiat..-; im-arej-ada Nor-
oosl'fe: ciielo y lui'rizoinik's ocinratlofi cu 
MOVIMIENTO DE BUQUES 
lr.i:!i"ul.! «Tihi'.s.p.us», iliotlandé^; itl|0 
BiiIl>aoi, (••im ciiuiga gieft'eüÉi . • 
(oCarliidS)), de Avilés, coin caaíbóíi. 
(C&ibo 1'; ñais», de Gijón, icion carga 
gciip.í'ail. 
«JO'aiquiiin'a)), de Gijón, ccai carbón. 
«To.rra.9 y Bagos», de PiQisajies, con 
cang-a geiniri-all. 
«Pcris Valero», da Barcelona, con 
carga igencral. 
((üésair», de Biilibao, con ciairga ge-
.-mI., 
«Amiada», &é Gijón, c-rm carga ge-
neral. 
«Roborto», de Bi-lbaa, en tó&fáfei 
íDoapaciliados: 'tdManordii k¡m, fu \; 
mu lyi'ie Diwk, con míó̂ eíraiV. 
«llhc^rO-», lici'íî .'Ji.V.s para. {\Vy\-\, 
'•en i a.nga gen.::;ab 
. «CajOnís Cardeiira)), ipara SJn Sebas-
tián, con miadcra. 
«icm;ia y Uages», ¡para Gijóm, 'CT.n 
canga generrJl. 
'<íí*icir{? Vír.eiiai», p-ara Bilbao, con 
aríra genenail. 
KcGSñairí), para Sa,™ Esibobáln de Pi-a-
viav con carga gemeíraiT. . 
«AmiatiiaiM, para Bilbao, comí carga 
peñictnail. 
(tCa.-iHilos»), para. Av.Hús, en léMm. 
«Robcrlo»), pa.i-a Ribadesella'-, cu las-
tre.. 
E s ü e c t á c u l o s . 
S I 
.actos y ((El ca.niipcsiiu,,, , 1 
nwny CQíakíu ' 1 ^ 
M-auada, r. p fugo, 4 .̂ 
< buril n, avrnl'ii r J t ,' K 
cimeo actoe, pon- el íaannfj^í 
IMaim ñümAl. 
GRAN CINEMA.~H(IV 
y antedia, «ül íbwu! <le lá'f,51^ 
re-sanite n mmliiai <l:raail(¿ ^ . ¡ j 
pai be®, iiilcrprelada n.,' 8 
AGENTI EXCLUSIVO 
Paseo de Pereda, número 21 
| (por Ca I d eró n).-' S A NT A N D ER 
TEATRO PEREDA.— (-iiipafirai do 
Aurora RcdáQdPf y Veflieâ aino Le6n. 
Hoy, ¡rélhadh, a las sois y inedia, 
lua.ría de abono.—Gran éxito de «¡Mu-
¡erciia inra1:» 
•A Jas dales! y media, eslmio del sajh 
neto en tires a'bis, tU- Peî RO MuíWz 
Seca y Piediro' Pérez Femáaidcz, «Bín-
cÁliy ti.-emis 'Uiiüa fláula». 
SALA NARBON.—.Hoy, estreno: W¡-
U'.a.ni Mii'S.-i-ll. ra .la :'. m'!.-•••!•••"<.na.l cn-
.niniia <le a'v^iítoras p< l¡ría'-a>. ein rin-
co •actpisi, «AJIias Ei-iMo-ibuioilo» y «l^a 
hora fatal», cómicini, ¿ti dea actos. 
'Mañana., dnai.inig-o, Os-si Oáwelda'j 
en la 'prí'ciosa «•iuimdia i n ('i'-ico ac-
toB «l'asay•••!-. hh billete», producción 
akiniaiia de gran Joijo. 
.Se dicsipachan iloíoaJidadeig d'zisde las 
biinf i r 
MtiiV ipr( ubi', "Fnii'a ,pi'(:bibLda>>, 
programa Ajuria bspi rii il. 
PABELLON NARBON.—11 v. sába-
"I I i•'; n :a dr un iliMla r», m cinru 
Mac Donaid y (doriibio 
i!-.'.:r!¡aulio», cómica', cu fa? 
CINEMA INFANTIL.-^.* 
it.-'ana dlsicdai Hiats sete: 7 v';c 
die «Loe qijos de Saitanáia. 
Wülj.on' y Heda Geaíbeir, y (,¿J 
de boxeo», ipeiri los (•éíi;ljre?£ 
neis Uacmidluni y Goddaaídi 
H o m e n o j e a í 0 s y 
r o e s m o n i a n e . s e J 
'Sulxri.picirin pnibliica ^ ¿ 
Uro-, b: ndin r"> ti1 • ccini-bat̂ g 
•ijliicia de guerra «Aüisadó̂  M 
((lírn'riini'i.r.ito»: 
Svnm. ant-»rii-r. 1.264,75 É&ft 
T.TripfiPdo Riodlríguez Sierra 
Ignacjo MazatrnaiSia, 5; don vJl i 
u. .z-l).óiriiga„ 5; dlain Rodolfo p:,:.;] 
Mi líüle de Piedad,, 300; éu 2 | 
Ccissío, 10; iexieci1e.ntfe.imo ¿ ' 
Gi l'i M'-' ía dle. Ponibo lk¿1 
Te.lail, 1.039,75 pesetais. ^ 
I n f o r m a c i ó n obrel 
ASOCIACION INSTRUCTIVA 
ODREROS Y EMPLEADOS 
PALES—iSe convoicá a jun-n . J 
exiraondiinaria para mafiató 
go, idíia\ 19, a 'lais onoe, en la Eai 
dé IndU'Siirim 
Por itiíáta;rSe de un asunto 
se mega a les asociades no 
asi--,! ir. 
iVW\AAAaAAAAA'VVV\\\̂ ÂAAA'VVVWHVUV\«| 
s i m 
EDIFICIOS para fáihricaisvi 
nos propios para edificack 
dánica con da carretera en 
vende.m en bnenais coiwlicî i 
InfO'rma'rán en. esta A<lmin¡ 
LA CARIDAD DE SANTANOl 
E l moviinicnid ddi Asilo eada 
•ayer fué el siguionfe: 
'Go'in:iidl?i5 dli'íiliribuítialé; 8ftt 
Msta.ivcias cansadas pdr U| 
tef.. So; 









y a plazos. 
A N U N C I O S B R E V E S P O R P f l L f i 
¡Pídala a prnclia! Beprescnlaeiói: !Wio; Hit, % enlmnolo. 
Sociedad Hullera E s p a ñ o l a 
B A R C E L O N A 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Ernpiesa.s de ferrocaniles y tranviaa 
de vapor, Marina do guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-
irégación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
milaies al Cardiff por el Alnürantazgo portugués, 
Ca '•bones de vapores.--iMenuilos para frapuas.—Aglo-
rnercílos. —Para centros metalúrgicos y domésticos. 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E H A E S P A Ñ O L A . - B A U C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso X l í , 101.— SAN' 
TANDER, señor Hijo de Angel Pérez y Compa-
fila.—GIJÓN Y AVILES, Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
1 I E J D A D H V L J L E I I A E S P A Ñ O 
fiüisn qníeralanarse mil pesetas 
casa de campo, por do poderlo 
atender, con nncas, cuadra y 
pajar para 16 re?es, tn sitio 
muy pintoresco para pasar el 
verano. Informes: esta admi-
nistración, 
APROVECHENSE 
Procedente de una distingrui-
da casa, vendo todos sus mue-
blps y objetos de ocasión. 
E L A R C A D E N O E 
Velasco, número 17. 
D I N E R O 
lo obtendrá con ARBOLES, 
Hága usted plantaciones fores-
tales, frutales.^Clases superio-
res, precios baratísimos. 
6paniiiCB'L!ano.-PüBriíeUi8sgD, Vargas 
C O D POCO 1 
lo moiestándose ees d$cr r 
de doodi recibirá lamédlatai m w 
que hacer para 
Adicionada en igual cantidad 
al cafó mejora las propiedades 
de éste, haciéndole más esto-
macal, de mejor gusto, aroma 
y color ^ más barato. 
Pidan en todo buen comercio: 
ACHICORIA D E L / * GRANJA 
e A L Vil V A permanente en hornotí con tinaos, sistem» 
«Bilcorra». CANTERA NT E V A 
D E S I L L E R I A E N ESCOBEDO 
machaqueos nara^ afirmados, 
tíuijo para hormigón armado y 
guijillo lavado para jardines y 
paseos. 
Pídase a José de Bilbao, ofi-
cina en Camargo. 
Teléfono 15-24. 
O MEJOR en carnes de cerdo 
y embutidos Jo encontrareis 
en la SAT nHICBERIA AME 
RICANA, Velasco. 17. 
PIANO en mn^ bnoi ásó ven-do en 6§3 pesetas Informa-
yán, Menéndez de Luarca, 16, 
primero izquierda, 
Automóvil europeo «Peugeot», 
cuatro cilin-lio^, 1:500 p-setaf. 
Informts, .a Admiaistración. 
11KXDESK máquina do cine 
« Fathé Freres, con arco de 
espejo 
AMIAMA, Sala Narb'in. 
|NCUI5Al)ORA «Riera», elée-
1 trica y de petróleo para 12) 
huevos, vendo en loo pesetas. 
Para informes, Fedrueca, 15, 
5.°. ¡Vfanriuiin 
al Pirpí, a la 
Vizcaína y en 
salsa verde. 
Arcillero, 23, BAR-QUIN 




B u r d o s , n ú m . 1 — T e l é f o n o 9 77 
f M O L S N O S 
do todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Tritura-
dores. - Desintegradores. 
Cortadoras. Tamizadoras 
Inmenso surtido. 
. • Pídase catálogo v 
MATTHS. G R U B E R 
Apartado 185, BILBAO 
Closificaior uertico 
vendo de ocañón. Informes, 
esta Adminiitración. 
SE ALQUILAN pisos y planta baja, nueva construcción. 
J S i B K L L A CATÓLICA, 6 
SE ALQUILA nn gabiRele en casa particular, bien solea-
do-y céntrico. Informes, esta 
AdminisTacióia. 
¡ i i ES LOTilIÜ 
Gastando todo el año tíni-
camentB las lámparas 
T U N Q S R ñ M 
í,(budapest) 1)2 vatio, y 
O P A L I N A 
(LUZ D E L A LUNA) 
os ahorraréis disgustos y 
economizaréis dinero. Pe-
didlas a vuestro proveedor 
y electricista, y en 
MONTERA, ^ie. MADRID 
Teléfono 39-49 M. 
GRAN ALMACÉN DE 
PAPELES PINTAD3S 
Inmenso surtido.—Pre-
ciosos dibujos para la 
temporada Í925.—Mode-
los de las principales 
fábricas de Jturopa.— 
PBECIOS ECONÓMICOS 
Casa k íaleriaiio Álouso García] 
ffianiBiía Primera, 14.--T81.5-67 
DHOGUERÍA Y PERFUMERÍA 
G a s a e n v e n t a 
con terreno y jardín sótano 
con lavadero, planta baja, piso 
con coarto de baño y mansar-
da, sitio muy céntrico, infor 
marán: calle de ta Blanca, 19 
droguería José González. 
¿TOSE m 
¿TU' i' e catarro, asma o ea 
tora con dificultad? Snsój 
cias cesaián inmedisa 
tomando 
PULM0GEN 
del Dr. Cuerda 
específico RKCONSTl 
T E , BALSAMICO, RÂ í 
VO y CALMANrE M 
SIV0- • i Caja de comonmidoj, 
Frasco de jarabe,')pcs| 
E n las principflesi 
En Santander: fi.P^ 
MOLINO. 
E 
@ a l , t e j a y l a ^ 
5 Pídase directamenteal̂  
• L A C O V A q 
1 Muriedas^Teléfon»^ 
G a b a r d i n a s y gabanej-^ 




^v ac dándoles "- ,D 
^n tizo 'aper:eCC J 
Se 
DERWOO)» MU' 
f YCLOSTYLK SÍJJ J 
MUtCLl.E- 22. 
Aviso al público 
H I e s nuevos: EflSfl MARTIISZ 
M d s barato, nadie, para evi-
tar dudas, consulten precios. 
J U A h D E H E R R E R A , a 
a ü T O M O V I L s e vende en IniPn u ô, Flete asientos 
dos carrorm'as. Precio econó-
mico. Informará esta 'Admi-
nistración. 
V Á L V M 
TUNGSRJ 
puro, 1" jj i 
consumo eo " ^ 3 " 
ñ a s . Lámpa» j j 
TBiígramas-WCi 
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oles ie la d n t f f i 
U M M A A C U B A Y M É J I C O 
Kl di* 19 ABRIL, a las tres da la tarde, saldrá dt 
gANrÁNIíEK—salvo eontingeHcias—el vapor 
P« capltáa DON EDUARDO RANfij 
&(iijiitiendo paisajeros de todas clases y carga co<n dMtdaio 
a HABANA, VERACRUZ y T AMPICO. 
ESTE BUQUE DISPONE DiE CAMAROTES DE CUATRO 
LITERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANTES. 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
Pura Habana, pts. 535, más 14,50 de impuestos. Total, 549,50. 
P»r» Veracmz, pts. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 592,50. 
par» Tampico, nts. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 598,50 
J E A & L A A R Q E f t T S I M A 
C u r a c i ó n 
fli di» de ABRIL, a las diez de la mañana, naldrá dt 
S iNTANDER —salvo contingencias—al vapor 
pira trasbordar an Cádiz al vapor 
6 N I A 
ofil laldrá da aquel puerto el 7 de MAYO, edmltlaado ps-
saleros de todas clases con destino a Río Janeiro, M r-
tendeo y Buenos Airer 
precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos desílaob. 
incluido impuestos, pesetas 557,75 
L Í N E A ^ P U E R T O R I C O Y N E W Y O R S C 
El vapor 
REINA MAHIA CRISTINA 
sa'drá de Barcelona el 24 de abril y de Cádiz el día 28 
atiuiiu^ndo pasaje y carga para Puerto Rico y NewíYork 
i * r ; a PIUPWA8 Y P U E B r O S D E CHIMA Y J á P d S 
i i u m 
quieran linüar con sus notables aparatos un instantáneo alivio y 
Estos aparatos, que son el bello ideal de todos los pacientes, porque dan salud y vida, y que no molestan ni hacen huUo, amoldán-
dose al cuerpo como un guante, d-iben usarlo todos: absolutamente todos cuantos Sufran dichas dolencias, hombres, mujeres y niños 
por ser el remedio único eficaz de todos los herniados. Miles de enlermos agradecidos los pregonan, infinidad do .eminencias médi-
cas los prescriben, como muchos son tamiuen lo.s médicos que para sus propias hernias, con gran satis cae - ion los usan. Si se quiere 
ahorrar salud, tiempo y dinero, no debe ñuixca nadie comprar bragueros ni vendajes de ninguna clase sin antes ver primero al es-
pecialista señor Torrent. de nom ore registrado. 
Especialidades para señora?. Fajas vftnti-iles y demás aparatos modernísimos y de grandes resultados para disminuir loa 
vientres voluminosos, corregir y evitar las hernias umbilicales, jos abortos, los descensos abdominales y de la matriz, las relajacio-
nes, eventraciones, etc.. etc. Herniados to »os: ac.adid sin pérdida de tiempo y con la más absoluta confianza al especialista señor 
Torrent. No dejéis de visitarle y tened muy presente que estará en Santander y en el Hotel L a Ignacia, únicamente el lunes, 
clítX 20 del £ict)iidil 
NOTAS.—¿n Inhestó, el día 19, en el Hotel Hijos de Pérez; en Bilbao, el día 21, en el Hotel Goñi; en Burgos, el día 22, en el 
Hotel Universal; en Falencia, el día 24, en el Hdtel Central, y en León, el día 25, en el Hotel Inglés, donde, asimismo, podrán visitarle 
todas cuantas personas lo deseen, desde las nueve de la mañana hasta las dos de la tarde solamen te. 
Talleres ydespacho en Barcelona: Unión, 13.—Casa Torrent. 
P O R L A S • O M P A R l A i 
l l l i i l -Pi l lr i lÉS l i is í l i l l s lÉia! 
Mldrá el día 6 de MAYO, de Cornña oara Vlgo, Lisboa (ta-
ciiliaiivo)y Cádiz, de donde saldrá el 10 para Cartagena, 
Valencui, Tarragona (facultativa) y Barcelona, y de dicho 
puerto el 16 de mayo para Port feaid, Suez, Coíombo, Sin-
gapore, Manila, Hong Kong, Yokohama, Kobe, Nagasaki 
y ^aaghal, admitiendo pasaje y carga nara dichos 
puertos y para otros puntos para los cuales hava esta-
blecido servicios regulares desde los puertos da escala 
antes indicados. 
Para más Informes y condiciones, dirigiima a sus agentes 
en SANTANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL P E R E Z Y 
COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 36.—Teléfiono, 53.—Direc-
ción telegráfica y telefónica: G E L P E R E Z . 
D E H A M B U R G O / 
OeiíiÉ ¡auMIi i l i l i i U í l " M í 
P E B R E M E N 
Cada semana saldrá de los puertos' de Hamburgo, Bremeny 
Rotterdam para los del Norte de España, Portugal, Sur de Espa-
ña y Marruecos, un vapor, idmitiendo toda clase de carga par» 
Bamburgo, Bromen y Rotterdam. 
También admite toda clase de carga con conocimiento directo 
para los puertos del Báltico, Inglaterra, América, etc. 
Para más informes dirigirse a sus c msignatarios 
E r h a r d t y C o m p a ñ í á ; L t d a 
« A M B A RA, ' I . — T K L B F 9 M O a i . — 8 A N T A N B E J I 
¡ C I C L I S T A S ? 
M i de l a s M i l i s DIAfflT v ÍTOIOTO. 
Repmentacion cnciusiva para Zmimitr y su gravlncí: 
f j 6IÍR/13E TOReiOH.-Bailén, 2. 
/ B ie i eWas . desde I I I peselas . - l inevas , desde l l i 
l i a V. " E l P u t b l * Q á n i a b r * ' 
<>+• 
A N I S O S A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus-
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo,, 
S o l u c i ó n Bened ic to 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu=. 
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad genéralo 
P r e c i o i 3 . 5 ° p e s e t a s . 
D e p ó s i t o : D o c t o r b e n e d i c t o . T ^ D T I D 
Dt von ta en l a s p r i n c i p a l e s l a r m a o i a a de E a p a ñ a * 
Santander: E. PEREZ D E L M O L I N O . - P l a c a da laa Eaooelaw 
CURACIÓN PRONTA Y SEGURA 
CON LAS 
L L A S d e i D r . A N 
De venta en todas las Farmacias 
Los que tengan ff^fy ^ P Ü W S o sofocación 
usen los C i g a r r i l l o s anüasmáticos y los Capeles 
a z o a d o s del Dr. Andreu, q u 6 lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 
S e d e s e a n c o n u r g e n c i a 
agentes para*bacer informaciones personales en tedas las locali-
dades de España, con preferencia en la* aleteas más insignifican-
tes. Se abonarán mil pesetas de comisión por cada información 
oue se lleve a efecto. Trabajo compatible con otras ocupaciones. 
Se garantiza el pago de las comisiones en la forma que se desee. 
Reserva y garantía absoluta. No pe precisan referencias ni sella 
para la respuesta. Para más detalles, diríjanse al 
Apartado de Correos 4026.-MADRID 
u n 
Precies ea \ m m (is;«ft 
urfluuoo t ú k m i m m i í W Q 
BSHSrgato rfyMe ta pfitaltrei n d a «aftatt ú i m Jtafr 
Baíter • HbSmhb, v»r«c?ai, Tuaplsa y Nasva BrjginM 
PUSKIMAS BALISAS PIIA8 ES •ANSiiMRW 
Vapor SPAARNDAM¡saldrá el 22 de abril. 
» MAASDAM, » el 11 de mayo. 
» EDAM, » el 3 de junio. 
» L E E R D A M , » el 24 de junio. 
» SPAARNDAM, » el 15 de julio. 
» MAASDAM, » el 3 de agosto. 
» EDAM," » el 26 de agosto, 
» VEENDAM, » el 22 de noviembre (viaje ex-
traordinario). 
ADMITIENDO CARGA T* PASAJEROS D E «AMASA 
Y T E R C E R A CLASii . 
PRECIOS E N CAMARA MUY ECONOMICOS 
fUiHnaí Pesetas, 63S,60 
Véracráí » ''82,75 
Tampico . . . . . . . » 582,75 
Hueva Orleanai » 710,00 
Eh estos precios están incluidos todos los impuestos, mi 
mos a Nueva Orleans que son ocho ioiiars máf. 
BMliflai ^spfáa sê fl Asentta Mffotee é» * * « * m iS9 
ceb 6«piirfifinte ásíoKtufs-, 
Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados 
de todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
17.509 toneladas cada uno. E n primera clase 'os camarotes 
son de una y dos literas. En TEKCEf i \ '«üLASK, los cama-
rotes son de DOS, CUATRO y 3ELS LLTEKAS. E l pasaje de 
T E R C E R A CLASE dispone, además, de ui:ignificos,.COME-
DORES, PüMADOREá, BAÑOS, DUCHAS y de magnííisa 
biblioteca, con obras de los mejores autores, E l personal a 
su servicio es todo español. 
SB Sfí^SdajRSa a loa s%fiores ¡ c a j e r o s «@ yratiáílHííii ^ 
-?->:- -T'-sácS*.*©» cuafcro días á% «aattlaeióa, para ira'iaISftS 
5i8 ^»««K;®atacióE Eisib&rfpiíi f recogí^ m » -bUl-ciiífe 
ttú» e!»s* ña •, éírigluM 6 n Rgaata ¿ ¡ t ^ 
^ € « 3 7 .Gijóa, DOS SANC.TSCO GAliClA, W««?-ñats % 
rreoe, «.á^erf. ' i t t : ^ 
H A P A C 
« ^ Y i t i o r á p i d o Ú 9 w m p o r m s c o r n o s A l c n u m m d « S a n t a n s d * 
S A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
8 1 1 3 « e l m a y o p e l v a p o r T O X & < 3 L O 
d e l u ñ l o r e l v a p o r ü O 1 S t i " » 
^^eil(l0!c»rga y nasajeroslde^primera y segunda.clase, segunda económica y^tercera cías 
PRECIOS D E L PA-SAJE:EN T E R C E R A C L A S E 
p-,^ v*1* Habana: Pesetas 525, más 14,50 de Impuestos,—Total, pesetas 539,50, 
^ ^ Víracruz v Timpico: Pesetas 575, más 7,75 de imoueatos.-^Total^pesetas 582,76, 
Ü^erari^?/68 est^n construidos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos; por 
í̂ob •at0 en e1108 reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan módicos, ca-
y cocineros españoles, 
m i s i n l o m s d i r i f l r s e i los e o n s i p a t a r i o s Hoppe, j Cofflp.-Safllander. 
E n c u a d e m a c i ó n 
d a n i e l ' g o n z a l e z 
Calle de San José, núm. 5 ' 
Fábrica de tallar, biselar y restau-
rar toda clase de lunas 'espejos de 
las formas y medidas que se desea. 
Caadros grabados y molduras del 
país y extranjeras. 
DESPACHO: AMOS D E ESCALANTE, 2. -~TELEFONO 8-28 
FABRICA: CERVANTES, 22 







a b r í ] , 
m a y o , 
m a y o , 
jun io , 
jun io , 
j u l i o . 
v a p o r 
» 
OROYA 





siguiendo vía CANAL D E PANAMA a Cris-
tóbal^Colón), Balboa (Panamá), Callao, Mo-
liendo, Arica, Iquique, Antofagasta, Valpa-
^ S R j y otros Puertos de Perú y Chile, AoMI-
T I E N ^ A S A J E R O S D E 1.a, 2.a y 3.a CLA-
PRECIO DE m m 11 Lfl (¡nclüíjDjinpnBsíDS) 
OEOPÉSA ORCOMA CRIAN A 
OROYA ORITA ORTEGA 
1. a clase. Ptas. 
2. a » » 







Pasajeros de cámara.—Pf ra servicio de 
los españoles estos buques llevan camareros 
y cocineros españoles encargados de hacer 
platos a estilo del país. 
Se hacen rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes de 
ida y vuelta. 
Pasajeros de tercera clase.—Son alojados 
en higiénicos y ventilados camarotes de dos, 
cuatro, seis y ocho literas (estos Ultimos re-
servados para familias numerosas) y las] co-
midas, de variado menú, son servidas por 
camareros en amplios comedores y condi-
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón de fumar, etc. y espacios» 
cubierta de paseo. 
Precio de pasaje.—Para puertos de Pana-
má, Perú, Chile y América Central, solicí-
tense de los 
AGENTES EN SANTANDER: 
HDOS DE BjflSTERReeHEA 
Paseo de Pereda, núm. 9.-*TeIéíono 4t 
Telegramas y telefonemas: Basterrkohbá. 
E n c u a r t a p l a n a 
E l A r t e C i n e m a t o g r á f t 
E n e l A t e n e o . 
Don Gabriel Pomho, su pre-
sidente, ocupa la tribuna. 
llar l a .ind'iignalcdión gue isálo al .nnmn-
cio ide iesitia itieaicera tenitartilva 'ha «dies-
pJeir̂ adiOi en Diáfii Îiiuíus ide estas «e.nci-
11 as jiucegifiiao?? 
¿Se quiionen vailari/ím- la.s •ag'vin.s. del 
r ío Aisún caima si fn«ew;n uirna iiLorcam-
cía, waxSo si igiliaiS no oni-eirra?en algo, 
miáis qiiic una míto-Uria,, aigo m á s quo 
MU cciniicrcio <> etl pirociliicta un avie 
vSe pineitviriidle idojair .eisit.o« campas y 
GailiáiQi, Teir áii, y Mxxrénó. 
,nMt'm.%viMK> 'era, di •púHlica. Selecta, lEspaiS^s qniie pa os l»i-¡r.da,n—san sitó j , ^ ,,,, , 
Hiri^tDiciviitira. ¿&'>ma no? lEina la arte- paílalM ais— amad éjfeinipré -la íyspaña .gu, rmofo-máa 
btortóiciiá dle 1 
«ieiriinni, ctna.i 
pahlacion mn la «jf̂ Blda 
t L • ,*.* * , higaiane, san aibrevadeiiiois piaña eui? gfa-
Los tobajas dell, e-eñar Pnnibo som, g,¡:nj llojg .demá^s ^ieinemías d'e 
coma ya hemioe dacho mas auinba, be- y,;.^ m ^«.y Soin. ¡la única vcird'ftd de 
lliisainios y prijn!aro»os en sp. fanda y eistcis pueihlas? 
tífa. El i^fiiar- Pambo dáee la que es en enii Urnm^ Soffi wnl'adcras oüadiréé ¿TdlierainLam ... 
<?.l «K*eK Hay una ley m psiccQagía que «om, beflla coiloridia, dic rasgas flmi-^s y c!Sam.i\íi y el Ntíinviw,» 
nr« (bace réariiizar lo que p>9inftamo<?, el segprps, y aicuíiani •u.n.a vetidadtira per- ih.^.a, 4 Mianitaflia y so qüeibrantaran uizadoira dio ios festejos en 
/vvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\a\vvvvvvu 
S e s i o n e s m u n i c i p a l e s . 
Una solicitud de los pescado 
Se ii-eumiió'ayer la Camiisaiómi raunici- veiciinas que redaanain j ^ f . 
pail pteírma.nenite, bajo la presidencia en -el iimpiuesto de ^ 2 ^ ' % 
dieft Soajllde, doai Ralfacil de la. Vega acueido con el informe, Jn?0 . d. 
Lamiera, v com. asistencia dte las seño- butiiiois. J '̂ ear, 




dio ípara .saibareair can deldcaia los pri-
imioiie?! de laqunellois canias y semblam.-
zrl? que ni i=eñar Pamlta" iba a lee.r. 
Eimipreíia; el airitio. Un pequetfio' exor-
wi! ieiluid do las seficir^ ,1"" 
'Poir'cifi^'crkílá.nií)!, dan Psdiro Busta- Maité y don Apoliiaar T w i ^ á l 
miainite, se dia leclu/ra del acta de Qa res de Higiene iprcltei,lja ' "^d» 
sesión anitcii-Loir. ^u-e ^ m c c r ^ L ^ 
ASUNTOS ANTES DEL DES- menta de que diisf.nitajt , ^ entf 
'PACHO pr.írciibcin. ^Noq 
Pa.sa a l a ComiSíióoi de Hacieaida '.la Se derrega, a don Pediro fi,,- 1 
.-TrltérPinf™ Bpp vár^i«nos flne pI C-I- soüieiitiud dd obispo- de te, d.:ócesls, co- tición. que hace referee n 
S i á S ^ S i ^ l v a t o ™ •Prê diein.l.e de da Comisión org..- rebaje el a r b t ó o de n ± ^ 
hoiiior de De ¿icul1 
pennajuiienlto le coln̂ "ort•i!mlClS• en acto, 
üíey día ipolemcilai a poitenciia. A'-sí él, ino 
pudüénidhsíe siiibeitíaeir1 a esía iley, pen-
e ó y despuéis ide peneiar esoriibió. iEl 
CFp'afio' sriettnphe tiene ailgo de poct-a, 
dia n-cnitcir, de ilnteralo. 
Accediienido a ruegas de amigos muy 
quieridOs ha demlldo a leer sus 
inaibaijos. Y â aJujdiiiixiOis su acierto. 
-Son inuis trabajos linxlos, pir^noroisos, 
dle tfnaaots 'seguiros y dle niriginiail can-
itexturfl. Peiro veamos primera eus tí-
tulos. Scm, estes: «¡Samdlimias frescas, a 
bajaiaar...!», «El traibajo a/ntoa.!», "Mi 
viejo rimraiir'umonitoi), «El l i o Maun», 
«il^as dos lEspañas». 
sonalMdiaidl en. su auitoi 
¡A. las Inuiu.meraibtes 
arbit-ráo de un au,0^ 
íixlo con los :i u, " 
ayer inocilxida® pcir el señor Poambo uni-
mos ,1a Tiiuicisiíra más -si.nceft'a y cordi i l . 
FRANOJSOO ANTONIO 
^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVAAA/VVVVVVVVVVVVVVVV^ 
U n a c u e s t i ó n importante . 
1 . las Inidíuslnias que 
febeitaciones diasein.vueilven.? a sus margenes se 
En éxitos momenlri^ sedemnes en que 
se difimiuiclslira que la jiuistticla na se 
atirapcilla y que las puelík^s tienen, su 
amiipí.rio en lífus 'bajías y en las altas 
eeíeiriáis de l a Admiiiñiistiraciión, ,n.ois-
retairao e amtew^Z ^ W 
que Ha Compomactán muniLcápaU contri- canece Ra Hi.quid'aición 4^ ¿ h - * 4 
buya coíi, Ja camlidlad que estime con- don. Env.ho Alvear, isobrp uní!' i . ' 
vieiniiemle pai'ua el mayor espáe.ndor do en Reana. Vrctícia, ^ara n,,'s 
n o 
afá&é esperamos que el pretendida P *̂31̂ 6"0-
OietfipOijp1 a. ila zanja ancinital de La Mon-
kiina, in-o Qlegue a irealiKairse. 
dicha fiesta. 
Se da ciucnita de cua^o cxpcd:ienttes 
de ircemlplaza de mozoi;! en igrjorad-o 
L a s aguas del 
Asón . s 
JSIuevamenite, can eeai 
dignai dle mejor icanisa, .el demento inidiemamacianeis, sino 
m m m p se dlii3p<-<nie a .arr^alar a lia ^ nía. Naitiuiiiate puso 
De aicucirdlo con el inifarime de los le-
I tnadias muniieiip-aircs, IJ3 enn-viene en 
¡Las Avuábarn^nrtias interesados sa- ™> ^ S ^ W f e i ^ S S ^ t i L ^ Í ? 
S hráoi, .res'pamrer a las insim^aeio-nes de ^ T T % ^ r ? S S 2 Í S « r " 
las m n j S e k m f a del soñar Gamboa. íf1'ad'C> to; S- iV fc^S^Sl ¿' 
pemisteneia demon ránddles que mo nefesitamoa W*™» sc,b,:'e ol 'derrubo de unas ca-
jo s-as en lia cali 
pmrmnWrn Se día cuc«¡ta de u n afleio deJ encar- • - mjo.. 
Los c i^asooi dignos de ocupar el Montaña ilo qué Dios y £ Natiurale- ^ " ' ' ^ a ^ £ ¡ ^ ' 1 ^ S d e ^ s de f f > ^ ^ T ^ ^ L ^ S a ^ ^ « " Z f ^ n 6 ^ 
Pri«ner l^gar: par esa ,no hm^mm pre- ^ ^ p r ^ o s a i nado de leniti- S i s mo-rntaña,. que eneierram la zona ^ " ¡ ^ ' l ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ™ ^ ^ ^ ¡ ¿ 2 Z . ^ ^ 4 




ASUNTOS ANTES DEl « 
PACHO ORDINARIO 06 
PONENCIA DE OBRA?!0. r , 
f"> nnri ¡ ; l-ff-. .r, rj ^ ^ . ^ (0̂  
riego a dVm Isadoro B<)J)j,iiô riidei 
llZi., pira, ern i.'Ui v - n ^ V * 
tro casew en in, AvonVla ú? 
li.'m a, -ioMr. Ad-^-ina ^ i " * ^ 








seo de Peiedia se auiíe,ma adími 
.- bí in» .Hcimán. Ppi'̂ . V.i ,'aV ^ 
3 madords en e!l número 6 de ^ ¿ 2 
,- Aí.aa%aizana;->, a don Andrés ha 
y ia¡ lo Eiolliieiitadtoi par este Muni- r;nim canstr'Ui'r dos chailets «i 






í / n a fiesta. 
E n la Casa del Estu-
diante. 
pías y aj,., 
tadiais. «¡Sardlim.ais írescas, a ba- 'acíwrmur a bis pnKl'-i'rr, ivberéñcs 
jaaair...!» Apaire-een ante nueeit.ra- vista J'a eapíactón de las aguas del río Asón. 
tipos de vicias «untígiaia. tía Paca, la ^ a saitlsifeohos com hacer vübrs'jp el 
Juana, l a Aritaniia...,; peseadefra.«. man- de efttcs puebloi- en I-ceba no re-
íañiesas que en Puertochica irlecoigen U'O-a wmtra Ha, preten(';;dn, desviación 
la. isiaird.'ira, y (l.inego por víais y pdazas d-cll r ío 'haiciia, l a vdilla vizeaína; no 
Beipiten si'n, eesair su píre^ón: ¡Flreícas, eontcinlm comí ainramecir ipro!e>-l.as a 
a bajatr! iLos tipos en e t̂a. semblanza Y s pueblos que el r ío ibaña desde 
san firmes, segmams, maestircs. I>a. Pa- Aried'o;ndo hialT^a Sanitofia; ¡nú conven-
cal y Ja Juana, están retratadas de nía- de que los mon^aííieseis ©orno»... 
tho inaisflítiTla com salo dos plumay.os. uiwmteñeses, el señor Gajniw-a poir me-
Pera. eso sí, segniws, firmies. Todas ""a * '-"'S apoderados, par torcera 
Has figuh-ae goz-a-a de pHá.st.ico relieve umetende arirebat-amnos .nuestra J>ann-,,a,ran,a' í,,51st,<?nido "^.""erasos es-
y todas se mueven con graeiía y garbo. Vin,¡?a r[<\u^; senihnainida de santa tuidlanbes de amllios países. 
jOb! el garbo die la pescadera monta- •ind.ig.ii.acnán loe (pedhiog die estas bu ' Tamibiién .asistieron el alead de de Ma-
ñlesia. llui^efliGis, más aeastumbnados dpid v «.i o o r f n . i ^ r de Tintín 
«El tobaja aoimaib.. 'Es en el muc- a ^ pa-z teic^ioa. dle sur. canupas, que ( 
lie, junto a 'las ¡uacbimas. La mujer lucha candirá el poderoso enemi-
t iabájaindo duiramemife. En itmaba-jov K0» escuidlad'o en dais altas rccam nida-
nváis proir>ios dkll hcmibre que mo del c-ioiries qme «aipairenrta tener, 
sexo dlóbdi. Y l a (pluma vigorosa d'el Umica ¡niquela, de lia; oaigoida rue>ga-
s e ñ o r Pamlbo nos muestra allá, i-unto inia' ' ^ " 9 ° motilo dle sostenier lia higie-
a un monrtián de teirdíes v al pie de un ^ ipubhea, elemenito pirimerdfi;al para 
vagón, a, una vallerosa fn¡uijer que ha- P^'-ibles dlesa-nrollos indusfriailes, todo 
cienido uin alltoeni su. tirabajo amaman- Y mucho m á s que no hemos de 
ta a su /hijo y (le comunfiea con su le- Enumerar ahoira, es lo que nos discu-
ohc las pocas fuerzats queda q,uied-an. ten, como si luera mmÉáxmi® de los ../,,,^,,,1 .if. júL 
Pero -no, pocas, no. Ella saea fuerzas Poderosas y no de dte .pueblos, que ^ m ' ^ ^ ^ Unidois de Notta-
de flaquerá, Y todo su vigor se do co- J>""« mm . diarnos en, sus inescruta- 1^r,éTloai "'" Santander, nos comunsca 
irtutnica a «u tñemo li i j i to. ¡Oh, mujer .^ .Vf1*1^1^ . - Idico, que el eotnsulado aludido se ce-
íuiente! (fComo m.uijen' v co-m;o m 
yr̂  te saitudio»., ddee el iseñcr Pon 
mu vurbo viairomál y cálido entonta .. 
rumjpdido hinwno a tan valerosa ma- "."anurficsten ent-rgíidos oáoála la. in.va- 1"|rk,1(llai en el distnuto deli consulado 
trania,. 'Slun ^r-wainenifJiaeianes, de i.ntere- de Billbao, y las peipgaijas residentes 
m vieja instrumento... iEI señar f ^ ^ ^ ^ ^ ^ W ' ,pn,m' mi mny 'Iia Montaña que tengan algún asun 
la iKisto. ^'PC-taibies _y muy dignas, tan dignos M n ^ ... „„„ ^ „ ^ „ , 
BASES APROBAD 
Se .apruebam üasi baiaes para la i 
quisición, por concumso, de un, 
camión de útiles con desimo ai 
VM-b-fimiinnlo de unáis taguas en 
ciño pueblo do Monte. 
ÉB empleado de Depositiaría, don 
Dámaso García, eoldeita una retirihu-
cóóñj por honals extiraardimainias. Pasa po de bomberos municipailea, 
a la Camisjón de Hacienda De caníarmidad con lo satiatalo 
En vista de que la Biblioteca muni- un esc/riito del señor Ria/ncha, se a 
cipall nio puede 'acceder iiiogilamenta- han las hases de concurso paira la 
MADRID, 17.—'Esta tarde se ha ve- niaimcinle a ,1a cesión de litaros que vilsión de tai .plaza de anjuiíario 
rificado en la Casa ddl lísíudianle una Granan su pad.rdanonp'a, se acuerda 
,, j . • , , , . contn.birar con la oamtidlad de sesen-
SK^pai ,,-;, iMsia de co.ufrat.M-ni.d.ad his- ^ y poetáis, que serámi satisle-
eflbias de Ins gastos de represenit.ación 
i Apa : 
'VWIA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»A'VVVVWVWVVV^^^ 
C a m b i o de res idenc ia . 
Dice el cónsul de los 
Estados Unidos. 
El di:>ti.ngu¡ido señor L. Q. Dawson, 
mujer " " ^ <i_usiigriiic<s. Meó; que el eaiisulado aludido so ce-
nadre, . ¿ Q ™ * ® pretende? ¿Se quiere que es- nrará en muestra -ciiudad hoy, día 18. 
I í !• i II I I í I , , i • • . . - * , • _ . ' [ I.. 1 ,1 I, 1,, •> ,1 1,-.4 .. . Jmill <̂̂ w./-._.t.. Jl _ 
Pomlio 'hace en esite tnaibajo ^ 
rüa de su violancello.. Par que el se- S S * ^ " " ' ^ V m m i M que quieren e! caf-sulad<> d" ^ a tados 
ñ r r Pomho es un enamorado de la a'boga,r con la dádtiva, más o menos u,,-0-do» d'e Nartearnérica; deben dir i -
Y con gran entuisltiemo nos '''¡pailiainite, y que ciertos elementas S'i'TSie .al establecüd'a en da capital do 
presentan -como medlio único pau-a acá- V ^ ^ a 
miuisnea. 
cuenta, sus confidenciiais con e!l viejo 
iinFtirunniento. Pasam ante nosotros ilas 
cLásieos de la. músiea, los irenarontis-
t.a,, tedios, t.od!ac, los que hiciei^on vi-
brar con sus composiciones la,s cuer-
das dril viejo ivkilancello. Viejo, no. 
Joiveni, muy joven. Pues aum se de-
j a r á pijr con .nuevos, tonos y con nue-
vals imrtl-atlíais. En ¡La] calle, mientras 
el m/iHco tiene un tierno coloquio con 
su vioi'omcello, eaintan y itíen dos ni-
f os. í jae que dan nuevos baños a quien 
hace vibrar das cuerdias del viejo ins-
trumiPinito. ¡Oh, la eterna sinfodía, la. 
rniisica. inocente de l a inif.a.ncia, la 
música de dos niños! 
icflEl l í a MaaiUrf». Aquí hace un -alto el 
peñ-oi;' Paniibo y neis d/ice escribió do 
que a lleennos va en los mriment.as de 
gran hnpresión que íügu.'ifrtin a la 
muerte del eainftor vasco Aranaz-Gas-
telliainos. Fuiciron igiranidies amigrs y 
Cfllicisi fueron dos ipririadnrns del inter-
camibio esipírétuM entr^ los Ateneos de 
Vais-.f:.! lia y -Gainitaibria. Y en (rEl t i o 
Mainiu», liellísimo e íimsiiperable Ire-
bajo, luahe ed señií-ir P-cinbo i¡na sem-
WanLZ-ü del viejo Manu, vasco de ran 
ctei .raigambre. Su fisoncimía y su 
(psicología .nosi las presenta el señar 
Paniibo can su e r̂tiilo vigo^roea y con 
su ginacia itam «iiiiyla.. «El tío Manu.. nos 
soindíe y nos salíidia.. a 'la vez que ,sa-
íuicta. y sonríe- a sus hermeinos de Va.s-
dxxmi Se día da ma.no con ((Garrafón., 
y «Caeivadote.., aquellos tipos tan colo-
emlles idel cantor vasco, y juntos dos 
t r rs e'evam nina plegaria por el ami-
¿ól finuanto, quio ya numea m á s nos 
irPíga"iiia.rá icón sus añadiros vascas, 
1>:',") beH-f is y tan lit.nramios. 
Y vi. ne ya el úMimo trabajo d i 
señor Pomibo. «Las dos íEspafia"®». d'",s 
éf/e una ccanparaicic.n entire la Espa-
ña, ibiii'.liiici'vn. «le um -día. die toras y la 
Esipaíñfa ca/llaidia., esitndiosa. Mientras 
Jos táurófi-KB vuelven del cñ-co. un 
ii^rjri-i're (igi'.cri-a de España) explica 
en el Museo a. sus alumnos l a pintu-
ra, de -nnie t̂ros glciriioso^ nuitistos, lEl 
m. im.v Pomibc hace -un llamainento a 
¡icjs jóverjei-. d.e hoy dikv- «De1-las dos 
tle la Adicaüdiía, pana la Biibliotoca; del 
soldado y en ateneión a una solicitud 
diejl ciu-oiiuel ddl uegimiienta de Valen-
c ia 
Se acuenda unnr all -pxjp̂ ddende una 
fi 1 i Indi dle reclamación tíe seis 
pesetas que ihace el enoaingado del 
srrvicii. défl ainnast.re de idesinfección. 
EJ -adcallde da cuenta de que, por una 
eni^rmcdliiidl contagiiosa, 'han mueiito 
dios cataaillos del íiirvieio municipad. 
Añaile qnie hay comsiigmación para ad-
quiirir urna muía., y se automiza ad al-
cai'do p.a.ra h&S&Üú. 
llül Gremio de P'-|3cad;oires solicita 
que se deje sin efecto el impuesto so-
bre lai ¿nEipéOCáián wamll a.rÁa, fiel pesca-
do, y en caso negativo, que ¡se signi-
fique la pr-citvista dnl. (inennio-. Quedfa 
enterada Ha OvinisiónL 
iEI direcitor de la iScciedlad Tranvías 
dle Miir-amdiíi, pide una modiiificación en 
Jas tarifas de a/tMineioft em |ofS tran-
víni^. Pasia. a lia Corniisión de Hacienda. 
iLa p.rofeBoi-a ¡do^a Mar ía Procha- sentamiento que da desgracia i» 
r á n soliieita. que se diligencie en su tí- saidir> o-te pueblo. • 
trilo la toma de posesión. Se acueida Se acuerd-a par uoaw^fl. 
comiplaceila,. 
Se.accede a lo solicitado por varios 
micipal. 
ASUNTOS SOBRE LA MEI 
PONENGIA DE ENSANCHE. -
autoriza a don Ramón Saflcines 
consl/nuir una caéa en la calle de 
dado Alejaindro- (raindia. Se ani 
Jn-- gastos betilros para •habiMt* 
edlifiieio municipal de Peñacastillo 
ra escuela giradaada Taraiiéi 
aprueba, el pileiguipiresto .paira 
raeión del afirmado de varias 
y eanreteras, lautarizando 
para suspender, si loareyai 
vemiente, por ciir^nstandas' 
les, alguna de estas ebrafi. V 
a informe del a.rcruitecto municipal 
ra que concrete dle quié dase.d 
no se trata, das soliciitud» pi 
días poir dos señores den Ramón Jij 
don Manuel Salcine» y doña " 
Zubieta. 
PESAME POR UNA CAT 
TROFE 
E l ailcalde da euemta de ila cali 
fe ocu;iridi;i en Sa.rriá y pide que»» 
te en aeta el .se.ntinniento de JaCM; 
racaon. y que se envíe un 
aülcaTdl dle Ba,nceTon,ai. €Cípre€áJ 
W M M W W M M M M M A M W ^ 'VVVVVWVVVAA'VV'VVVVVVVWVVVVVVVXVVVMAV^ 
o e l e e o i ^ E s o d e : / v i v o a i . u c í a 
i 
RUEGOS Y PRECUNI 
Fcrmiula ai.no el señor AgucM 
tiendo que se instailen baitm 
Paseo de Pereda:, y otro eí««," 
rreda, referente a que searfií» 
obras d:e reparación de- la tuei» 
Río de ,1a Pi la ^ 
Eil adcallde promete <̂ inPJf„ J 
se levanta la sesión ^ Jas oeno 
U n gesto de donJo^Ü: 
Devuelve la placaQ\ 
tística con el nombi 
miento de hijop^ 
lecto de Mw 
• 
(kíwdoí 





i orden di 
1 gue qui 
¡¿ra ur 
«arriles. 
I orden d 























Gregorio IMairtínez, adminis 
Benaivente, se prísen'ó 
miento y en nombre dle 
zo enitrega al ailcalde de i&V 
tica can el nombramiento ^ ^ 
dlilccto de Madrid y d a s i ^ . 
cruz do Alfonso XlH. ^ ^ 
impuestas por el R ŷ 611 ^ 
ca, como protesta cô 1** (e 
de que fué objeto r e c i m ^ ^ ¡ i ^ 
FJ1 alcailde ha e l l v i a ^ l 8 l ¿ | 
Prensa rogando .al swlk)r ^ | 
manilfiestea Benavanite «I11 
hre su acueido. , ^0 
« M I R A M E , P A L O M A M I A . . . » 
M I R A M E Y P I D E A L ( ( A R C A R D E » 
Q U E A L O S T R A J E S D E P A S í E G O 
SE A Ñ A D A U N O S A L A M A R E S . 
El señor M-auitínez 
dado unía mota ia lies 
•do que don Jaidimite le 1̂ . ,eU 
pagai-u al Avuntamiei»0 ^ ^ 
diente pon .amMndanJ^ 
Español, qu- s e d e v ^ ^ - . 
ni ais y que irega.l.a.ra 1- jJ 
Benefieeneila. T ¿,J0 , 
I^rcKie que don ^ ' ^ p ^ 
lo porque el embargo.^ ' 
deinaslada preoipitao10 
de 
